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1^0 K L V I . 83 de J ^ i í k ) de 1885.—Santa Af ; r ip ina , v irgen , y san J u a n , p r e s b í t e r o . 
L A H A ü 
N O T I C I A S COMBHCIA^B-S. 
S S E V I O I O P A R T I O Ü L A K 
TELEGRAMA D E L SABADO. 
i í ad / íd , 20 de junio, ó Zas 9 
de noche 
En la s e s i ó n de h o y d e l a a C o r t e s , 
el Presidenta d e l C o n s e j o d e M i m a -
tros, Sr. C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h.a d e -
clarado que l a o p i n i ó n d e l G o b i e r n o 
es contraria á que S . M . e l R e y r e a -
lice su viaje á l a s p r o v i n c i a s i n f e s -
tadas por e l c ó l e r a . 
El Bey ha a p l a z a d o h a s t a m a ñ a n a 
resolver s i a c e p t a ó n o l a d i m i s i ó n 
i los M i n i s t r o s . 
Con motivo de l a c r i s i s , e l C o n g r e -
go ha acordado s u s p e n d e r s u s s e -
siones h a s t a l a r e s o l u c i ó n d e l a 
misma. 
N w v a York, 20 de junio, á Vis } 
§ y'¿V de la noche. \ 
Ha muerto v i o l e n t a m e n t e e n e s t a 
ciudad e l c u b a n o D . A l f r e d o O r t i z . 
Madrid, 20 de junio, á las } 
9 y 50 ms. de la noclie. \ 
Bn las ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n o c u -
rrido en es ta c o r t e t r o s n u o v o s c a -
sos de c ó l e r a y h a f a l l e c i d o u n a p e r -
sona de l a e p i d e m i a . 
Todos loa i n d i c i o s s o n d e q u e e l 
cólera d e s r e c e e n M a d r i d . 
En los d i s t r i t o s i n f e s t a d o s h a h a -
bido en l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s 7 1 6 
casos y h a n m u e r t o 3 1 5 p e r s o n a s . 
Siguen e n V a l e n c i a l o s c a s o s s o s 
pechosos. 
HILEGRAMAS D E A Y E R , DOMINGO. 
Madrid, 21 de junio, 
á las 9 de la m a ñ a n a . 
La d i m i s i ó n d e l M i n i s t e r i o q u e 
preside e l S r . C á n o v a s e s d e b i d a ú -
alca y e x c l u s i v a m e n t e á l a d e c i s i ó n 
del Rey de v i s i t a r l a s p r o v i n c i a s i n -
vadidas por e l c ó l e r a . 
A la manifsijtacion d e l v i é m e t f , 
promovida por m u j e r e s d e l pueblo, 
que recorr ieron l a s c a l l e s con ban-
deras negras, ha s e g u i d o e l cierre 
de tiendas y c a f é s . Todos estos ac-
tos son u n a p r o t e s t a contra l a d e cla-
racion oficial del. c ó l e r a e n M a d r i d . 
Continúa e l e m p l e o de d e s i n f e c -
tantes y se e n c i e n d e n f o g a t a s que 
están ardiendo constantemente e n 
,los barrios e n que han ocurrido a l -
gunos casos . 
Las juntas de s a n i d a d y s u s dele-
gados l l evan á c a b o r i g o r o s a s m e d i -
das para ev i tar l a p r o p a g a c i ó n d e l a 
'epidemia. E s t o d a luga? á que ta-
les medidas e n c u e n t r e n - r e s i s t e n c i a 
•sn las c lases b a j a s . 
£1 p á n i c o de l o s h a b i t a n t e s d e la 
proviacia de M u r c i a v a sn a u m e n -
to. 
Hay pueblos que h a n quedado 
completamente d e s a b i t a d o s , aban-
donándolas a ú n l a s m i s m a s a u t o r i -
dades. 
Lándres, 21 de junio, á las 
10 de la m a ñ a n a 
C o n t i n ú a el terremoto en la In-
dia 
•Ba Cachemira y el distrito de Ca-
meTay han muerto 2 , T O O perso-
nas. 
L a c iudad de Baracamuta ha que-
dado destruida. 
Madrid 21 de junio , á l a I ) 
de la tarde. S 
El Sr. Sagaata ha sido llamado á 
Palacio para conferenciar con S. M. 
el R e y 
E n los c í r c u l o s s polít icos tas ase-
gura que el jefe del partido liberal 
no a c e p t a r á e l encargo de consti-
tnlr gabinete. 
Madrid, 21 de junio, á loe 9 
de la noche- ? 
El Sr. Sagrasta ha aconsejado á 
S. M. e l Rey que los conservadores 
continúen en el po'ier. 
Se asegura, aunque n o d© una ma-
nera definitiva, que es tá conjurada 
la crisis ministerial. 
E l Grobierno se considera sata n o -
che firme en svi puesto. 
U L O T . 
Madrid, 22 de junio, á las V I 
de la m a ñ a n a . £ 
Ha t e r m i n a d o la c r i s i s m i n i s t o -
rtal. 
.S. M. e l R e y n o h a a c e p t a d o l a d i -
misión p r e s e n t a d a p o r e l Sr. C á n o -
vas y s u s c o m p a ñ e r o s y h a d e s i s t i -
do dke s u v i a j e á l a s p r o v i n c i a s i n v a -
dida» por e l c ó l e r a . 
Nueva York, 22 de junio, á las , 
10 de la m a ñ a n a \ 
Loe p e r i ó d i c o s de esta ciudad h a n 
recilsido e l s i g u i s n t s t e l e g r a m a de 
Ma drid; 
Don A l f o n s o lia consentido en n o 
efectuar s u viaje á l a s provincias 
t e s t a d a s , y ©i Ministerio continúa 
en, su. p u e s t o . 
El s á b a d o t5.vo efecto una gran de • 
ttest r a c i ó n cxi "noñor del Rey y do 
i a R s i n a p o r s u decidido propósito 
de v i s i tar l a s p r o v i n c i a s invadidas 
por el c ó l e r a . 
A , c o n s e c u e n c i a d e esta m a n i f e s -
tación o c u r r i e r o n a l g u n o s desórde-
Ms, que t u v o que a p ' a c i g n a r la G-uar-
« a Civ i l . 
Madrid, 22 de junio , á las 
11 ^ 20 ms. de l a m a ñ a n a . 
Admitida p o r el G r o b i e r n o l a r e i t o -
irada r e n u n c i a q u e p o r e l m a l e s t a d o 
ele1 au sa lud h a b i a p r e s e n t a d o e l Se-
Ipindo Cabo d e la I s la de C u b a , s e -
ffiot general B s a u m o n t , ha s i d o n o m -
brado en s u l u g a r e l m a r i s c a l de 
campo D. S a b a s M a r i n . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 22 de j u n i o , ) 
á las G d é l a tarde. S 
Ha llagado á e a t a c i u d a d e l v a p o r 
imerican© Newport, p r o c e d e n t e d e 
]» S a b a n a . 
Madrid, 22 de junio, ? 
á las 6 de la tarde. 5 
Bl s á b a d o o c u r r i e r o n e n esta c ó r t e 
tres nuevo?; c a s o s de c ó l e r a y h u b o 
cuatro m u e r t o s de l a e p i d e m i a , y 
tres de los p r i m e r o s y u n o de l o s 
segundos, ayer d o m i n g o . 
E n las demás p o b l a c i o n e s de las 
provinciatfs íssísstadaía, s i g u e e l c ó l e -
ra lo m i s m o . 
Nut va-York, 22 de junio á las l 
7 d é l a tarde. S 
Los p e r i ó li£06w' de e^ta ciudad h a n 
recibido e l . s iguiente t e l e g r a m a de 
Madrid: 
E l Sr. Sagais ta no a c e p t ó eí e n c a r -
jo do formar g a b i n e t e , y a c o n s e j ó á 
i Don Alfonso c l i a i s t i e r a de s u v i a j e á 
Murcia y d e m á s prov i s se ias i n v a -
didas por e l c ó i l e r a . 
Bl R&y a c c e t l i ó á l a * i n d i c a c i o n e s 
del Sr. Sagasta-, j tfisistió de s u v i a -
je, no admitiextdp, e n su cosuseouen-
cia, la ¿fimisiosv pareiaentarda per el 
Sr. C á n o v a s del C a n t i l l o y sus c o m -
yafiwos de MiBia i$er io . 
N u e v a YorJc, j u n i o 2 0 , á l a s 
de l a t a r d e . 
Oiutaa espafioSiis. & $15-05. 
í d e m mejicanas,' & $ 15-55. 
Descuento papel comerciul. « 0 div., 4 & 
6 por i m . 
Cambios SOÍU Ü Londres, G0 «JÍV. (banqaeroe) 
& 84-86 cts. Í5. 
Idem sobre Par ia , 60 d ir . , (banqueros) á 5 
francos 1 8 ^ cts. 
Ifiem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
A 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 128% e x - i n t e r é s . 
Centrífugas número 10, pol. 96, 6J4. 
Regular & buen reilno, 5% & 6l... 
Azúcar de miel, 4?4 & 5 ^ . 
CSTVendidos: 1,975 sacos de aztlcar. 
Idem: ÍÍ50 bocoyes de idera. 
Mieles, a 21 cts. 
Wanteca (Wllcox) en tercerolas, & 7.20, 
Tocineta long c l e a r , & 11. 
N u e v a - O r l e a n s , J u n i o 2 0 . 
E L a r i n a a c lases s u p e r i o r e s , á $4.16 ote. 
barri l . 
L ó n d r e s , j u n i o 2 0 ¿ 
izt ícar c e n t r í f u g a , poL 96. 18i3 Sí I816. 
ídem regular refino, 16 a 16Í6. 
Consolidados, ñ ex - !n torés . 
8onoH de los Estados Unidos, 4 por 100, á 
120% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 3 i l 6 pea. 
L i v e r p o o l , j u n i o 2 0 . 
¿ l i í o d o n m i d d U n g u p l a n d s , & 6 11 [16 
l ibra . 
B a r l s , j u n i o 2 0 . 
Benta, 8 por 100, 81 fr. 57 ^ cts. ex - in terés . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 2 0 . 
ExtsieaciSB en manos hoyen Nueva- Yorfe: 
69,980 bocoyesj 1.100,000 sacosj 795 me-
lado. 
Oontra existencias eo igual fecha del884: 
132,000 bocoyes; 1 ,40» ca ías j 1.300,000 
sacop, 48 melado. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n cía 
tos telegromias que mitecederi, con a r v t -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d s l a L e p de F r o y U -
>nii í v i t e l e c t t & f í í l * ) 
0 O T I M 0 I O N E 3 D E L A B O L S A 
í í dia 22 de junio de 1885. 
OBO DE ( Abrió & 284 por 100 j Ü m ) c ierra de 238% ft 284 
JSUJlj-1 por 100 á laa «««. 
F<M(B< 
.Ke,.ía 3 p § itteré» y DEO de 
Kt-ortiMUtlott -Mt-ui. 
Idriíi. idem y dos ídem, 
íd(,)B do antiaJid&dee 
BiJlolts hlpoíecorics 
Bf r.cf; delTeeoro de Puerto-
Bioo 
Por.ns ¿QI AynnlsinJt nto 
Esnto E'ep-afiol de la l'ola 
U u t s . . . -
Benco ludustrla] 
Banco y CotnpaSia de Alma-
cenes do Kepis* y del Oo-
caercio . 
Compañía de Alniaoenea do 
depóaltode Santa Catalüie, 
Banco A gritóla 
Oajtt d"1 AtoiToe, Dcf.ctieníog 
v Deptfsitoa d« f» T«»s »«* . . 
Otédito Teiritoríal HipotecH-
rjo do ia lela drt C.nb* 
Kmrrtsa de Fomento y Htve 
gsolOB del Bns- -
Primera CompaEía de Vapt -
retde la Bahi» 
Goir.íi£i8)» de Aliraofcr.íB de 
Haoendsdoa 
Gomntíiu;» do Alni&eenea de 
lier-rtsilw de la Hoban» 
OompRii!:» ^spafiola de Alum-
brado de Oaa. . . . r ~ 
OcmpaBia Cabana ele ¿fJ^m-
brado di» G a a — . • ~— -
OompaHía KBpafiola de Alurc-
brado do Gas de U&tM B»S. 
UneT» Cc^raa ia do GÜS do 
la HabRns 
Goup&lUa ¿o ü«¿ul»..<. doi i i t -
rro do la H ^ p » » . . . , . , -
O jmpaBia de Oamliií'S da Hie 
rrode Mfrtfcsmut « Sír' enjUJa. 
Oompauía de Gamlsíss de Hio • 
rro de férden»» ¿ t e * 
Compaaí» do Caminos de K i a 
rro de Cienfuegia s Vi 1» 
olara 
OompsSía de Camines de Hie-
rro rieSagna 1» (ii 
CcmuaEÍ» de Cfisrlncs do Hie-
rre áe Calbarlci! fc !í?r- i -
KT''rita9 
"•impstñla del Perrocarrii del 
0<«nte 
•omvaüía do CaminoB de Hie-
rro da la BaM» df la K a &• 
i.a f. MaiAnKA?. . . . . . 
Ynvf.ftBSa del i' eiiox-Brril U r -
75J á 75J pg D oro 
70 á 71 pg B oro. 
pg D 
a? CO!»IANl!lANCÍA tVÍILITAR D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I . P U E R T O O B l .A H A B A N A 
Los Pilotos graduados y sin graduaolon. que residan 
en esta Capital, se servirán oonenrrir en hora hábil á 
esta dependencia, para un asunto del servicio. 
Habana. 20 de Junio de 1885 —Juan Pcsadüla. 
3-23 
3? C O M A N D A N C I A 1>IIÍ,ITAR D E M A R I N A \ 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
E l individuo de la 1? Reserva de Maiinerla del Trozo 
de esta Capital Miguel García y Cabrera, natural de Ca-
narias, liijo de José y de Aniceta, se presentará en esta 
dependencia á la mayor brevedad posible en hora de 
despacho.—Habana, 17 ae Junio de 1885.—Jwa/i Posa-
dilla. 3-18 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . — P R I M E R 
B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
ANUNCIO. 
Ignorándose el actual domicilio del voluntario do la 5* 
compaüía de este batallón D. Eusehio Bilbao Fructuneo, 
& quien de órden superior estoy instruyendo expediente 
por extravío «te armamento, se le avisa por este medio 
para que en el término de ocho dias & contar desde la 
publicación del presente anuncio, comparezca en esta 
ñscalía sita Egido número 2, bajos, con objeto de co-
municarle lo resuelto por el Exorno. Sr. Capitán General 
en dicho procedimiento. 
Habana 22 de ji)nii> de 1885.—El coronel comandante 
flsoal, Francisco Pérez. 3-23 
Batallón Voluntarios de Ingesioros, 
A N U N C I O . 
Ignorándose el paradero did volnitario quinto de la 
Escuadra de Gastadores de este Batallón D. Felipe 
Suarez Marina, que se hallaba en etipeütacion de reco-
nocimiento facultativo por inútil, se le cita para en el 
término <ie quince dias, á contar desde la puhilcaoion 
del presente anuncio, compa'ez 'a i-n e«ta Oflfina ' I n -
dustria ICO '; en la inteligencia quo de no verificarlo ee 
dará cuenta & la Huocrioridad para lo que estime onor-
t c o resolver.—El T. O. Jefe del Detall, Man ucl Romeo. 
3-19 
Comandancia militar de marina y Oapitania del puerto 
d i la Habana.—Comisión Fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina, ayudante y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi única carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por el término de ocho dias. á la persona 
que se crea con derecho & la propiedad de una cachu-
cha marcada con el fólio n? 1,013, que se encuentra de-
Sositada en esta Comandancia, para quu se presente en ia y hora hábil de despacho, á hacer valer su derecho. 
Habana, 18 de Junio de 1385.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3 20 
Comandancia m i l i car de marina y Oavitania del Puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIBKUKZ. teniente de infantería de 
Marina, ayudante y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi tercera y i'iltim a carta de edicto y pregón 
y término de 5 dias, cito, llamo y emplazo á los indivi-
duos que se expresan, para que se presenten en esta 
Comandancia de Marina en dia y hora hábil de despa-
cho, para hacerles una notiflcaoi'on en causa Instruida 
por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de Pinos, 
Secundino Martínez y Kodrignez, sin más llamarles ni 
emplazarles. 
Habana, 17 de junio de 1885.—El Teniente Fiscal, JKa-
nuél González. 3-18 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. Luciano Flores y Pérez, natural de Matanzas, sol-
tero, de 30 años, carpintero.—Don Fulgencio García 
Quintana, natural de Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 años, dependiente.—Pardo José 
Valdós Marrero (a) íto José, natural de la Habana, sol-
tero, de 20 años, carnicero. 
DONFKANOISCO tvOiHiUiUKz TRUJILLO, teniant/. dein-
fanteila de Mari na. 
E n uso déla jurisiliccion que con arreglo áórdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria que instruyo 
por el delito de deasi ciou al marinero de segunda cla-
se Ramón Ferrer Sánchez] por el nreaente mi segundo 
edicto, cito. Tamo y emplazo a' expresado Ramón Fe-
ner Sánchez, rara que en el tórm no de veinte dia^, á 
ontnr de esta frolva,'comparezca en esto Arsenal, á res-
ponder á los cwrgo» que eti d i c h a sumaria aparecen con-
tra él. pues d» no voriflowl", so le considerará en rebel-
día.—Dado en el Arsouiü ii¡ la Habana A les doce dias del 
moq; de junio de mil oeíiocieuto» oibenta y cinco.— 
Franctgoo Hodririuez 3-10 
pg D. oro. 
Fejrrecarrll del Cobre. 
^.iTircarril do Cube. . . 
Oel Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla rio Tnr-- , f f 
"édulf.s bipcíícnrifis al 6 pg 
interés anual 
ídem d»" 'es Almacenes da San-
ta Catalina ron el 6 pg » -
terés asna) . . . . . a ~* 
y S N T A S D K V A L O K B 8 H O V . 
E l aábiido, ¿ última hora, 30 acciones del .ferrocarril 
de Sabanilla, al W pg D. oro C . 
$20.000 Bonos del Ayuntamiento al 70 p.g D. oro C. 
$12,500 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 75i 
pg D. oroC. 
23 acciones del ferrocarril de Sabanilla, al á7J pg D. 
oro C. 
g S R O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE L A BOLSA OyiCIAL. 
I) . Roberto Relulein. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
. Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Mu&oz. 
-. Emilio López Mazon. 
.. Pedro iMatillft 
. . SIlguelfRoca 
. . Aüsonio'Flores Estrada. 
. ÉSvdm'iiin Crespo y Roraiiu 
DEPEKDUSSfTES AUXILIARES. 
D. Dolmiro Vieytis, D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Autran y Pieabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores sotarlos que 
crabojan en frutea y cambios, están también auiorlza-
los para operar en la supradichn Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
COLBG-IO COHREDOHBS. 
C A M B S O S . 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A 
¡ 2 á 5 p g P . s.p. f . y c 
\ 20 á 20i pg P. 60 div. 
F R A N C I A 
A L K M A N L A — 
ESTADOS-UNIDOS . 
S 6 i á 6 p g P. 60div. 
- - ) 0 i á 6 J pg P. Sdiv. 
.. | 3J 44 p5i P. 60 dpr. 
5 8i á 9 pg P. 00 df?. 
¿OJáOJpgP. 3div. 
í 6 pg hta. 2 meses. 7 pS 
UESOUENTO ÜEEEOAWTIL. I hta. 3. 8 pg hta 4, y 12 
' pS bta. 8, oro y btes. 
M E R C A D O MACIOííAr^ 
AZOCARSE). 
^BSlfeux^bafo ¿ " r e ^ l a T } 6112 010 al-rolba-
Idem, Idem, idom, idem bueno á \ 12. & n v^ oxo arroba 
superior > 0 
Idem, idem, idem, idem fiorete. ¡ \ \ \ á 15 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú- í 
m o r o 8 á 9 (T. H.) i 
Idem bueno á superior, número Ir^Aa ra oro p^oba 
10 á 11, Idem | .>4 a B rs. oro wroLa. 
Quebrado inferior & regular, ? fia A 7i Ta nr„ ttT^.0ha 
número 12 á 14, idom ^ bi a 7i r8- oro airoba. 
ídem bueno, número 15 & 10 id. á rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17 á 181d. j „, A nrrnlia 
tdoro florad, ofinjwro 19 * 20 Id. f «i a ü oro arroba 
M E R C A ÜO E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DS GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 6¿ á 7$ rs. oro ur., sef^in «1 -
Tase y número. 
AZUCAR DE MIEL, 
Polarización 80 á 90 De 4 J á 5 rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino. Polarización 80 á 90. De 4i 
á 5 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. José Soto Navariú. 
D E F R U T O S . — D . '"árlos M» Jiménez y Eidot y 
D. Juan C. Herrera y Núfiez. 
E s copia.—Habana 22 de junio de 1885.—El Síndico, 
U. Nuñéz. 
E N T R A D A S . 
Di* 21: 
De Santhomas y encalas en 4 dias vap ing Esk, cap 
Garmetory. tri^ 6S, tons. 1,374: con carga general, 
á S. R Ruth ven. 
r'.,,,. tfiK^o en \ dia, v.ip. amor. T. J.Cochran, cap. 
Weatherftjtfl, trip. Ü, tons. lis, con carga, á r.-. 
SiMuwii.ttu.o hijo. 
Veracruz en 3 dias vap francés Ville do Saint Na-
zaire, oap. Vell, trip. 136, tons. 1,744: c< n carga ge-
neral, á Bridat, Mcntró* y I p. 
Colon v bscalas en 24 diita vap. esp B Iglesias, ca-
pitán Ugarte, trip. 01, tons. 1,114: con carga geue-
ral, & Mi Calvo y Cp 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Veracruz vap. inej. México, cap. G. Mata. 
Nueva York vap. amar. City of Washin íton, cnpi-
tan Rettig. 
Puerto Rico y escalas vap. esp Moitera, capitán 
Ven'u ra. 
Sagna v.-ip amer. Saratog-i, cap Instosh. 
Matanzas vap. esp Serra, cap. Luzarraga. 
B ircfilouA bea oap Acancia. cap. Mlllet. 
• Mr. 
Di 
be M Hat 
Pard Santa 'ruz del Sur 
cap. Ciret. 
Dia 22: 
Hasta la una no hubo. 
ck, oap. Sudrnis. 
ie Zittloaen, 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
DJ SANTHOMAS en el vap icg Bsk: 
Sr s !.). Juan Qi-everlo y Sra—Víctor Rodrignez — 
Eduardo Roppesch—B Morales—Valf-ntin Berreas—B. 
Gar'ía.—Además 7 de tránsito. 
De V E R A C R U Z en el vap. fran. yille de Saint Na-
xaire: 
Sres. D. Ignacio Carranza—B. Gutiérrez—Joeó Cala— 
Francisco A. (íarcía—A Sánchez—Domingo Real—Ma-
nuel Dnmi/'gaez—Juan Valdós y Sra—Luis Seagha— 
Sra. de Albon ó hijo —Además, 16 de trÉnsito 
De OOLON y escala en el vap esp. B . Iglesia: 
Sres. D. Gregorio Saenz—E. Deumeram y hermana— 
—José Lo{?6z—J. Laporte. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A YOR1C en el vap. amur, Oüy of Wash-
ington. 
Síes. D. Manuel Lozada—Annie Sandford—J de V i -
IIHV, ír^a. y 3 niños-Nico lasa Pér-z—Josefa V. Qain-
tan.i y hermana—I. Casanova—José Lloverás-Cárlos 
Rus—Antonio Vidal—Gorman González—Justo Alfonso 
é hijo. 
Para P U E R T O RICO en el vap esp Moriera: 
Pres. D. Ccfarino Baceiro-Juan Bortoli; Sra. y 2 hijos. 
De Cárdenas gol. Amado Aníeuio, £aii. Hernández: 
en lastre. 
De Punta Alegre gol. Manuela, pat. Zublrat: con 050 
piquetes tablillas, 60 arrobas cera y efectos. 
De Carahatas gol. Catalina, pat. Maten; con 800 sa-
cos carbón 
DeMariel gol. Sin Antonio pat. Sánchez con 25 pipas 
agnatdiento y efectos. 
Da M iiníuá gol Amalia, pat Gallego; con 18 tercios 
tabaco, f-0 raballps leña y 800 sacos carbón. 
De CárdenítM vap. Alava, oap. Bombí con efectos. 
Da Sierra Morena gol. Tgnacjss Alépaan, pat. Menaya: 
con 700 sacos azúcar. 
Para Cárdenas gol. Amado Antonio, pat. Hernández; 
con efectos. 
Para Gibara gol. 0 Manuelas, pat. Calvo: id. 
ParaBerracjs .•xol. Antonia Habana, pat. Sisniega: id. 
Para Mariei gol. San ^.ntenio, pat- Sánchez: id. 
Para Sierra Morena gol. Ignatía fieman, pat. Me-
naya: id. 
SÜQUB*! COK R E G I S T R O A B I K S m » . 
Para Delaware (B. W ) berg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa Mari a. 
Boston vapor ing. Q arth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y C» 
Fila<tolfia gol. amer. Viola Reppard, oap. Smith: por 
Luis Mojarrieta. 
Torre d(-l Mar boa esp. Galofre, cap Gelpí: por 
Luciano Ruiz y Cp. 
Smtander, Cádiz y Barcelona, vap eep. P. de 
S-itrústogui. cao Benitez; por M. Calvo y Cp. 
Dolavrar;) (B, W.) bea amer Havana, cap Rica: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaveare (B. W.) barg. amer. John S.yran, capitán 
Poivars: por Todd. Hidalgo y Cp. 
Las Palmas de Gran Canaria (vía Nueva York) 
berg. esp. Teresa, oap. Rodríguez: por E . Martines. 
Pitra Saint Nazsire y escalas, vap. francés Ville de 
Saint Nazeire. cap. Viel: por Biidat, Montrós y Cp. 
con llu teroios tabaco; 239,800 t^baoos toroidnsj 
219 865 cajetillas cigarros; 7,849 kilos picadura; 4,685 
pesos en metálico y efectos. 
Nueva York vap. amer. City of Wasfain^con, capi-
tán Rettig: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 1,051 becó-
yes y 006 sacos afúcar; 865 tercios tabaco; 1.7('2,810 
tabacos torcidos y efpetos 
Santbómas, Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Mor-
iera, oap. Ventura: por R. de Herrera: con 4,000 ta-
baoos torcKlos; 234 231 cajetillas cigarros; 3 kilos 
pica'luT»; 100 botas asuardiente; $26,000 en metálico 
y efectos 
Oayo Hueso vap. amer. T . J . Cochran, capitán 
"Weatherford: per Someillan é hijo: con 80 tercios 
tabaco y efectos. 
Colon berg. gol esp. Cataliüa, cap. Lloverás; por M. 
guare? con 160 pipas aguardiente; 45 garrafones co 
fiac y efeptoá.' 
Santa Cruz del Sur berg. amer. Lezzie Lilltozen, 
cap. Byden: por.'). G. Gonza'sz en latiré. 
Veracruz vap. ing. Esk, cap. Armstrong: por G- B' 
Ruthven con carga de tránsito. 
TOQUES Q U E H A N A B I E R T O E E Í Í Í S ^ B O H O ^ 
Para Montreal (vía Cárdenas) vap. ing. Coronilla, capi-
tán Gawin; por Tcdd, Hidalgo y Cp 
Liverpool vap. esp. Guillermo, oap. Luzárraga: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D» Abigall Herrera y Clsneros, huérfana del 
señor comandante de infantería retirado D. Joaquín, 
so servirá presentarse en la Secretarla de este Gobierno 
Militar oon objeto de hacerle entrega de un dooumento 
que le interesa. 
Habana 17 de junio de 1883.—De órden de S. E : E l 
comandante capitán secretario, Felipe de Peña. 3-19 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallen Depósito de Santo-
fia Leopoido Sánchez Pérez, se servirá presentarse con 
la brevodad posible en la 'íecrftoría de este Goblerto 
MilUa'- .->nií. nn asunto que le concierne 
Habaî a 17 de innio de 1885.—De órden de 8. B.: E l 
coniagdauts p e p i ^ peQretaria, Felipe ie Peñth 3-1$ 
B X V R A C V O © 2 £>A C A R G A D E B V Q V B S 
D E S P A C H A D O S . 
S E E S P S S A N . 
Jnn. 23 Capulet- Nueva-York. 
. . 24 Pedro: Liverpool. 
.. 25 Niágara: Nueva^Yort. 
25 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
„ 28 Madrid: Vigo v escalas. 
. . 28 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 30 City of Puebla: Nueva-York. 
Julio 2 Newoort: Nueva-York. 
2 Catalán: Liverpool. 
. . 2 City of Alexandria: Veracruz y eeoalaa. 
3 C. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Moriera: Santhomas y eaoalas. 
_ W Vapor InarléB; 8»nt.liota»B. Pto -Rino y escalas. 
„ 30 M. L . Villaverde: Pto. Rico. Colon y esralas. 
PA R A C A N A R I A S V I A N U E V A Y O R K —Sal-drá el <1ia28 del corriente el pailebot español "Ssn 
Antonio," capitán Mirande: admite pasajeros y carga 
para el primer punto é informarán sas consignatarios, 
Obrapía 13.—Enrique Martínez. 8137 7-28 
PA R A C A N A R I A S CON E S C A L A K N N U E V A -York. Saldrá del 8 al 10 de julio el velero hergantin 
''"Cuba y Canarias," al mando de su capitán D. Francis-
co Rodríguez Amador. Informarán sus consignatarios 
calle de San Ignacio n. 36, Galban Rio y Cp. 
8083 20-2 Ijn 
V A F O E E B D i 3 T I Í A ¥ l í S I A . 




Nazaire y aséalas. 
Azúcar bocoyes 
Azúcar s a c o s . . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos . . 
Cigarros cajetillas.. 















P O L I Z A S C O R R I D A S E I ^ D I A 2 0 D B 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 













L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de junio de 1885-
300 sacos harina española $10J saop. 
150 s. harina americana.. $12 s. 
2.00 sacos arroz canillas 9i rs. arr. 
400 s. arroz semlllfl.. — 7 * rs. ar. 
80 tabales bacalao.- $eqt,l, 
50 tobóle» 7 ob ro *$5Jqtl. 
40 t bales pescada. , H»" 
pQ buriles frióle? b l a s o o » S I « , ST. 
22 Ville de St. Nazaire: St. 
22 Esk: Veracruz. 
23 Capulet: Veracruz y escalas. 
25 SantOKS! Nueva-vorlt. 
25 P. de Satrúategui: Santander y escalas. 
. . 27 Principia: Nueva-York. 
20 B Iglenlanr Pnerto-Rioo. Colon y eEcalaa. 
.'. 30 fltv n'Puebla: Veracruz y escalas. 
Julio 19 Joaé Baró: Nuewa York. 
2 Nh&garai Nueva-York. 
. 4 City of Alexandria: Nueva-York. 
7 City of 'Wp-ahingtí'n: VoraoruB y escalas. 
" 9 SeWpori- Nueva-Vnrk 
9 Madrid: Pnerio-Rico, Vigo,CoTunay escalas. 
10 Manu"la: Thomas y escalas. 
12 Ca-(tilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 
'.. 22 Vapor'Ti trlés: VÍSTSMÍTUB 
30 M. L . Villaverde: Pto.-Rioo. Colon yoscalss. 
I J . B . M O R E N A -ST C O M P A Ñ I A . 
i VAPOR p0Ilce ¿e León, 
saldrá á principios de jallo, v ía Puerto-
: Rico, para 
V I G O , 
CADIZ 
MALAGA, 
B A R C E L O N A 
Y M A R S E L L A . 
Admite carga y pasajeros para todos los 
I refdridos puertos. 
J . M . Avendaño y C*. 
8111 15 Jn 23 
D S L E T R A S . 
E-iran letras ¿ corta y larga vista sobra todas Isa ot-
pltolM y pueblos mós Importantes ds la Penínatxl», Islas 
TluUar^í v Osnari*». nn 9.9S ÍS8-lMf» 
V ü i . 
G i r a n ietras á eorfca,y l á r e a v i s -
ta, B<Qlrm i o a puntos s i g c d i í í n t e s j 
AIJXCAJR'SQS, A L H B -
SHA, A L C f E C I R A i a , B A f f A J O K , ¡BILBAO, B U K . 
« O S , CÍJÍI2; , CARTAGEPÍA, C O K B O S A , COK.Ü-
HA, F K R R O L , OZBRAMMJft. GRANAS5A, JfJB-
RS3K EiA F R O N T K R A , M A O R I O , M A L A O A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I B í í O , PALKKCÍA, 
P A L M A BS¡ ¡SíALLOBCA, P A M P L O N A , PUSlSIfO 
S A N T A M A R Í A , SAf' FEANAlCOO, SANSJU¿ 
C A R SÍB BAÍÍK.AniEí lA, S A y S B B A B I I A H . 
BAHlÍAlfDSSi S A í m A G i ' í , S E V Í U ^ , TARRA-
« O N A , ^'KRUEÍi, 'PUDUí-.A, VAl .BMCIA.VAM^A-
O ' O T ^ TÍW.AITOKVA V f1&t.mLXÍ. SEABlfOSA, 
tíA.\"r..4 Sí A R T A IÍPI «R-TfíJTTK'ÍRA 
JESU 
/ A P O H 
capitán G A N T E S . 
Este magnífico vapor que reúne grandes 
comodidades para pasaje, saldrá del 7 al 9 
de julio próximo, para 
S A N T A N D E R y 
A M B E S E B . 
oon escala m Puerto Rico, admitiendo car-
ga y pasajeros. 
Sus consignatarios, Cuba nümero 43, 
«1. BsaScella y O* 
C. n. 694 17 20 a - 1 7 d 21 
Compañía general trasatlántica de 
vaporea-correos franoesea. 
S A N T A N D E R . 
6 T . N A Z A I R E . 
(ESPASA.) 
(PRAUCIA.) 
8, O-EBELI 8, 
esqt'tixua á Merca<3er«©s, 
I m i m . m ^ m por el cablé 
F a o i n t a n o a r t a s de « r é d i t o . 
airan.'cifis-'saobrelííiiiúi.co, íTsvr-Vcrk, IStew-OrjtjBSt, 
iian, l'urtft, Rom». Vtoeoiá, Floreada, líápolas,- Lis-
ia, 0)X>rto, GibrsUar Srdmen, Hsmbutjgó, Paria, Ha-
•e, líftEtés, «úrdeos. Jlaraolla, LiUe, £yon, Mélico, 
«norufi, Sa»! .raais de Puorto-Bico, A. 
*nta Crur, ae 
bi'o País:» d* 
lüttorlfe. 
A Í R 1 , A 
üal&ffi yiwa dichos puertos, haciendo esoalas en Haití, 
Pnerto-EJco y Santhomas, sobre el dia 21 de junio, el 
«ap'.éndido vapor francés 
m m m ETS NAZAIRE, 
capitán V T E P 
Admite oarga 4 Étete v pasajeros para Francia, Ambé-
T'esi, Rntterdan. Aatóterfan. Ha tabardo, Brémen, Lón-
•lios. Saathomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
( PaoiHoo, Norte y Sur. Los conooimtentos do carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
dfloar tí) paso brato en fcilúa y el valor da la faotura. 
Lít ¡sarga ae reoibirí únioameato el dia 20 déjenlo 
aa ei mualta de OaballerSa, y los conocimientos deber4a 
ontregarao el día anterior en la casa consignatarla, con 
E S P E C I F I C A C I O N ' OEí- P E S O B K Ü T O D E LA 
SntftCAKftfA. 
I . « S B I T i T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , &, 
DF,ÍJHKAKTR A M A R R A D O S Y S A L L A D O S , S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O 3.A COMPAÑIA NO S E H A -
R t R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M I T I R A NINtíUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Antillas, Paoífloo. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dawdo á los señores pasajeros el esmerado 
írato que liemn acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lómlres 
directo c m un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos deferrocafvil. 
gr^srCTA.—STo se adr^iten bultos de t»b*coa de idé-
aos a e l l j kilo.sbmío. 
DémM pomonores, irapondrán Sanlirnacio». ?a i-~.t 
0ír«!s?i*fc»riofl, BRXDAT. MONT'ROS Y O ? 
7680 I2d-13 12a l̂S 
nUlo, 
H A C K PAGOH 
Setr-Tors. KaovaOiléate, vwaoraz, iíejic-o. SaaJune 
de Puerto-fc'xe, lA>ii<U-e», París. Burdeos, Lyon. Bayons, 
Hs'viburfo. iíojjia,. aanoiM, Milán Génova, MarseL'», 
H»»ir«. tille, IfAntes. St- Qnlndn, BlopitB, Teuloee, Ve-
neo i . ¡PJ.«T-«nrt». Palomís, To.rin, Maaina, «to., it-ii c©a<-
L I K S A 1SE V A L O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,150 T O N E L A D A S , 
BMTBB 
CON ESCALAD KN 
P R O Ü R E B O , H A B A N A , COEÜÑA 
Y S A N T A N D E R . 
7AFOa£8. 
T A M A U L I P A 8 Luciano Oginaga. 
" K ^ X A C A . ^ , Tiburciode LarraSagR. 




Agustín OutheU y Oí 
Eariag Broters y Cp? 
Martin de Oarrioars». 
... Angel del Vallo. 
. . . . Ofiolos nvao, 
ivsílirwAÑp v o? 
\ St~Sf 
Saldrá da esto puerto directamento para 
del 7 al 8 de i alio. 
15 23 J n 
H A B A N A Y N 1 W - Y 0 S K . 
F.IÍH3S.A DISaSfJIÍ.'Á 
u m m m w t o m » V A P O R E S B S nusú 
3. SI tNlEí 
«a t* 3 dan cartas da crédito éobvo auow-*!0*^) Vwm 
dílpMa. Xíoiv-Orlaans, San Francieeo, Lóndros, Psrí», 
¡Sadrií!, Barcelona y demás capitales y ciudades iíapí*-




y ta áe ¡^ÜEK-S'isi. 
B U Q U E S A L A C A R O - A . 
G O L E T A 
P A T R O X P Ü J O I i . 
Admite carga y pasajeros en el muelle de Paula para 
Rio Blanco, Berraoos, San Cayotano y Malas Aguas, 
hasta las diez de la noche del miércoles próximo. 
8077 l-20a 3-21d 
P A R A V I G O Y S E V I L I i A 
saldrá el 25 del corriente la barca espajíala 
" J U Ü N J . MURO-A*', 
capitán D I E Z . Admite carga y pasajeros. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C L A U D I O O, S A E N Z Y C O M P — L A M P A R I L L A 
WftmimO 4. Cn. e«t 16-Ba XR-WÜ 
PA R A C A N A R I A S V I A N U E V A Y O R K Sal-drá el dia 28 del corriente el bergantín español "Te-
. resa" capitán D. Francisco Rodríguez Qaevedo, admi-
I te carga y pasajeros rara el primer punto ó informaran 
í BUS oonsigoatarios, Obrapla 13.—Enrique Martínez y 
gmy, B m 7-83 y 
«apiísin J , .15, i'.aB^Kií. 
Oon magalñoas o&sars; 
dJohoa p-aertos como signé; 
B A L E N 
oí m m i 
HABADOB. 
i las S de la tardo 
Junio « 
juiio. . ^ . T ! 
C I E N G U E G O S . . . 
N I A G A R A . . . . . . . 
N K W P O R T 
3 A R A T O G A . . . . . . . 
NEVVPORT 
N I A G A R A . . . . . . 
SARATOGA 
S A L E N 
B l M EABAHi 
á la ; 4 do la tarde. 
Junio. . . 
Julio. .- . 
Agosto , 
L s carga se rsaibs oa el inuolla áe Caballería hasta la 
•íspera del dia de la salida y oo sdínlta oarga par.% Xa-
glaferra, Hamburgc, Brémen, Amaterdam, Roíterdawv 
m v r e y Ambáres, coa oonooiEÜentos dlracíos. 
L a cerrespoadeaoia r,e admitirá únioameníe en la A ¿ -
sninlsteaaioa General da Correos. 
6« dan boletas da vi^je por los vaporea do esta Une» 
Slreotainsate & Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y Parla, en conealon oon las líneas Cunará, Whits 
Star y la Compagne Genérale Trasaílaatlque. 
Para más pormeiaorea, dirlglrso i, la csaa oonsigaate-
fía, Obrapla si? S5. 
Línea entra Maw-Yoifk j Oissifasgoi. 
OB3T E S C A L A S BN K A S S A U T S A i m A S O B E 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores do hierro 











Síg? ds Cuba 
Sábados. 
Julio 14 Julio 17 




Jun io . . . . 22 
Julio 20 
Agusto . . 16 
Pásales por ámbas lineas 6 opción del viajero 
Para fieía dirigirse A 
L U I S V . P L A C É , O S K A P 1 A 3 5 , 
D« m&8 pfrnnetiores impondrán sus ní»aKÍ!?r-atarlo* 
m ® ® , m » A L r ' - ca 
I l I M i i p STBMSilF Mil 
'£<•« vaporas da esta aoreditada Une» 
Capitán J . Deakon. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Capitán W. Rettig;. 
Capitán Thompftvia. 
B E SEGUROS 
NDOKf & GLOBE. 
Capitán Webstar. 
Salen de la Habana iodos los sábados á las 
i de la tarde y de New-York todos lo$ 
jaéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre Kew-York 
y ia Habana, 
OAPULE'ff- ^ 
C I T Y O F P U E B L A — 
C I T Y OK W A S H I N G T O N ™ . 
P I R N C I P I A , 
C I T V O F A L E X A N D R I A . . . , 
C A P U L E T — . . , 
Juóves Junio 
Julio 
Ü M l ó a a i , c a e » X n aaCet'fcj.waa.iBs.. 
Sábado Junio nrtnr W é s m X G w m . . 
P R I N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
C A P U L K T 
C I T Y O F P U E M L A 
Julio 
C a p i t a l (efectivo ó inversiones) y r e s e r v a , O R O . $ 43 .789 .265 
Premioa é intereses 1883. $ 8 .893 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a I s l a de Cnba , 
p . KOBXY-. 
0BRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
S^gnros sobre bateyes de ingenios, frutos en los m i s m o s , 
en t r á n s i t o y en almacenes , propiedades urbaoas, toda c lase 
de establecimienitos, mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto. On.471 78-1 My 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 31 D E M A Y O D E 1885. 
C A J A _ 
(Terrenos, almacenes, muelles, J '̂. 
PROPIEDADES. < Muebles y utensilios — — 




dan boletas de viaje por estos vapores dlreetamwi-
M áOádlE, Gibraltar, Barcelona y Marealla, en ooncxloa 
oon los vapores franceses que salen de Neiv-York á mo~ 
diado da cada mes, y al Havre por los vapores qne salen 
todos los mlóroolon. 
8e dan pasajes por la linea de vaporea franceses, >ía 
Burdeos, hasta Madrid, en S100 Ourrenqyj y tasto Bar-
eelons en Í95 Currency desda NfflfcYort, y por los va-
pores do la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
la Madrid, incluso precio del farrooarril, en ?140 Ottrren-
oy desde Ne-sr-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequaBas «a los 
vapores C I S T O F fcUEBLA, C I T Y O F A I . S X A K . 
DRÍA y C I T Y O F W A S H U Í C T O N . 
Todos estos vaporas, tan blan conocidos, por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen exoelontes comooi-
dadea p^ra pasajeros, así como también las nuevas 11 to-
ras ooígantss, en las cuales no so oxcerimonta raovlmísa-
to aliento, pannanaciando Biampt© hoviaoatalea. 
Laá cargas se reciben «a el mnoilo do (MmUntl hasta 
!a -yíspera del día da la salida y eo admiie oar^a para 
4*-n, tlítvra y Ambéros, oon oouoelmtaatos diroaíes, 
•oc »ausl2»4terUHi, CScloo a l SS, 
S».-»»^, 1BTI?»ALOO Y C» 
I n. «as 1 
D3S 
CmíDVTOfi viBinn í Cuentas por cobrar. OKBDixos VAHÍOS. ^ Cnentaa Corrientes.. 
Contribuciones -
S«guro de incendio 
GASTOS GENEKALKS 







$ 705.230 | 15 |$ 1.041 | 41 
U 1.408 I 18 
173 
CAPITAL.—Acciones emitidas. 
PONDO DE KESEUVA 
Dividendos por pagar 
OBLiaACIONES X LA VISTA. 
Cuentas corrientes— 
Contribuciones ^ 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.—UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior ^ 
Productos . . 
Mí. NOS C Dividendo nV 18 |$12.440 














NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 2,470 oajas, 110,839 sacos y 3,;i52 bocoyes astean-
y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $55,513-34 centavos en oro. 
Habana, mayo 31 de 1885.—Kl Contador, JOAQUÍN AUIZA. — Vt? BnV—El Vi ce-Presidan te, FKHMIN i>a 
BlENDIOLA. I n, g.oj 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
E L VAFOÍS 
capitán D. Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
el dia Io de julio á las 4 de la tarde. 
Admito carga general y pasajeros en sus 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para m á s informes O'Reilly número 4, 
J . G i u e r é s y Comp" 
C n. 647 18—10 J n 
E L V A P O R 
capitán D . F B A N G I S O O S U B I E A G H . 
Saldrá para 
Y BARCELONA 
Y I A P U E R T O - R I C O . 
el dia 13 de jnlio & las 3 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía-
' ir'ara Pnerfco-iiico oolamonte admite pa-
sajeros, 
i Informes sus oonaignatarioB 
O R48 
G i n é r é s y Op. 
LWi'W 1)3 
E L Y M 
capitán D . Benito Benites. 
Saldrá para S A N T A N D E R al 25 de junio Uevando la 
correspondencia públloa y de oüoio. 
Admite pa&nieros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y G6nova. 
Tabaco para Santander sólamenté. 
Se recibe narga & flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportas se entregarán al reoibir los biüetaa de 
pasaje. 
Las pólitas do o&rga se Armarán por los consienta-
rías antes da coi-rerlaa, sin ouyo requisito serán miiaa, 
Kaolbe oarg» i, bordo hasta el dia S3. 
D« más pormínores liupondrán sus oonslgnatarioa, 
M. C A L V O ¥ OOMP* C?a<5ic9 n9 ÍÍS. 
I B. 16 17 J n 
ARGONAUTA 
l.OOft TONELADAS.—Capitán S A N T A M A R I N A . 
Saidrá este buque para ScntlHRO de Cuba oon escalas en 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a 
y Guantá i t i amo . 
E l sábado 27 del corriente, á las 5 de la tardo. 
Kuolbo oarjta por al muelle da Lúa el juéea 25, vlér-
nos 20 y sábado 27. 
Los billetes do pass^e y los oonoclmlontoa de oarga, 
oo despachan 
siAM I G N A C I O 8 » , P E D R O C A S T I L L A . 
8155 4b-23 5d-23 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer esto vapor algauas raparaolonos 
saldrá en su lugar al sábado 27 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanoo, Berraoos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasaleros para los 
monolonados puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle du Paula y á sa 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros pbrmo -
norfis luiúondrán Merced n. 12. 
T. fs IHT? 
MPRKSA DE VAP0EES JBPABuLH» 
C O R E E O S D E L A S A N T I L L A S 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
miB eim'iíEdos \ m m u . 
S E C R E T A R Í A . 
L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia de hoy 
ha acordado la distribución del dividendo n. 35 de 4i p § 
en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en conoci-
miento de los Sres. Accionistas para quo ocurran & per-
cibir las cuotno que respectivamente les correspondan, 
donde el dia 0 de Julio prúximo, do 11 á 2 de la tarde, 
á la Contaduría de la Empresa, callo de San Ignacio n ú -
mero 50.—Habana y Junio 22 de 1885.—El Secretario. 
Marcial OahM. Cn. 703 20-2SJn 
COMPAÑA DB ALMACENES_ 
DE DEPOSITO D I SANTA CATALINA. 
L a Comisión de glosa nombrada en la Junta general 
ordinaria do 30 do Enero último ha evacuado su come-
tido; y haciendo uso do la laonltad que lo concede el ar -
ticule 47 del Reglamento, ha impartido su aprobación <t 
los balances y cuentas correspondientes al aBo de 1881. 
Lo que eo publica para conocimionto do los Sres. ao-
oionistas,—Habana, Junio 16 do 1885—El Secretario, 
Andrés Sánchez. Cn. 080 8-17 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
AUMINISTUACION GKNEUAL. 
Con motivo de la festividad da San Juan que se oolo-
bra en el pnsblo de Calabazar el día 21 del ourriente, es-
ta Compañía ostableosrá en dicho dia tres trenes ex-
traordinarios entre óstay aquel pueblo y viceversa, quo 
unldoa á laa ordinarios v especiales ya estableoldos pro-
porcionarán al pdbll co 0 oxpadlclonos de ida y otras tan-
tas do vuelta conforme al siguiente itinerario. 
T i fGNUH. 
Ordinario General n. 1.. 
Especial n. 3 
lar Extraordinario 
29 idem 
Espfciai n 6 • 
V A P O R 
capitán D . F A U S T O A L B Ó N I G A , 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do estopueitoel 
día 24 do junio á las cinco da la tardo para los do 
Nuevitas , 
P u e r t o F a d r © , 
CHtoara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C O N S i a N A V A R I O a . 
NuovitM,—Sr. D. Vicenta Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Cf 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Mouósy Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Oí 
Cuba.—Srés. L . Ros y C? 
Se despacha por RAMOIÍ D E H B t t t l B R A . — - S 
PUDRO N. S50.-PLAZA BKLOTÍ. 





4- 00 tarde. 












Espenial n. 2 -^ . 
Idem n,4.-
ler Extraer iinario 
Ordinario General n. C . 
29 Extraordinario 
Ser idem (dbl 25) 
SALIDA DK 
CALABAZAR. 
H , M. 
0-38 mañana 
9-38 Id. 






H . M. 
0-57 m a ñ a n a 
10-01 id. 
3- 26 tardo, 
4- 58 id . 
8-26 noebe. 
_A26no&drug* 
V A P O R E S P A Ñ O L 
'kmbinaáa con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también c m los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
o^piíaB D. C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
í/ts cvt&les Ciarán un viaje mensual oonduolosado la 
«úfi-ispvndenci^, púl ika, y de oficio, asi como ol passaj» 
ofieial para los stgulentos puertos do sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Calba-
rlen los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien direoto para la Habana, todos los 
domingos á las once da la mañana 
P R E C I O S I Í O S D B C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zaza, ee despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se reolbirá el 
día de la salida. 
So despachan á bordo é informarán O'Rollly 50. 
O BU í-.Tn 
i, w 
E l precio del p-.iaaia para las extraordinftrioa se oobr* 
por la tarifa general, no recibiéndose equipajes en o i -
ohos trenes 
Habana, Junio 13 de 18̂ 5 — E l Administrador Goner» L 
J. N . Odoardo. 7807 8-16 
C O M P A Ñ I A 
de caminos do hierro de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Por diapofiieion dol Sr. Presidente se oonvooa á I M 
Sres. aoclonintaa do esta Compañía para celebrar Junt » 
general en los altos de la Estación de Villanueva, el di t 
25 del corrieuts, á las doce del dia, con objeto da d » í 
cuenta: 19 del inf irme de la Comisión de glosí» de ouen . 
tas del año 83-81; 29 de un contrato oelebrado con i.* 
Compañía dol Ferrocarril de ¡a Bahía; 39 de un contrato 
que so ha de celebrar oon el B'errocarrll Urbano y 4? du 
la conversión del crédito llamado do los conoesionarior. 
Habana, junio 10 de 1885.—José Eugenio Jiemal, Se-
oretario. Cn. 652 l - U a 12-12d 
M I M A S D E COBRE 
I R N A R D O Y 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderament»! 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parto em 
ella todas'las ciases sociales de la Isla, se admito SUB-
oricion de acciones do á dloz posos una, pagadoras ei* 
esta forma: ousoribiéndose do diez acciones para arriba, 
á pagar en diez meses, ó sea el 10 p g mensual, y da 
diez para abajo á diez pesos mennualrtu; dirigirse á la 
oficina de la Empresa en esta ciudad, Belasooaln 68, eu 
Matanzas, á los Sres. Botct y OJeda, en Clenfuegos, & 
D. Diego González y ol Sr. Noriega, en Ranohuolo, á loa 
Sres. Villamil, Margenat y Oaldey, en Santa Clara, & 
D. José Merello, Hotel "Ferrolano." 
Habana, 28 de Mayo de 1885, 
Cn. 004 30-20My 
" T T I S O S . 
S A L I D A . 
Da la Habana el ^en-áltlxoo 
día do cada síes. 
-Nuovitaa el.,... . . 19 
— G i b a r a — . 2 
—Santiago de Cuba . . . . 5 





-aabanlH» — ^ . - » * . . 21 
—Oariai?asa 80 
L L A G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 tó-
guienta. 
—Gibara — — 'i 
—¡3autlagod» Cuba. . . *. 





•—Carítagen a. M . , „ 
—Oc3os^. . . . . . . . . . 
KSTOBHO. 
Da Colon, aiitepanúltiino 
(U.a de cada mos. 
—Cartagena.,. ei último. 
—SabamÜa. — 





—Portan Prinoo (Haití) 
—Santiago de Cuba 
—Gibara-......-..».—.-.. 
—íiue-ñir.5 « J¡aíii 
A Oartagíjaa el dia úlíliso 
—Sübanffla 19 
—Puerto-Cabello...... i 
— G u a i r a - ^ . . » . . . . . . . . . G 
—Poaoe 7 
— P u e r t o - R í o o . . . . . . . . íi 
—Sfayagües.—.-. 1.4 
—Santiago do C u b a - . 17 
—Gibara.. 18 
— N u e v i t a s - » . . . . . E O 
—Hab*»» - . %t 
Teniendo que hacer algunas reparación ea en el vapor 
L E S t S ü S D I , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, quo el vapor C O L O N hará oon el carácter do 
provisional ó ínterin duro la repaiscion del L E K S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Puntado 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los Jnéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
laa ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los luuós en "atabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un, tren que los conduzoa á San Peí ipo para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta oapiiíd á las nueve 
y media de su mañana. 
L a carga para todos los destinos se reciba en Vi l la -
auovalos lunes, mártes y miércoles, y la quo so embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, sorá 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos ntmto» los sábados por la tarde deapues de 
que llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio do dioh» 
Kmpreoa OFSCÍOS 588. 
Habana, mayo U d*1 TÍWS —ICi SI'.Tflutovr 
I n. 681 Jn 1 
CE N T R O T E L E F O N I C O . — C O N S T E P O K E l . presente que D. Aurelio VaUlés Mora, que ha sido 
capataz de líuoa dd esto Centro Telefónico, deja dete-
ner toda clase dé conexión con dicha instituolon. desda 
hoy 22 do Junio á las onca do la mañana.—Et adminis-
trador concesionario. 8175 4-23 
Ü I J E f á LISTA. 
Los sescritores que deséen alterar sus nombres, d i -
recciones ó prcfesioneQ en ol alcance á la lista del mea 
do junio so servirán comunicar por eaerito dichas alte— 
raciones ántea del 26 del corrionT^ al administrador con-
cesionario, V . P. Eutlor. 8174 *-23 
C'OmiBUCIOMS 
N O T A S . 
ÜEn su visfii de ida recibirá el vapor en Paarto-Sico loa 
dias 13 do nada mea, ia carea y pasajeros que Kara los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados vPacílloo, 
conduzca el correo quo sale ds Baroalona ol día 26 v de 
Cádiz el SO. 
E n sn viaje do regreso, entregará al corroo qua sale do 
Pnerto-Bioo ol 10, la carga y pasaderos que conduzca 
procedente da los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la épooa do cuarentonas, 6 sea desde 19 do mayo 
al SO do sstioHjbre, so admita carga para Cádiz, Earoe-
loaa y Santander, pero pagaderos sólo por oí último 
puerta. 
Los dos dias anteriores al da la salida, raoibirála 
carga para esta Isla y la da Puerto-Rloo en el amella do 
Luz y la daetinsda á Colon y escalas en el de Ccbailsris, 
No ffidmlia carga al dia do la salida. 
IIM DKPKOWOHMIIZ. 
S A L I D A . 
Da la Habana, el Ultimo de cada moa, para Progreso y 
Veraorne. 
R E T O R N O . 
Do Veraoras. ei dia 8 de oadss ¡mes, para Progreso s 
V A P O B 
capitán JQ. Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A I J D A . 
Saldrá la Habana todos loa sábados 
& las doeo áoi d í a , y l legará á Sagaa ai 
amanocer del domingo. Saldrá de Sagna el 
mismo óis. despiK-iS de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Calbjarlfta al 
amanf 'Cür del ;únes. 
G U A N A B A C O A . 
Desdo el dia 15 del acttial hasta ol 29 ¿ el cor¡ ionto, á m -
bos iiidlubives, queda abierto t i cobro del 49 trimestre d o 
la contribución del 10 pg sobra todos los conceptos en. 
la oficina Keoaudadora sita en la calle d o Pepa Antoni» 
n. 0, do diez á tros de la tardo. 
Transcurrido dicho dia 29 se verifloará el cobro con los 
recargos quo marca la lustrncoion para la cobranza da 
contribuciones directas.—Guanabacoa 7 de junio de 18S5-. 
E l Recaudador. 8023 4,-20 
.e Caibarien todos loa mártes , 6 
las oohQ de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagm* ,4 
laa dos, y desptieade la llegada del tréí 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para ia Habana v uagará 
mañana del miércoles. 




Gremio de encomenderos de la Habana. 
Se cita por este medio á todos los one son y deben s' ir 
agremiados, para quo el dia 24 del actual concurran & 
las ocho de la noühe en la casa del sltidico, calle de Es— 
tévoz uúaicro 4, con el fia do tratar asuntos importan-
tes del gremio, como también para la clasificacioji 6 
repait'i del miamo y para quo cada uno sepa la clasift— 
oaoioa de onota quo la corresponde. 
So recomienda la puntual asistencia tle iodos l o e » , 
gremiados, con el ñu de evitar quejas y desagrados. 
Con el niimero que se reúna se praoticará cuanto sea 
conveniente, haciáudoao con i asticia y legalidad. Haba-
na, junio 17 de 188''.—Bl Sindico. 7989 5-19 
Consnladcs de Portugal é Italia. 
Sus ofioinaa se han trasladado á la callo del Sol n. 
Despacho de 114 3 8025 l-19a 3 20d 
Da la K&bans, el dia 15 de oada mea, para Santander. 
NOTAS, 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
ia Habana al Trasatiántloo da la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veraoraa. 
Lea pasajeros y carga da Veracrus y Progrese, «ejjal-
ífeft sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y do Pn«rÍM-Bioo, en cjue nará es-
cala el vapor que sale de la Peninsnls oí dia lq de oada 
mes, serán tambian servidas oa sos cosnsaioaoioasa ees 
Príífyroso y Voraamz. 
Do más pormnoros iiaaondrAj). ena eoaaigBaíav'c.f 
AITISO 
¡m 
R e c a m a n , 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá el sábado 20 del corriente, á las 
5 en punto de lamafiana para C A B A Ñ A S , B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R K A C O S Y SAN C A -
Y E T A N O , de donde regresará el dia 22. 
Admite pasajeros para los indicados puntos y carga 
por el muelle de Luz, desde el miércoles. 
Informarán á bordo y sus agentes SAN I G M A C I O 
84, entee Sol y Mural la .—TRAITÉ Y C í 
Nota.—La marcha rápida quo tiene el referido vapor 
permite que aparte de sus viajes mensuales Rüeaan ad-
mitirse proposiciones por viajes extraordinarios para 
cualquiera do los indicados puntos. 
7030 al-11 dl5-12Jn 
GREMIO 
DE PRESTIMISTAS, 
Se cita por este medio & todos los individuos psrtene-
cioTites á epígrafe n. 22. para dar cuenta del repartí» 
hecho por loa Síndicos y Clasifloadorea nombrados par.* 
el oaao, y proceder al correspondiente juicio de agravios, 
según lo determinan los artículos 55, 56 y 57 inclusive, 
que tendrá lugar el dia 22 de Junio próximo, & las l i d » 
la Tna&ana, en la calle de los Angeles n 13, altos; advii -
tiéndese quo io^ que no asistan tendrán que pasar pee 
lo que la mayoríaanuerde.—Habana 17 de Jnr.io de 1885. 
— E l Síndico, Jrs-áJítoTico. 6882 6-17 
•ent de u n c a r e n e r o . 
SOCIEDADES Y EMPRESAS, 
Compañía de Aliuaeenes de Depósito 
DE 
S A N T A C A T A I i I N . % . 
Se suplica á los señores aooionistas se sirvan ocurrir 
á las oficinas de esta Empresa, ca'.l©. do Meroadoroj nú-
mero 22, para canjear los Oírf.flcaios de aooiones doi 
Banoo y Almacenes do Santa Catalina qua poseen, poi 
óostnrabre7admitiendo toda la carga de altura el 26 so- ! l^e dí> la nneva razoa sooUi con que fanoion 
lamer.t* v el 97 hssta la una de la tarde la de cabetsye. 
B l vapor Baldomero Iglesias saldrá de esta puerto pa-
ra los de su itinerario el 29 del corriente á la hora de 
Haliana 20 de Junio de 1885.' 
I B . 1? -M. Calvo y Oí 8ÍJB. 
GompAC 
Isla H.-
•obacioi del Gobierno Get 
i «le isa-v 
CS.651 
idréi 
Se vendo si conoaldo por do Marty, en Casa Blanca, 
con su casa süesik, oyéndose propoaioionea hasta el 50 
de junio en ¡a oalla ds Ts¡iiant»~'Rey n. 4. primer piso. 
áVÍSO I 1 P 0 E T A N T B 
C A R B O L C O K E 
B I A R I A 4 4 
Habiendo obtenido de la Compañía do-gáa de asta ca -
pital, en vista de la mala situaeion aporque atraviesa e l 
país una rebaja en el precio del carbón de Coke. esta 
casa ha resuelto hacer al público igual beneficio fijando 
desda esta focha el precio de la tonelada en 10 pesos ero 
á pesar del mayor costo de sus grandes existencias, do-
blando advertir que es al mejor oc-mbnstiblo conoolde, 
pues no ensucia las pailas ni destruye las parrillas y f i -
gones, siendo adorsáB el mis económico y de mejores Ñ « 
snltadoa p a r a l a s oasas partion'.ar** 
Habana; jacio 13 de 1885. - Gardo Svstr,. Donült* 




^aa acerca de la 
, iiimiflterlal; nos explican 
.arao de la expresada crisis y 
goran que el Sr. Cánovas del Casti 
ao continúa al frente del Ministerio, por no 
haberse dignado S. M, el Rey admitirle su 
dimisión. 
No nos equivocábamos ciertamente en 
nuestro articulo del domingo, relativo á la 
eríeis, cuando suponíamos que el cólera 6 
a lgún conflicto pol í t ico ocasionado por esta 
terrible enfermedad, debiera ser la causa 
determinante de que el Sr. Cánovas del 
Castillo y el Ministerio que preside hubie-
sen presentado la renuncia de sus cargos 
Hoy sabemos, que nuestro animoso Monar 
oa, á impulso de su noble corazón, habla 
manifestado su propósito de visitar perso-
nalmente las provincias infestadas por el 
cólera, y que BUS ministros responsables o-
£>inaban contra los deseos de S. M . De 
aquí, de semejante disentimiento entre los 
Ministros y el Monarca, surgió la crisis que 
ha sido resuelta por la sabiduría de la Coro-
na, no admit iéndose l a dimisión del Minia 
terio y deoist iéndose del proyectado viaje 
Por lo que respecta á la actitud del señor 
Cánovas en este grave asunto, creémos que 
ha obrado cuerdamente y conforme á sns 
m á s estrechos deberes al oponerse como mi-
nistro responsable al viaje regio en las pre 
sentes circunstancias. De S. M. sólo debe-
mos decir que ha demostrado una vez más 
su levantado espíritu y su arrojo decidido 
al intentar dirigirse á los lugares invadidos 
p e r l a epidemia, mereciendo por ello las 
bendiciones de todos sus súbditos . Altas 
oonsideraciones de Estado han debido In 
fluir en el ánimo de quien en toda circuns 
tañóla obra como Monarca constitucional, y 
por eso ha preferido renunciar á supropóal 
to, á los inconvenientes que actualmente 
pudiera acarrear un cambio de gobierno. 
Tampoco nos equivocábamos al suponer 
<ui nuestro citado artículo del domingo, que 
al partido liberal no podía convenirle ahora 
entrar á ocupar el poder sin hallarse lega 
lieada la s i tuación económica. Los telegra 
mas nos hacen saber que llamado el seiíor 
Sagasta por S. M . el Rey, no sólo declinó 
el honroso encargo de formar un gabinete, 
sino que aconsejó al Monarca la continua 
olon de los conservadores en el poder. Aaí 
se comprende que S. M. , entre elegir un 
Ministerio de transición, que por su propia 
naturaleza había de ser dóbil, sin aportar 
ninguna variación en la polít ica, y la conti-
nuación del presidido por el Sr. Cánovas 
del Castillo, ha optado por este últ imo ex-
tremo. 
Atendidas las circunstancias por que en 
la actualidad atraviesa la nación, agrava-
das con la temible epidemia que hoy azota 
algunas provincias del Levante, pendiente 
la aprobación de los presupuestos y otros 
asuntos urgentes en las Córtea. estimamos 
que la resolución dada á la crisis h a sido 
la m á s conveniente. Y aunque no sintiéra-
mos las s impat ías que nunca hemos disfra-
zado para con el Gobierno del Sr . Cánovas 
del CaatUlo, no sólo por su pol í t ica liberal-
OOUBOTVadora, sino también por si 
unte deolBlou en favor de estas provincias, 
y BÍ fuéaemoa BUS adveraarloa, lo mismo o-
pinariamos en los momentoa actuales. E l 
propio Hr. Sagasta nos ha dado el ejemplo, 
aconsejando al Rey la continuación d q 
Ministerio conservador. 
Por lo que respecta á los interósea cape 
dales de esta lela, es cosa fuera de duda 
que ahora ménos quo nunca sería conve 
ulento un cambio ministerial. Apénas ha 
oomenzado en las Cortes la discusión d e s ú s 
¡.uesupuestoa y de otras medidas económi 
cae; y en este caso, ¿cuánto nos podría per-
judicar un cambio brusco é inesperado en 
las altas esferas del poder, siquiera no pro-
dujese por lo pronto otro mal que el apla-
eamiento de esas cuestiones, cuya solución 
inmediata nos Interesa? Debemos, pues, fe-
licitarnos de que haya terminado la críele 
en la forma que nos anuncian los despachos 
telegráficos. 
Vapores-oorreos. 
£1 E s p a ñ a salió de Santander con dlrec-
oion á este puerto y escalas en la Coruüa y 
Puerto-Rico, el sábado 20 del actual. 
Hoy lúnes, al amanecer, l legó sin nove-
dad á Santander el vapor correo Cataluña. 
^anoo. L o s negocios e s tán paralizados y la 
colon del café ha terminado, 
erara, 4 üe j i m i o . — L * estación de 
as h a empezado. L a producción de 
.a- este año ae espera alcanzará 100,000 
.oneladas. 
P u e r t o - E s p a ñ a , 6 de j u n i o . — t i e m p o 
es favorable y á propósito para el desarro-
llo de la caña de azúcar. 
Barbada, 5 de junio .—La, barca inglesa 
Granvil le , procedente de la Colonia del 
Cabo, en lastre, para este puerto, varó en 
los arrecifes de l a farola de Sonthpoint, 
quedando totalmente perdida. E l casco y 
restos, se venderán á públ ica subasta el dia 
11 del corriente. 
Visita pastoral. 
E n l a m a ñ a n a de ayer sal ió para Bata-
bañó el Exomo. é Illmo. Sr . Obispo de esta 
diócesis , á fin de dirigirse á I s la de P i -
nos, con objeto de pasar la Santa Pastoral 
visita á la parroquia de dicho punto, efec-
tuándolo á su regreso en la de B a t a b a n ó . 
Durante la ausencia de S. E . L , queda 
encargado del Gobierno ecles iást ico el Pro 
visor Vicario General, D r . D . A n d r é s TTrre 
ta Lardlzabal . 
Subasta. 
L a de 25,000 pesos oro anunciada para 
hoy en la Intendencia General de Hacien-
da, ha tenido efecto, adjudicándose dicha 
cantidad de la manera siguiente: 
A D . Manuel García Martínez, $3,000 al 
234 por 100. 
A D . Agus t ín González, 22,000 pesos al 
234'87. 
Sanidad. 
E l Gobierno General de esta I s la ha acor 
dado dirigir al Civi l de la provincia una 
comunicación encareciendo al Ayuntamien 
to de esta capital la necesidad de que de 
dique la mayor parte de lo consignado en 
su presupuesto con destino á "Calamlda 
des públicas" á llevar á la práct ica cuantas 
medidas requiere la Higiene para estos ca 
sos y que son de la competencia del Maní 
olplo, procurando á todo trance que las 
aguas que se emplean en esta ciudad reúnan 
cuantas condiciones de salubridad sean ne 
cesarlas para evitar que se conviertan en 
gérmen de enfermedades epidémicas. 
Con objeto de que no carezca de fondos 
la Corporación, se ha librado oficio á la I n 
tendencia General de Hacienda, á fin de 
que se le satisfaga una parte de lo que se 
adeuda al Municipio, cuya suma, cualquie 
ra que sea su ascendencia, se dedicará ex 
elusivamente á subvenir á los gastos que 
demanda la conservación de la salud pú 
blioa. 
No siendo posible utilizar el cuartel de 
Madera para hospital de coléricos, y nece 
altándose construir barracas para aislar los 
primeros casos, el por desgracia se presen 
tase en esta ciudad el cólera morbo, se ha 
resuelto que una comisión de la Junta Pro 
vlncial de Sanidad se encargo en el acto de 
redactar la Memoria, los planos, preaupues 
eos y demás detalles necesarios, procedien 
do Inmediatamente á llenar su cometido 
Interesando de la Diputación Provincial que 
el gasto que ocasione la construcción de 
los edificios se satisfaga con cargo á su pre 
aupuesto. 
Tenemos entendido también que por 
aquel centro Superior se dirigirá otra aten 
ta comunicación al Obiepado de la diócesis 
para que en el Cementerio de esta ciudad 
ae habilite convenientemente una sala de 
De profundis, en la que se puedan depositar 
los cadáveres de los que fallezcan á conse 
cnencia del terrible mal en el desgraciado 
caso de ser invadida la población. 
Por lo que respecta á la habil i tación del 
lazareto del Ma^Iel, sabemos que telegráfi-
camente se han^pedido recursos al Gobier-
no Supremo, que sin duda alguna los conce-
derá, á fin de ponerlo en condiciones de 
servir al objeto á que se le destina. 
Captura de bandidos, 
Bajo el epígrafe de "Ultima hora" dice 
L a Union Constituóionál de Colon en su 
número del sábado últ imo que por la Guar-
dia Civi l del escuadrón destacado en aque-
lla villa, á las órdenes de eu capitán D 
Juan Florencio Ramos, han sido presos los 
criminales Hilarión Balboa y mulato Pala 
dos conocido por Ramón García, pertene 
oiontes á la partida de malhechores que 
capitanea Matagás . E l últ imo de loa de 
tenidos dejó ocultas la carabina y machete 
cerca de la Aguada, donde se ha Ido á bus 
carias y parece de malea antecedentes. 
A propósito de nn legado. 
P a r a conocimiento de las personas inte-
resadas en la distribución del legado de diez 
mil pesos que para misas y limosnas en la 
Habana, dejó l a Exoma. Sra.D'? Susana Be-
nitez de Parejo, s egún se ha visto en la c láu-
sula 2^ de de su testamento que se publ icó 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A del mártes 16 
del corriente, se nos informa por el albacea 
de la expresada señora que la Real Casa 
de Beneficencia ha reclamado la canti-
dad, invocando la Real órden de 17 de 
diciembre de 1831, s e g ú n cuyo precepto 
loa legados que se dejen por personas ca-
ritativas para repartir en limosnas á po-
bres en general, se apliquen religiosa 
mente á entrambos establecimientos." 
Estas son las Casas de Beneficencia y 
Maternidad, hoy reunidas. Por tanto, no 
es posible hacer la distribución á que aspi-
ran los pobres. 
Industria minera. 
E n la sesión celebrada por el Conae-
de Administración el juéves úl t imo 
se aprobó el informe que se ha elevado al 
Gobierno General acerca del reglamento de 
la Sociedad "Minas de cobre de San Per 
nando y Santa Rosa", cuyo reglamento se 
ha aprobado por este úl t imo Centro des-
¡mes de llenarse los trámites que marcan 
"as disposiciones vigentes acerca de Socie-
dades Anónimas . 
L a suscricion para esta empresa continúa 
en aumento, tanto en esta capital como en 
las ciudades de Clenfnegos y Santa Clara y 
comarcas inmediatas á los criaderos meta 
lúrgicos, cuyos vecinos han hecho valiosos 
ofrecimientos tanto para su explotación co 
mo para la construcción del ferrocarril pro 
yectado entre las minas y Clenfnegos. 
A consecuencia de los numerosos y dell 
cades análisis de los minerales que está 
practicando el Sr. Usera, ingeniero jefe del 
cuerpo de minas y comisionado por el Go 
biemo General para reconocerlas, aún no 
ha podido terminar dicho señor su trabajo 
pero se nos informa que dentro de breves 
días quedará ultimado. 
L a empresa concesionaria agregará en 
breve á las pertenencias que hoy po ' 
otra denominada Santa E l e n a , con una su 
pérfido de 116 hectáreas , circunvalando á 
la de San Fernando. Pronto pasará el ex 
podiente promovido á la Inspección gene 
ral del ramo, á fin de que se proceda á la 
demarcación de la nueva pertenencia. 
Noticias de las Antillas y Demarara. 
Santhotma, 16 de jrtnio.—Begnn noticias 
de Port-au-Prlnce del í), el papel moneda 
ha producido un pánico. L a s libranzas en 
papel eatán á 15 por ciento. 
E l vapor de guerra S ü y y el cañonero 
francés Bouvet, eatán en el puerto observan-
do los procedimientos del gobierno con res 
pecto á los súbditos extranjeros, Implicados 
en la última austraoclon fraudulenta del 
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De la zafra. 
Según la circular del corredor de Cien-
fuegos, Sr. Vlllalon, fecha 18 del actual, ae 
han exportado por aquel puerto desde 1? 
de enero de este año 71,882 bocoyes (redu-
dendo los sacoa á bocoyea á razón de 6 por 
1) y quedaban existentes en almacenes y á 
bordo de los buques no despachados 10,582 
bocoyes, lo cual hace un total de 82,464 bo-
coyes, y como la zafra del año pasado fué 
tan sólo de 72,997 bocoyes, resulta que áun 
cuando no hubiera ni un sólo grano de azú-
car mas en los ingenios, ni que se pudiera 
moler más, se tendría en el expresado dis 
trlto nn aumento sobre la zafra pasada de 
13 p . § . 
E l Comercio de Sagua la Grande escribe, 
por su parte; con fecha 21: 
"Con lo bonancible queso ha presentado 
el tiempo esta semana, han sido bastantes 
las fincas que han reanudado sus trabajos 
de molienda, los que se prolongarán, por 
lo ménoe, durante el corriente mes y parte 
del entrante." 
E l Diario de Cárdenas, á su vez, eacribe 
lo siguiente en su revista del mercado, fe-
chada el dia 19: 
" E l tiempo es propio de la estación de 
aguas en que hemos entrado; y por eso 
Hueve abundantemente en todas las zona» 
con intervalos de uno ó dos días. Hay aún 
algunas fincas, muy contadas en verdad, 
quo se esfuerzan por acabar de moler sus 
eañae; pero, en general, puede ya conaide-
rarse definitivamente concluida la zafra de 
1S81 85, cuyo rendimiento puede apreciar-
se entre los l ímites de 550 á 575 mil tone 
ladae inglesas, ó sea de un 5 á u n 7 p . § 
máa que el de la anterior." 
SI SOMBRERO DE TRES PICOS. 
HTBTOBIA VEBDIDITRA DE ÜK BUCSDIDO 
QUE AXOA BN BOMANCE8, SBOUITA AUORA T A L 
T COMO PAflÓ, 
POR 
D. PEDEO A , DB ALAR00N. 
A L S B ^ O B 
» . JOSÉ S A L T A D O R D E SALVADOR 
Dedtcó esta obra 
P. A . D B A L A K O O N . 
UNA O P I N I O » AOBROA I ) B B S T B L I B R O . (1) 
Días b á , no muchos ciertamente, que 
anda de mano en mano y de periódico en 
periódico, nn libro de reducido volúmen y 
escasas dimensiones, que leen todos, y todos 
alaban. Hublórame dado á inquirir la ra-
zon de tan juato agasajo y notable predica-
mento, si no me fuera el tal librejo conocido 
y no conociese á la par los quilates de bon-
dad que encierra y las valloaas prendas que 
le adornan. Porque es, á la verdad, extra-
ño que así ocupe, y seduzca, y predomine 
ana obrilla, que ni faó concebida merced á 
largas vigilias y prolongados estudios, ni 
enderra asuntos de gravedad, ni acrecienta 
•^«jon nuevos dones los tesoros de la moral, 
d^ÍA.oiencia 6 de la historia. 
Por ello andan sin duda algunos de loa 
leetores, y no los sencillos y que de buena 
fe ee enamoran del libro, como dudosos, y 
tiaat» mohínos, sin dar con la verdadera 
causa que así lo ha hecho embeleaador y 
querido á mozos y anclanoa, á matronas y á 
doncellas. Duélense los tales de que una 
producción del Ingenio, que eólo un suceso 
0) Bntre loa umohoa aritoulo», todos laborlosoB, que 
4B publicaron en Madrid onando apareció -Eí Scmhrero 
da IT«« viwa en lullo de 187i. hemos esoogldo éste para 
ínwrfcirlO por vÍR do Irólogo. 
vulgar y conocido narra y que se preaenta 
con un deaenfado y osadír aaaz temibles 
para ciertas angostas y quebradizas con-
ciencias, haya tomado tan rápido vuelo, 
ganándose tan presto todas las voluntades 
y satisfecho tan cumplidamente todos los 
guatos. 
Y yo confieso de buen grado que es el li-
bro en su esencia baladí, y que, ni se cierne 
por las reglones etéreas , ni se hunde en 
Inexcrntables abismos.—Es una relación lisa 
y llana, dicha en claro romance y engala-
nada con simples atavíos por un escritor 
discreto. 
¿Qué demnstra? ¿á qué fin se dirige? ¿qué 
problema expone? ¿qué ventaja reporta?— 
Amontóuanse las preguntas como bandadas 
de gorriones sobre desparramado alpiste, y 
todos á una parecen tirar de las páginas 
del libro, amenazando romperlo ó descaba-
larlo 
Y bien, señores míos (digo, rodeado de 
un gran corro de auditores benévolos y dis-
puestos de antemano á aplaudir sin medida 
mis razones; esto es, rodeado del público, 
que aparta con respeto y cariño de su cabe-
za el sombrero cuando vé ante sí el de tres 
picos): y bien, señores mies: ¿qué demues-
tran—Demuestra que no ha menester un 
autor español elevarse en extranjera fuente 
para obtener un fruto limpio y sazonado.— 
¿Á qué fin se dirige?—Al fin honesto de 
mostrar castigada la perfidia y la concu-
piscencia, eiqúlera sea por medios villanes-
cos y zumbones.—¿Qué problema expone?— 
E l de escribir novelas sin Intrincados ó 
terroríficos argumentos, sin esfuerzos supre-
mos, aln recursos fatigosos, y ver si pueden 
dar por resultado, y en ésta así sucede, re-
crear apaciblemente el ánimo del que la 
lea, sin perturbarle ni aburrirle.—¿Qué ven-
taja reporta, en fin?—La ventaja, ante todo, 
de evidenciar cómo puede existir la novela 
española, y adquirir formas diversas, y con-
servar lu bueno de su antigua progenie, y 
gozar do una vida lozana y yigorosa, «floio-
Notable fiesta religiosa y familiar. 
L a que se efectuó ayer domingo, á las 
nueve de la mañana, en la hermosa residen 
ola de Luyanó de nuestro querido y respe 
table amigo el Excmo. Sr. D . Jul ián Alvarez 
fué digna del objeto á que se dedicaba y de 
la acendrada piedad de los que tan esplén 
dldamente la organizaron. Tiene de antiguo 
la familia del Sr. Alvarez la costumbre de 
celebrar una misa en honor de Nuestra Se 
ñora del Cármen en víaperas de emprender 
algún viaje fuera de la Is la por motivos de 
salud; y acercándose en el presente año el 
día de la partida, ha querido que la expre 
aada fiesta fuese bajo todos sus aspectos 
una verdadera solemnidad religiosa dentro 
de su propia casa, y en el oratorio ámpl i 
que en ella existe, que en el día de ayer 
se encontraba primorosamente adornado 
L a fiesta consistió en una misa cantada 
con todo el lujo y propiedad que se usa en 
un gran templo, habiendo predicado nn 
sermón elocuente y oportuno el Reverendo 
Padre Montadas, de las Escuelas Pías . Este 
Ilustrado sacerdote contribuyó también con 
su hermosa voz al mayor lucimiento de la 
fiesta, tomando parte en el coro de voces 
de la orquesta, y cantó con mucha unción 
acierto el Ave María de Míllard durante 
el ofertorio. 
L a orquesta, compuesta de un doble cuar 
teto do distinguidos profesores, entre los 
cuales recordamos á los Sres. Ramírez (D 
Serafin), López , Miarteni y Fernández , y a 
compañada de piano y armonium, ejecutó 
magistralmente la grandiosa misa de Mer 
cadante. L a parte de canto fué desempe 
ñada con rara perfección por la Sra. D 
Cármen Alvarez de Otero y los Sres. Prie 
to. Várela y otros. L a Sra. D^ Julia A l v a 
rez de González y el Sr. D . Juan Otero a 
compañaron respectivamente en el piano 
armonium con mucha destreza, y el emi 
nente pianista y compositor Sr. D . Ignacio 
Cervántes l levó la battuta como él sabe 
hacerlo. 
Con tales elementos no se extrañará que 
el desempeño de la parte musical de la 
fiesta fuese tan brillante como no es común 
en las solemnidades religiosas y mucho m é 
nos en una casa particular. Semejante ro 
sultado es debido principalmente al celo 
religioso y á la solicitud de la Excma. Sra 
D'í Camila Muro de Alvarez, ayudada ( 
su ejemplar familia, que respeta en ella 
la espoea y madre virtuosa, cuya bondad 
es característica, como Inagotable ou cari-
dad cristiana. L a numeroaa y diatiaguida 
concurrencia de señoras y caballeros quo 
ocupaba la capilla y extensos salones del 
edificio, prueba es de las justas simpatlaa 
que han sabido conquistarse loa eapoaoa 
Alvarez y sus hijos. 
Ofició la misa el Reverendo Padre Cabre-
ra, acompañado del Sr. Teniente Cura de 
Jesús del Monte, y un sacerdote Escolapio. 
A la concluaíon del Santo Sacrificio, la se 
ñora de la caaa, acompañada de su hijo, re 
partió á loa concurrentes una estampa con 
memorativa de la fiesta, representando i a 
Imágen de Nuestra Señora del Cármen 
que se venera en el altar del oratorio. 
Terminada la función religiosa, los con-
currentes, en su gran mayoría deudos y a-
mlgcs íntimos de la casa, fueron invitados á 
un espléndido almuerzo, que bien merecía 
los honores de banquete, si la genial fran -
queza de los señores Alvarez no le hubiera 
dado el carácter de un agasajo de confian-
za, lo cual hizo el obsequio más agradable 
á los que disfrutaran de él. Y no fué esto 
todo, sino que después del cafó todavía pu-
do regalarse el oído con buenas piezas de 
canto que ejecutaron al plano y armonium 
la Inteligente señora Alvarez de Otero, el 
Sr. Prieto y otros, dando apropiado remate 
al festejo el Sr. Cervantes, que tocó admira • 
blemente entre otras cosas su magnífico 
pot p o u r r i de aires nacionales. 
Así tuvo fin, ya muy entrada la tarde, esa 
fiesta, que no por lo familiar ha dejado de 
ssr espléndida y notable, según hemos es-
tampado arriba. L a s horas se deslizaron 
rápidamente, y al separarse los que asistió 
ron á ella han llevado de seguro un gratísi-
mo recuerdo tanto de la buena música que 
les fué dado oir, cuanto de las bondades de 
loa señores de la casa, que en unión de sus 
hijos se esmeraron en colmar de atencio-
nes á los concurrentes, y que no disimula-
ban su satisfacción al verse rodeados de tan 
buenos amigos, que todos hac ían votos por-
que tengan nn próspero viaje y feliz regreso. 
Por nuestra parte, además de asociarnos 
sinceramente á tales deseos, felicitamos á 
los Sres. Alvarez y familia, por haber ̂ leva 
do á cabo una fiesta, tan original como sun-
tuosa, y tan s impát ica por su piadoso ob-
jeto. * * 
Mr. León Renier. 
Este conocido arqueólogo y mlemb;o del 
Instituto que acaba de morir, había nacido 
en Charleville (Ardennes) el dia 2 de mayo 
de 1809. Entró en la carrera de Instrucoion 
públ ica y fué durante a lgún tiempo i_'incl-
pal del Colegio de Pesie (Somme). Mr. Kenier 
ee trasladó en seguida á París , y se dedicó á 
la enseñanza privada y fué al mismo tiempo 
uno de los principales colaboradores de P h 
L e Bas en el Diccionario Enciclopédico de 
F r a n c i a . Sus relaciones con este sabio le 
inspiraron el gusto por los estudios epigrá 
fieos, & los cuales se consagró después. E n 
1845 fundó la Revista de filología, de litera-
tura y de historia antigua é Inspeccionó la 
nueva edic ión de la Enciclopedia Moderna 
de Conrtin. Encargado en 1850 y 1852 de 
recopilar las inscripciones romanas de la 
Argelia, fué indicado luego por el Comité 
hiatórico para reunir los elementos' de un 
Corpus de las inscripciones romanas de las 
Gallas. 
Mr. Renier fué en seguida conservador 
adj unto y administrador de la Biblioteca 
de la Sorbone, en la que había entrado co 
mo sub-bibliotecario en 1847. E n 1861 fué 
llamado á la cátedra de epigraphla en el 
Colegio de Francia . Miembro de la Sociedad 
de Anticuarios desde 1845, había sido ele 
gldo en 1856 miembro de la Academia de 
Inscripciones y Bellas Letras . Condecorado 
con la cruz de la Leg ión de Honor en 1852, 
fué promovido á Comendador el 7 de agos 
to de 3870. E l fué á quien encargó el E m 
perador en 1861 la compra en Roma de 
parte del Monte Palatino, conocido bajo el 
nombre de jardín de Farneaio y de practi 
car excavaciones entre las ruinas del pala 
cío de los Césares. 
Se deben á Mr. León Renier diversas Me 
morías y varias ediciones clásicas, y una 
traducción del poeta griego Teócrito. 
Noticias del Vaticano. 
Escribe, con fecha 18 de mayo, un co 
rresponsal de Roma: 
Siguen llegando multitud de obispos de 
todos países , que el Padre Santo recibe en 
audiencias particulares y separadas: los 
principales en esta semana son los de G a l 
vay, Lambeeo, Mácara, Atalla, E r l a , Teja , 
Cllfton, Nottlngam, Salford, sin contar los 
obispos Irlandeses, que después de sus ac 
tos preparatorios en el palacio de la Propa 
ganda suelen diariamente ser recibidos por 
el Papa. 
Como audiencias á particulares, ae han 
dlatlnguldo laa del eminente diplomático é 
hlatorlador Hübur, el duque de Norfolk con 
toda au familia, los miembros de la escuela 
francesa de artes en Roma, situada en el 
palacio Farnesio y dirigida por Le-Blant; 
monseñor Averardl, auditor de la nuncia 
tnra de París , y monseñor Estranlero, de 
la de Viena; la academia pontificia de los 
Nuovi Lincei que presentó al Padre Santo 
dos elegantes volúmenes de los actos oficia-
les de la misma. 
Atendiendo el Sumo Pontífice á las gra-
ves necesidades de muchos seminarios ita-
lianos y conventos de monjas por efecto de 
las incautaciones gubernamentales, ha he -
cho distribuir por mitad á unos y á otros 
cuarenta mil francos del óbolo de San Pe-
dro. 
E n honor de los obispos irlandeses, y con 
asistencia de muchos cardenales y prelados, 
tuvo logar el mártes últ imo en el palacio 
de la Propaganda una solemne sesión aca-
démica en conmemoración de San Patricio, 
apóstol do Irlanda, en que los alumnos de 
la misma Propaganda recitaron poesías en 
hebreo, caldeo, peraa, ruso, polonés, inglés , 
latín é Italiano, con intermedios de cantos, 
según los diversos ritmos de Oriente. 
H a tenido hoy lugar en la sala Ciernen ti-
na del Vaticano la segunda disputa teoló 
Lglca en presenclj $iel p^dre Sfemto^soste-
• nlendo laa téaia'alumnos del Colegio greco 
ruteno, ir landés y armenio, y proponiendo 
las objeciones los obispos de Calínico, el 
coadjutor de Cork y el Rector del Colegio 
Bohemio. 
Los aplaudidos resultados de esta dispu-
ta son una prueba de la entendida dlrec 
clon que so da á dichos Colegios y qua el 
Padre Santo ha públ icamente encomiado. 
E n breve l legará & Roma una paregrina-
cion holandesa presidida por monseñor 
SniekerB, arzobispo de Utrech. L a audien-
cia pública está señalada para el 26 del co-
nlente E ! Padre Santo ha nombrado caba-
llero de la órden de Pió I X al célebre maes-
tro D Cayetano Cappocci, una de las más 
Ilustres notabilidades de Italia y maestro 
de capilla de la Patriarcal Basí l ica de San 
Juan Lateranense. L o es al mismo tiempo 
de nuestra iglesia nacional do Montserrat 
hace más de treinta años, donde, sobre to 
do en lag fnndones oficíales, han podido 
nuestro í diplomáticos admirar sus dotes 
extraordinarias de verdadero maestro, 
sin embargo, nadie se ha acordado de ob-
tenerle una de las condecoraciones que me-
nudean en Roma en el pecho hasta de os 
curoa agentes de negocios 
Hííblase de preparativos para el Consis 
torio privado y públ ico que se crée se cele 
brará á úl t imos de junio, en cuyo caso pa 
rece segura la venida á Roma de nuestros 
arzobispos de Valencia y Sevilla para reci-
bir el Gappello de manos de Su Santidad. 
Y á propósito de venida, se anuncia tam 
bien próxima la del señor obispo de Segor 
be, á la cual esperamos ver que sigan otras, 
como, de público, desea el Padre Santo 
En honor deBismark. 
E l corresponsal en Berlín de nn acredita-
do periódico escribe á fines de mayo: 
Hace algunos diae que se ha fijado y da 
do á conocer el resultado de la suscricion 
que ee abrió para hacer un regalo nacional 
al p t í ü d p e de Blsmarck. E l total de lo 
recaudado asciende á la suma de 2.750,049 
marcos. Deducidos los gastos, que Impor 
tan 20.905 marcos, resultó la suma sobran • 
te de 2 729,144 marcos, que fué entregada 
al canciller del Imperio a lemán á t í tulo de 
"regalo honorífico", con ocasión de au sep 
tuagéalmo cumpleaños. De esta cantidad 
ae destinaron desde luego 1 500,000 marcos 
para comprar la propiedad Scbíiohausen, y 
lo restante, que suma 1 229 143 marcos, se 
puso á disposición del canciller. No se ha 
determinado todavía el empleo que se dará 
á este dinero, pero es do creer que se fon-
dará con é l alguna Institución de benefi-
cencia. Quizás no deja de ser interesante 
saber cómo se ha allegado la suma que 
c o u B Ü t u y e el "regalo de honor". Alemania, 
e tto ea, el reino de Pruala y despuea Sajo 
nía, Bavlera, Wurtemberg, los Grandes 
Ducados, los Ducados, los Principados, etc.. 
nando al público á este linaje sano y castizo 
de lectura y á los autores á esta amniia y 
fecunda corriente del ingenio. 
Habíanoa acostumbrado ha largo tiempo 
Pedro Antonio de Alarcon en sns novelas, 
á reconocer su inventiva, su grada y un 
espíritu sutil y encantador, de origen y 
educación franceses, que manejaba con raro 
acierto y sin igual soltura. Ahora ha que 
rldo revelarse á nosotros como pintor dies 
tro y de buena casa, fidelísimo y hábi l guar 
dador de las mejores tradiciones de la es 
cuela española, y que ha solido en ciertos 
momentos mojar la pluma de Quevedo en 
la paleta de Goya. 
Y á los cuadros de Goya, más que á cosa 
alguna, semeja ese cuadrito de costumbres, 
ó de género, como hogaño se apellida, y que 
se titula E l Sombrero de tres picos. Nótase 
en él la frescura y lozanía de color del ar 
tista de los Caprichos, sus maliciosos y 
desenvueltos tipos, sus enérgicas acentua-
ciones de claro-oscuro y su Ugereza admi-
rable de pincel, que, apénas manchado el 
lienzo, acusándole algunas veces, reprodu-
cía con verdad prodigiosa el natural. 
E n cambio, Alarcon aventájale en la pre-
cisión de las l íneas, y aquella difusión y 
frecuente incorrección de contornos que se 
encuentra en Goya no aparece en eae divi-
no cuadrito de E l Corregidor y la Molinera. 
Por el contrario, sujétanse á nn dibujo fir-
me como el de un escultor el brillante colo-
rido y la suelta pincelada que engendraron 
sobre el lienzo tan bizarras manólas y tan 
apuestos majos. 
Plácemes, pues, sin cuento al escritor ga-
lano que, con palabra fácil y soberano es-
tilo, ha vertido sales y donaires que así re-
gocijan y refrescan en su sabroso cuento de 
E l Sombrero de tres picos. 
No soy yo de los que diputan esta clase 
de compoBiciones como las que deban pre-
valecer y reinar en las modernas letras es 
pañdae; que, al cabo, no es el libro de que 
se trata, sino una narración picaresca; á la 
reunieron para el canolller del imperio 
2 562,811 marcos. H a tomado también 
parte el extranjero. Rusia remit ió la can-
tidad mayor, que asciende á 37,853 marcos, 
sigue después Inglaterra que contr ibuyó 
con 26,746 marcos, Franc ia con 16,847 mar-
cos, etc. E s p a ñ a envió l̂ ie marcos y 
Turquía solamente 20 marcos. Llegaron 
también donativos defuera de Europa, mos-
trándose esplendidís ima la América que 
reunió 31,205 marcos, Africa envió 21,394 
marcos aí comité berl inés encargado de la 
suscricion para el regalo de Blsmarck, As ia 
proporcionó 9,518 marcos y Australia 61. 
Fijándose en la relación de los países , E s -
tados y partes del mundo que contribuye-
ron á este regalo, se ve que la participación 
fué general: es tá representada así la nación 
alemana como los Estados extranjeros, no 
falta n ingún país europeo, y las cuatro par-
tes del mundo restantes han contribuido 
también á dicho regalo. 
Higiene y medicina popular. 
Instrucc ión acerca de lo que conviene sa-
berse ántes , durante y clespues del cólera 
en la eventualidad de que pueda L L E G A E 
á esta región. 
Hay una m á x i m a vulgarís ima, pero que 
por muy vulgar que es no ha perdido toda 
su valiosa significación, la cuál dice que 
guerra avisada no mata gente, deducida á 
todas luces de la no ménos previsiva y dice: 
si vispacem para bellum. Pues bien, par-
tiendo de estas m á x i m a s tan fundamenta-
les é igualmente de lo manifestado en la 
Sagrada Escritura que Dios entregó al mun-
do á la disputa de los hombres; con más que 
hoy por hoy las medidas de preservación 
eficaces son aquellas que cada Individuo de-
be tomar por sí mismo y por su casa, y aín-
da más , quo el que crée poder encontrar en 
sí mismo y en la hora de las tribulaciones 
los medios de pasarse sin los demás para 
aprender ó ser socorrido durante los inevi-
tables achaques y dolencias de que puede 
adolecer, cae en un error supino, como se 
engaña inconscientemente mucho más aquel 
desventurado que crée que los demás pue-
den pasarse sin él, no dejando de Incurrir 
en otro error no ménos lamentable los que, 
contra lo que debe ser, se olvidan frecuen-
temente de lo que asevera tan sentenciosa-
mente el eminente moraUsta Vinet, esto es, 
que la educación lo que m á s encarece al 
hombre es el mejor ejercldcio de los prác-
ticos de lo que debe hacer para comba-
tir los males durante la incesante lu-
cha en que vive con las leyes natura-
les que le devoran y el abuso que hace de 
los modificadores de la vida para esterili-
zarla, cuando no aquilarla prematuramente; 
y como quiera que el talento de los hom-
bres no siempre sirve para hacer soporta-
bles los males que lea son tan inherentes, é 
inclinados nosotros siempre por índole á ser 
severos con nosotros mismos Indulgentes y 
humanitarios con nuestros semejantes, va-
mos á enterar á las que lo ignoren, por su 
puesto, que es á quienes vamos á dirigirnos 
en la presente instrucción popular de cuan-
to conviene que sepan ántes y ante la even-
tualidad de que el cólera pudiera llegar á 
estas apartadas playas, ó en estos momen-
tos en que bullen tantos cerebros las ideas 
más desconsoladoras con motivo de la es-
pada de D a m ó d e s que sobre esos cerebros 
pudiera perder, áun por muy remotamente 
que es té Atl la de las puertas de Roma. 
Poco importa á los profanos en la medici-
na principalmente saber la causa próxima 
ó remota del cólera ó su naturaleza ínt ima, 
Importándoles saber ántes que todo y por 
eso empezamos por apuntar la idea que de-
be grabarse en la memoria de todos y es 
que ese terrible azote al descuidar sns pri-
meros s íntomas que la anuncian se le deja 
tiempo para desarrollarse con toda la co-
horte de esos s íntomas característicos da-
dos á conocer hasta en los tratados más 
elementales de medicina. 
Empero, como dice muy bien un testigo 
ocular de más de catorce epidemias, que 
ejerció la carrera en Europa y aquí en Cu 
ba dorante muchos años; si no ea dado ge-
neralmente salvar á un colérico cuyas 
extremidades están frías y amoratadas, vis-
cosa la piel, la voz apagada é insensible el 
pulso, nada es más fácil que curar á nn en 
formo de esta clase si se practican á tiempo 
los remedios. L a vida, pues, depende de 
i.a oportunidad de estos, hasta el punto de 
que en la primera hora del ataque la cura-
ción es segura, infalible, pero en la cuarta 
la terminación funesta puede ser Inevita-
ble. 
L a mayor parte de los médicos , prosigue 
nuestro valeroso compañero de las catorce 
epidemias aludidas, de las casas de socorro 
y de ios hospitales tienen que curar coléri 
eos de la cuarta hora, lo cual explica el ea 
pantoBO número de defunciones. 
Por tanto, el mejor servicio que puede 
prestarse á una población amenazada pró-
xima ó remotamente de dicha enfermedad, 
á parta de Ja Importancia que tienen los 
socorros á loa que lo han menester, ea el de 
darle á conocer, primero, el medio más efi 
caz para precaverse de ella cuanto huma-
namente es posible, y segundo, darle á 
conocer á cada persona ó individuo la ma-
nera de curarse á sí propio. 
Siendo la teoría parasitaria ó de los mi-
crobios la más aceptada para explicar su 
desarrollo y propagación, ó por la inter-
vención de esos sóres que se mueven tan 
velozmente, se reproducen de una ma-
nera asombrosa y pueden transportar rá-
pidamente la materia tóx ica ó venenosa 
que elaboran y llevan consigo, susceptible 
de hacerse infecciosa, cuyos séres vivos, 
ora sean los de Bohem, el m á s antiguo 
de los investigadores microbistas, Pou-
chet, Briton, Swayne, Grove, Vilob, P a 
dni. Hallen, Danet, Nedwetzkl, Martín 
Schweinger, Maurice, Raymand, Hayer 
Simón Paker, Schrpey, Tennel, Petterko 
fer, Thersch, Bordón, Ganderson, Strans 
Husaal, Cemdeli, Macedo PInt, Costa S l -
moens, ora sea el microbio oomadekoch 
estudiado por el D r . Ferrán bajo todas sus 
fases, que es precisamente en lo que estriba 
todo el valimiento del disc ípulo de Lude 
rez; sea asimismo una causa específ ica de 
la cual basta una pequeña dósis para que 
obre sobre nuestro sensible organismo 
que se reproduce con asombrosa rapidez 
ó acaso sea como lo pretenden algunos, eí 
resultado de la mult ipl icación del micro 
derma de Pasteur y hasta si se quiere 
algún tóx ico atmosférico sideral refracta 
rio á unos individuos por su robustez ó su 
individualidad y receptible por los que se 
encuentran en oondlciones opuestas, con 
viene ántes que todo el precaverse de sus 
terribles efectos, persiguiendo á aquellos 
aeres Invisibles á simple vista y aniquilan 
do y esterilizando esas otras causas presnn 
tas del mónstrno del Ganges, cuyo anlqui 
lamiente ó esterlllzacien debe llevarse con 
la mayor prollgldad y esmero hasta com 
batir en sns úl t imos atrincheramientos las 
causas atmosféricas ó con la coincidencia 
de una const i tución médica reinante para 
que no se desenvuelva el mal indiano es 
pontáneamente como puede suceder á juicio 
del fervoroso partidario de la doctrina de la 
expontaneidad del cólera, bajo condiciones 
de localidad, el eminente G . I . Guerin, cuya 
doctrina casi estamos inclinados á aceptarla 
de buen grado, de atenemos á algunos he-
chos ó testimonios irrecnsarrebles ocurridos 
en las úl t imas epidemias de Tolón y Mar 
sella, y hasta en la del mismo París , por ser 
la más racional ó filosófica hasta ahora 
mléntras no se llegue á una selección com 
pleta de la causa del mal Indiano. 
usanza de algunas novelas de Cervantes 
de Hartado de Mendoza. Meneeter ea aho-
ra, en nuestro siglo, en el que gustan las 
gentes de saber el por qué de las cosas, y 
de hallar alguna lección ó enseñanza en el 
fondo de lo que han á las manos; menester 
es, repito, dar á la estampa obras que más 
Importancia envuelvan y más traacenden 
cia Impliquen. Antójaseme, por ello, que no 
están precisamente en lo justo los que á 
Alarcon encargan y piden que no se aparte 
de esta nueva vía, y que restaure con su 
limpia corriente la casi marchita literatura 
patria. 
E n buen hora aplique de vez en cuando 
su feliz ingenio á la creación de cuadros tan 
donosos como el que motiva estos rengle 
nes; en buen hora también aparte laa nove-
las, merced á su ejemplo, del camino bas-
tardo que por extranjeras inflaencias ó es-
terilidad propia tiempo ha que siguen. 
Holgárame yo como nadie de que Alarcon, 
al que tantos beneficios deben nuestras le-
tras, les deparase el mayor: el de devol-
verles todo su decoro y prestigio sin Inge-
rencia ni socorro de ajena ayuda. Holgára-
me, huélgome más bien de esto, repito,— 
y dígolo así, porque Alarcon, en efecto, ha 
logrado este fin, y con sólo una muestra ha 
hecho valer las cuantiosas riquezas de la 
antigua y gloriosa literatura patria;—pero 
harto se me alcanza que no es ni puede ser 
éste el término de su ambicien justís ima, y 
que el escribir un pasillo agudo, gracioso y 
rebosando destreza en el decir, no supone 
que ha de renunciar á más graves obras, en 
que su talento tendrá adecuado espado pa-
ra agitar sus alas. 
Porque conozco ó creo conocer los propó-
Bitos del autor; porque aprecio en cuanto 
vale E l Sombrero de tres picos, expréseme 
de esta suerte. Creían adversarlos y aún 
amigos del poeta de Gaudlx, que eu pluma 
contaminada de incurable galicismo, no 
saldría del circulo que forma el género 
francés, y para darles un solemne mentís 
ha trazado con desembarazo sin Ignal un 
cuadro tan genninamente español como l a 
gentileza de las sevillanas y el calor de los 
vinos de Jerez. 
Y vuelvo á mi tema: hase mostrado como 
pintor genial y soberano: ni filósofo, ni his-
toriador, ni moralista aparece ni quiere 
aparecer (no hay que olvidarlo), sino como 
narrador, y narrador castizo. 
Y que lo ha conseguido es evidente. Más 
que pluma, ha sido pincel lo que empuñó 
au diestra al destacar sobre el lienzo de su 
libro laa cosas y las personas que lo anun-
cian. Hál lase el paisajista en las descrip-
ciones del molino, de la tarde, de la albo-
rada, de la noche misma; al retratista, en 
la presentación de las figuras de la s e ñ á 
Frasquita , el Corregidor, Lucas , Garduña, 
Mercadea y otras de segundo término, no 
ménos hábi lmente dibujadas; al inventor 
de efectos en el lance de la parra, en la en-
trada nocturna de Lucas al molino, en la 
aparatosa función de desagravios que pre-
para la esposa de Zúñlga en el corregi-
miento; cd pintor de género , en cada paso; 
el artista sabio, acertado y gráfico, en la 
composición, en todas partes. 
E n destacar los tipos y en agruparlos es 
en lo que, sobre todo, luce Alarcon en este 
libro, sobre el cual ha derramado su Inte-
ligencia tan viva luz, que sns contrastes, al 
claro oscuro, tienen la fuerza y el encanto 
que es dado á muy pocos encontrar. 
Esperando próximos y lisonjeros produc-
tos de la fecunda vena de Alarcon, como él 
esperar puede seguros y lisonjeros triunfos, 
acabo ya estas deslavazadas l íneas. A l lle-
gar á este punto, vléneme á las mientes, a l -
go tarde sin duda, que ha sido nn trabajo, 
sobre enojo, inútil; pues fuera m á s breve y 
eficaz y propio decir resueltamente al lector: 
Si, por negligencia criminal ó por desgra-
cia remediable, aún no has leído ese libro 
de Pedro Antonio de Alarcon que se titula 
E l Sombrero de tres picos, adquiérelo al 
punto, léeloj y después bas 49 mostrar^ A 
Miéntras tanto y conceptuando á la me* 
dicína en los momentos de una epidemia 
como la ciencia de curar solamente, redu-
ciéndola á los estrechos l ímites del Batione, 
et experientia veritas, medíante la mejor 
vía inductiva, empezarémos por recomen-
dar án te s que todo los medios previsivos 
del cólera ajustándonos á esas doctrinas. 
De lo primero que debe poseerse todo in-
dividuo á n t e s y durante una epidemia es 
de un valor á toda prueba, y si no lo po-
see, dado que sea de carácter pusi lámlne, 
si no puede adquirirlo ó no hay quien se lo 
infunda, deberá poner en práctica, en cnan-
to le sea dable, el consejo tan conocido por 
muchos, pero no por todos, de las tres oles, 
(luego, léjos, largo). Pero ¿adonde co-
rrerán? podrán objetarnos algunos—adon-
de se pueda, se nos ocurre decir por lo 
pronto, con tal que no se atropello nada y 
sin saltar barreras que acaso pudieran s u -
jetar á los que lo intentaran, cuya indica-
ción hacemos como un medio moral muy 
eficaz; pero no olviden nuestros lectores 
que podrían ir á tropezar con los lazaretos 
yéndose al extranjero con todas sns incon-
venientes consecuencias. L a pasión del 
miedo como que concentra la sangre en 
los órganos profundos, abate el corazón, 
produce frío, sudor, temblores, debilidad y 
conmueve el sistema nervioso, sitio princi-
pal de la vida, hay que contrarrestarlo á 
todo trance ánte s que todo con la distrac-
ción, con los paseos moderados, abriendo 
las habitaciones de par en par para que 
haya una vent i lac ión ilimitada, para que 
estén bien alumbradas, cuya vent i l ac ión 
después del fuego, es el desinfectante so-
berano y do atenernos á la m á x i m a de que 
hoy por hoy las medidas de preservación e-
ficaz son aquellas que cada individuo debe 
tomar por sí mismo y por su casa, enyo 
medio material ó desinfección tan natural 
asociado á los consuelos morales hay que 
darle una gran importancia, toda vez que 
el ejercicio de la medicina en sus fines tan 
altos y en sus aspiraciones ilimitadas como 
los de la misma naturaleza, recomienda en-
carecidamente al que la ejerce poner la 
mano en la frente y los sentidos en los en-
fermos: la tranquilidad de espíritu por el 
consuelo moral es un poderoso preservati-
vo del cólera, como es poderoso y enérgico 
hasta para curar los males cuando se ma-
neja con tino ó juicio y c ircunspección; y 
como la imitación suele ser tan perjudicial 
lo mismo que el mal ejemplo, no hay que 
olvidar que debe tratar de alejarse de los 
t ímidos el que sea tan pusi lámlne como el 
elegido por un duque de Ferrara , el cual 
elegido era tan impresionable que conde-
nado á muerte por el duque y encargado 
este que se limitaran á darle en la nuca 
con una toalla mojada después de vendado, 
fué lo suficiente para que su bufón elegido 
en esa prueba sucumbiera por la impresión 
del terror. 
E n el siguiente artículo oontinuarémos 
diciendo cuanto convenga divulgar en pro-
vecho de los lectores, y sobre todo, de de-
terminadas personas, que aunque Ati la , 
como ya lo hemos anticipado, no es tá á las 
puertas de Roma, desean saber, sin embar-
go, á qué atenerse en cualquiera even-
tualidad. 
A . C A B O . 
Junio 22 de 1885. 
Beneficencia Andaluza. 
Relación de las cantidades recaudadas entre 
los señores Jefes y Oficiales de guarn ic ión 
en P-inar del Río, p a r a socorros de las 
víct imas de los terremotos de A n d a l u c í a . 
Billetes. 
Exomo. Sr. Brigadier Comandante 
General D . Alvaro Suárez V a l -
dés 25 
Teniente Coronel d é l a Guardia C i -
vil, D . Diego Ruiz Mora 15 
Comandante del batallen cazado-
res San Quintín, D . Eduardo 
Francés y Polo 10 
Otro Fiscal Militar, D . Ignacio El í -
zaga „ 10 
Otro 2? Jefe de la Guardia Civil , 
D. Rafael Alvarez Ortlz 10 
Comisarlo de Guerra Habilitado, 
D . T o m á s Ruíz Pérez 8 
Capitán del batal lón cazadores San 
Quintín, D . Pedro Tormo 6 
Otro de la Guardia Civi l , D . Ma-
nuel Mellado 5 
Teniente de la Guardia Civi l , don 
Juan Miñambres 3 
Celador de fortificación, D . Manuel 
D u a r t e . . . „ 4 
Otro de Secciones y Archivos, don 
José García 5 
O tro de cazadores San Q uintin, don ^ 
Anselmo Fernández 4 
Otro id. id., D . J o s é María Balles-
teros 4 
Alférez Mayor de Plaza, D . José 
de la Fuente 3 
Otro de cazadores San Quintín, don 
Arturo Mora 3 
Otro Id id., D . Marcial Mora 3 
Otro id. id-, D . Agust ín L e b r a t o . . 3 
Total $ 121 
Erratas. 
E n el primer párrafo, l ínea segunda, de 
nuestra "Revista mercantil" del sábado, se 
han deslizado dos que desvirtúan comple-
mente el sentido; donde dice "no solo por 
las muchas operaciones que se han hecho, 
etc.", debe decir, "no y a por las muchas 
operaciones que se hayan hecho, etc." que 
es lo que se escribió. 
Tesoro del agricultor onhano. (1) 
TRATADO SOBRE E l CULTIVO DEL MAR EN CUBA, 
Y 
F O R M A C I O N D B POTBBROS D B H I B B B A 
D E G U I N E A , 
POR 
Francisco Javier Balmaseda. 
A P E N D I C E . 
Y a que nos hemos ocupado de los potre-
ros de hierba de Guinea, ó sean prados arti-
ficiales, pondremos [estas cortas l íneas so-
bre los prados naturales de Cuba, las sa-
banas, y no se nos objete que es ageno del 
asunto que acabamos de tratar; algo se co-
nexionan, y además siempre es oportuno 
hablar de cosas úti les . 
Hay númeresas haciendas dedicadas á la 
crianza de ganado vacuno, donde son tan-
tas y tan extensas las sabanas, que se ven 
los pedazos de monte como pequeños oasis. 
Cúbrelas un verde tapiz de plantas menu-
das, casi todas gramíneaa, de diferentes es-
pecies y variedades, y que sirven de alimen-
to á l o s hervíboros. 
E n el mes de abril ea preciso aplicar el 
fuego á ese pasto expontáneo todoa los años, 
porque ae llena de garrapatas (Acarido del 
género Ixodo); que se prenden de los ani-
males por miles, y aunque al principio son 
del tamaño de una pulga, á medida que 
chupan la sangre van creciendo hasta lle-
gar á ser como avellanas. Pronto viene, si 
no se acude á tiempo, la ulceración, el cán-
cer y la muerte. 
L lámase esta enfermedad del ganado y 
de las plantas acarigenosis, y'es clertamen-
(l) Se halla muy adelantada la Impresión de esta 
obra, que estará dentro de breves días á la venta pAbll-
oaen el establecimiento tipográfico "Propaganda Lite-
raria," O'ReÜly 54. Contiene los métodos para todos los 
pr ncipales cultivos de este clima, y algo de horticultu-
ra y veterinaria. 
mí poco ménos agradecido que al novellata, 
que con tal arte supo cautivar tu atención 
y deleitar tu ánimo. 
L u i s A L F O N S O . 
P R E F A C I O D E L AUTOR. 
Pocos españoles , aún contando á los mó 
nos sabidos y leídos, desconocerán la histo-
rieta vulgar que sirve de fundamento á la 
preaente obrilla. 
Un zafio pastor de cabras, que nunca h a -
bla salido de la escondida Cortijada en que 
n a d ó , fué el primero á quien nosotros se la 
olmos referir.—Era el tal uno de aquellos 
rústicos sin ningunas letras, pero natural-
mente ladinos y bufones, que tanto papel 
hacen en nuestra literatura nacional con el 
dictado de picaros. Siempre que en la Cor-
tijada habla fiesta, con motivo de boda ó 
bautizo, ó de solemne visita de los amos, 
tocábale á él poner los juegos de chasco y 
pantomima, hacer las payasadas y recitar 
loa Romances y Relaolones;—y precisamen-
te en una ocasión de éstas (hace ya casi to-
da una v i d a . . . . , es decir, hace ya m á s de 
treinta y cinco años) , tuvo á bien deslnm-
brar y embelesar cierta noche nuestra ino-
cencia (relativa) con el cuento en verso de 
E L C O B R B G I D O B Y L A M O L I N E R A Ó sea de 
E L M O L I N E R O Y L A C O R R E G I D O R A , que 
hoy ofrecemos nosotros al públ ico bajo el 
nombre m á s trascendental y filosófico (pues 
así lo requiere la gravedad de estos tlem 
pos) de E L S O M B R E R O D B T R E S P I C O S . 
Recordamos, por señas, que cuando el 
pastor nos dió tan buen rato, las muchachas 
casaderas allí reunidas se pusieron muy co-
loradas, de donde sns madres dedujeron 
que la historia era algo verde, por lo cual 
pusieron ellas al pastor de oro y azul; pero 
el pobre Repela (así se llamaba el pastor) 
no se mordió la lengua, y contestó diciendo; 
que no había porqué escandalizarse de a-
quel modo, pues nada resultaba de su Rela-
ción que no supiesen hasta las monjas y has-
ta las niñas de cuatro a B o s , . . , . , 
• ^ ^ ^ • p — — — — • -
te de las que m á s dañan la riqueza pecua-
ria. Indicar la manera fácil de precaverla, 
duplicando el valor de las haciendas, es el 
objeto de estos renglones, pues aunque la 
grasa hace caer el insecto ¿quién podrá cu-
rar miles de roses, ni llegar oportunamente 
con el remedio en tan vastas soledades, 
siendo así que la res enferma tiene marca 
da propensión á ocultarse entristecida en lo 
más enmarañado del bosque? 
E l fuego anual ha ido engrandeciendo las 
sábanas , aniquilando los cayos de monte, 
y esterilizando la tierra, por lo que mléntras 
más años pasan m á s se aumenta esa plaga. 
E s natural: la t íera e s tá en esos lugares, 
extenuada, calcinada; ha perdido la primi-
tiva capa vegetal que laa corrientes se han 
llegado convertida en cenizas; fáltanle las 
sustancias de la vida orgánica; su superfi-
cie compacta y seca posée la dureza del la-
drillo, y á expensas de la parte corrosiva 
del aire se desarrollan no sólo los A c á r i -
dos sino otros sóres animados y crlptogá-
mlcos. 
E s , pues, la acarigenosis, si bien se exa-
mina, no una enfermedad de las plantas y 
del ganado, sino de la tierra, proveniente 
del agotamiento de las fuerzas vitales, en 
fermedad que la naturaleza curarla por si 
en el curso de muchos años ó siglos, si esos 
animalltos con sus despojos llegasen á for 
mar una nueva capa vegetal de sustancias 
orgánicas . 
De lo dicho se deduce lo conveniente que 
sería remover con el arado esos campos, a 
bonarlos con est iércoles y cultivarlos para 
darles vigor; pero esto no es posible tratán 
dose de espacios tan dilatados y de nn país 
de poca población. 
L o m á s hacedero y lo mejor es aplicar el 
fuego á las sabanas, como es costumbre, en 
abril ó mayo, án te s del primer aguacero, y 
arrojar sobre ellas á voleo gran cantidad 
de semillas de hierba do Guinea, para lo 
que próviamente podría formarse un fondo 
entre los comuneros, 6 dueños , que deben 
estar seguros de que no habrá gasto más 
reproductivo. ¡Cuán sensible es y enán ex-
traño que no haya en la ilustrada Cuba en 
todos los distritos municipales sociedades 
de Agricultura! E n la vecina nac ión Nor-
te-Americana funcionan m á s de cinco mil; 
"Washington no cesaba de recomendarlas al 
Congreso como nn gran elemento de pros-
peridad, y muchas manejaban en su tlem 
po, y manejan hoy, fondos públ icos . 
Creémos que regada la semilla con anti-
cipación al fuego producirá mejor efecto. 
SI se hace lo que proponemos será preciso 
continuar la incineración de la hierba de 
las sabanas dos años, para extirpar la ga-
rrapata, y después de tiempo en tiempo, 
hasta que el pánizo se posesione del terre-
no y conserve permanentemente la hume-
dad, de que aquellas huyen. 
E l cé sped de las sabanas erroja sus semi 
Has, palidece y muere cuando le falta la l lu-
via; se extingue la savia de esas diminutas 
plantas debido á lo débi les de sus hojas, 
que no resisten la acción evaporante del sol; 
á la falta de sustancias minerales del sue 
lo; al destrozo que de ellas hacen los her 
viboros, y á la vecindad de otras plantas de 
más poder que les roban el alimento ó las 
cubren con su sombra. 
L a hierba de Guinea se levanta orgullosa 
sobre todas las demás , sean út i les ó dafil 
ñas, no les deja ni aire n i tierra, y forma 
espesos colchones de paja que áun estando 
seca es un excelente forrage para las bes-
tias; y cuando esa paja desaparece, las api 
ñadas macollas retoñan rápidamente en la 
estación primaveral aunque no Hueva. 
No se diga que el ganado la destruye; es-
to sucede en los potreros donde es tán las 
roses encerradas, no en las sabanas donde 
vagan libremente en dilatadas extensiones. 
Debemos decir que en los terrenos fera-
ces el tapiz del campo es muy distinto: se 
forma principalmente de la gramínea de 
gran mérito nombrada c a ñ a m a e o y debe 
conservarse; allí la garrapata nunca consti 
tuyo una plaga, si no viene de los campos 
vecinos. 
L a acareginosis toma proporciones coló 
sales y se relaciona mucho con el exceso de 
ganado en las haciendas. L o s criadores de 
ben considerar como la regla m á s benéfica 
la de tener siempre menor número de reses 
de las que pued*an resistir las sabanas con 
una abundante al imentación. Para esto de 
ben sacar todos los años las m á s pequeñas 
y de formas ménos bellas. L a utilidad es tá 
en la perfección de la raza, en duplicar el 
peso, y las aptitudes para la producción de 
la leche, no en el número, y esto se logra 
aspirando á poseer los mejores tipos repro 
ductores, siguiendo con perseverancia y es 
mero el important ís imo sistema de la solee 
don. 
Advert iñios que las plantas expontáneas 
de las saftímas'sufren cambios notables por 
la acción del fuego, y que nuevas familias 
de plantas perjudiciales m á s resistentes van 
desalojando á las primeras ocupantes. 
Otra observación harémos: tan pronto co 
mo se da fuego á las s á b a n a s no sólo al caer 
las primeras lluvias corren las cenizas h á 
cia los ríos y arroyos ocasionando la impu-
reza del agua, sino que el ganado come la 
hierba mezclada con aquellas, que por cier-
to le agrada mucho, y no tardan en presen-
tarse casos de hermosura y agallas, enfer-
medades tan comunes como poco estudia 
das; y también suelo presentarse el tifos en 
sus dos formas de nerbioso ó carbuncoso. 
Eaaa pestes de que olmos hablar en esta Is 
la de tiempo en tiempo, que barren con el 
ganado, reconocen por causa el estado pa-
lúdico de la atmósfera originado por la des 
composic ión de cuerpos orgánicos animales 
ó vegetales; la a l imentación con materias 
corrompidas, ó con hongos venenosos que se 
interpolan en la hierba; el contagio, y las 
cenizas de las sabanas y de laa tumbas, que 
el ganado lame muchos días , y que al en 
trar en su organismo le corrompen la san 
gre en seguida, ó la alteran y predisponen 
para el posterior desarrollo de la fiebre ti-
foidea en una época dada. 
L a tifoidea se comunica de la bestia al 
hombre, y suele adquirir proporciones epi 
démicas . 
Pero no nos desviemos de nuestro asunto. 
Hay algunas haciendas en que se crían 
cerdos y poco ganado vacuno y caballar. 
Estas es tán casi todas situadas en las coa 
tas de la Is la , que son por lo común bajas 
y pantanosas. So ven en eaos lugares mon-
tes alt ís imos de entretegldo ramage, y tam-
bién los hay de vegetac ión pobre, cuyos ár-
boles, separados unos de otros, permiten 
que bañen los rayos solares la capa herbá-
cea; y hay, por últ imo, extensas c iénagas , 
donde vegetan las plantas m á s ó ménos se-
paradas, y cuya superficie cubre de trecho 
en trecho una red de raíces (tembladeras) 
que á veces se quiebra al pisarla y el sub-
suelo es un abismo profundo donde no es 
raro que se hundan y perezcan los monte-
ros ó pastores. 
Sería muy oportuno que cada uno de és-
tos al recorrer un día y otro esas soledades 
llevase ramas de P a r á y las sembrase como 
hubiese lugar donde encontrase alguna so-
lidez en la tierra, cavando un poco con la 
punta del machete, á distancia de veinte ó 
treinta varas, y las dejase allí sin mSs cui-
dado. A los tres años aquellos lugares se 
verían cubiertos de una alfombra beliíaima 
de eaa sustanciosa hierba, mejoraría la con-
dición del suelo, y para siempre habría allí 
pasto para toda clase de ganado, ospecial 
mente en el tiempo terrible de las grandes 
sequías. 
¡Cuán propias son esas tierras para regar 
en ellas algunas toneladas de tagua (marfil 
vegetal)! Verdad oa que Bln I 
del cultivo crecetían lentamente; 
generaciones no trabajan sólo pañi! 
Ermita de Montserrat, 
LA COMISIÓN EJECUTIVA nos mntolaltyiHhl 
eusericicn abierta para erigir mt tmklln 
de Montaerrat en los alreidm i'.ktém I 
ou, 
Sama anteiior^ \i 
D. Pedro Laooste 
D? Oifolina de Laooste 
Srlta. Blmira Laooste... i; 
Carolina Laooste 
Lnola AnreUa Laooste^... II 
D, Pedro Ernento Laooste II 
Agneda Malpica, viada de Ro-
soli y familia... 13 
D. Salvador Cooa W 
Fellolano A1deregnlft~. 11 
José Abril Ift 
Viatoriano López... U 
Nemesio F é m - > . 11 
Félix de la Vega U 
Sres. Manzanedo, QambtyC?.... 11 
D . Jaan Gonnfi, !U 
Sres. Terín, Arenal yC?~. W 
D. Adolfo Leszano lí 
Sres. TJrlarte y Sen Martiu IW 
D. Genaro Coba ¡W 
Un teroero de San Francisco M 
D. José Justo Manzanilla W 
Antonio Fércz. H 
Dámaso del Campo 
Narciso Martinoz. 
Sree. Ablanedo y C? 
Sabatés Hermano y C ? _ , . K 
D. José Sabatés 11 
Joan Sabatés II 
Di Concepción Fórez de SabftMi.. II 
Srlta. Concepción Sabatfa ^ 
Elena Sabatés.. ti 
Sres. Crasellae Hermano y Cí ti 
Bancos y Snárez K 
D. Podro Jolis M 
Unxato potito M 
D. Francisco Antrán II 
José M? GaUn 114 
Srea. Barbón, Hermano yCf^,... M 
Pellón y C ? ~ . 
Garoia Snárez y Ci H 
Alberdi y Lastra^. . . SI 
D. Antonio Alvarez 9 
Un devoto^... 
D. Agastin Oaaroh y fsmilU.... U 
,, José Pona... Hj 
,, Miguel Salvá 
„ José M? González MI 
,, Manuel Torrens „ 
Sres. Pardiilas y Castro M 
D. Vicente Pernas^.. 
Sres Oastillon Hermanos M 
D. Vicente Trómols 
,, Gabriel Sabatés 
,, Manuel Pulido 
,, Angel Pulido—..... . . . .™.... 
„ Luciano Diaz _ . „ . 
Sres. J . Fernández Hermano tí 
„ VelgaSolá yCf V 
D. Bonifacio Gutiérrez H 
Sres. Martínez y Suárez.-. H 
,, Bueno, Martín y Of B 
,, Alvarez, Sánchez y C ? . M 
D. Segando García— 
,, Kp.moii r i íuol lo . . . . . . . . . . . 
Sres. Fernández, Narvaez yO 
D. L . Bníz, licenciado........ 
,, Antonio Camargo , 
,, Juan Menéndez 
,, Ramón Juliá— 
Df Julia Maré de Jallá 
Srlta. AmparoJnUáyHaré... 
D. Kamon Juliá y Maró 
,, Jaime Grases—. . .—. , . 
,, Juan Sala y Bardas H|| 
D? £nri(iaeta Almor do Sala». 
D. FranolBco Aleyá « 
,, JoséRapiol — . . . „ 
D i Angela Cabezas de Soler». 
D. Antonio A Isina 
Un catalán 
D. Endaldo Romagosa 
,, Francisco Canela 
Suma—. 
Habana 20 de jnnio de ISRS.-LiC 
Continúa abierta la sasorioionesliii/ 
dolDIARIO DB LA MARINA, ds la Yakt 
Clamor de Ouba, en casa del Presidsuti D.Iil 
Monte 7, y en la del Tesorero D Joii Bdu 
— Y si no, vamos á ver (preguntó el ca-
brero); ¿qué se saca en claro de la historia 
de E L C O R R E G I D O R Y L A M O L I N E R A ? ¡Que 
los casados duermen juntos, y que á ningún 
marido le acomoda que otro hombre duer-
ma con BU mujer!—¡Me parece que la notl 
cia! 
—¡Pues es verdad!—respondieron las ma-
dres, oyendo las carcajadas de sus hijas. 
— L a prueba de que el tio Repela tiene 
razón (observó en esto el padre del novio), 
ea que todos los chicos y grandes aquí pre-
sentes ee han enterado ya de que cata no 
che, así que so acabe el baile. Juanete y 
Manolllla estrenarán esa hermosa cama de 
matrimonio que la t ía Gabriela acaba de 
ensenar á nuestras hijas para que admiren 
los bordados de los almohadones 
—¡Hay más! (dijo el abuelo de la novia:) 
hasta en el libro de la Doctrina y en los 
miemos Sermones se habla á los niños de 
todas estas cosas tan naturales.—Por con-
siguiente, señores 
—¡Nada, nada, t ío Repela! (exclamaron 
valeroaamento las muchachas,) ¡Diga Vd. 
otra vez su Relación; que es muy divertida! 
—¡Y hasta muy decente! (continuó el a-
buelo.) Pues en ella no se aconseja á na 
dio que sea malo; ni se le enseña á serlo; ni 
queda sin castigo el que lo es 
—¡Vaya! ¡repítala Vd!—dijeron al i 
conaistorlalmente las madres de familia, 
E l tio Repela volvió entóneos á recitar el 
Romance; y, considerado ya BU texto por 
todos á la Inz de aquella crítica tan ingé -
nua, hallaron que no habladero que poner-
le; lo cual equivale á decir que le concedie-
ron las licencias necesarias. 
Andando los años, hemos oído muchas y 
muy diversas versiones de aquella miema 
aventura de E L M O L I N B B O T L A C O B R E « I -
D J R A , siempre do labios do graciosos de 
aldea y de oortljo. por el órden del ya di-
faoto gepqla. j además la hemos leído w 
O & O N i O A ttíNI 
Durante el dia da ayer, di 
dearon en bahia los eignleii* 
Baldomcro I g esias, nacional, 
eacalap; Ville de Saint NanéiM 
Veracruz, y T. J . (7odran,díftjií 
Todoa estoa boquea conducen cípü 
jeros. 
—Según dice E l Porvenir it^ 
t á próximo á Inangurarfle el jírl 
del ferrocarril do dicha vlUslijí 
cual comprende las obras miim 
fiel! es, como son los maleconeeáíli 
de Chico Panza ^ el Mandil 
puente üe hierro sobre elrlo"Cii| 
— H a sido destinado á 
coronel de Ingenieros D, I 
jero. 
— E n la tarde del sábado ullii» 
Nueva-York, el vapor ametlMB 
Washington, y para ProgreioyTi 
el vapor mejicano Méjico, amboid 
jeroa, 
—Bajo el epígrafe de UmM 
j a s , escribe E l Esponjero de' 
su número de ayer domiDgo: 
"Sigue encalmado el mero 
continúa firme y Boatenida, 
Dos son los únicos os. 
non precio, haciéndose "de rogar. 
Se vendieron en la semana 
de 2f á 5 pesos billetes, 
buenas. 
Loa arribos pocos. El tiempo níi 
— H a tomado posesión del cara¡ 
ministrador de la Aduana de da 
el Sr. D. Ramón Brú, nombrÉii 
sempeñarlo por el Gobierno Stii 
— H a fallecido en Trinidad líl 
Ana Qaliano, viuda de Arreclmi 
vecina de aquella ciudad. 
—Con el título de La QoMm 
monzado á publicarse en Paertó-I 
un periódico semanal, dellteratmi 
reaea generalea, el cual se halla 
reccion de D. M, Rorrero E. Dnil 
al miavo colega el cortés saludo inil 
á la prenaa. 
— H a fallecido en Matanzas eli) 
pógrafo y aplaudido escritor Sr, U 
Roquero Domínguez, cuya situado: i 
últimoa años de au vida era baitia 
caria. Deacanee en paz. 
— E l Casino Espafial de Remedlíli 
gldo su nueva Directiva en estaío» 
Bidente, Exomo. Sr. D. Joeó Catoid 
Sr. D . Casimiro Alvarez Teja; nj 
Sr. D . Adolfo Palacio Llames; Cod 
D. Manuel Ponabad Rodrlgaei;M | 
Sr. D. Francisco Altazsrar; Vi^l 
Manuel Fuentes Pando; Vocales, k 
Bernardo Bidegaray, D. José Sali 
Evaristo Rionda y D. JoséAlvarí^ 
toe, Sres D. Isidro Tiana, D. JutoH 
D. Fernando Roque y D. " 
mo. 
—Por la Sublnspeoclon d 
aldo aprobadas las actas c 
tado y suplente, para el re 
rragona, en el año económico de 
á favor del capitán y tenientes, vxá 
monte, D. Joaé Martínez, D, .to 
torga y I ) . Lula Heredla para el pa 
talion y para el eegundo, á favor üí 
tan D. Julio Caatilla, tenienteD.Jal 
lina y alférez D. Tomás Alegre,n(( 
vamente. 
letraa de molde vn aiterenwa 
ciego y hasta en el famoso J 
inolvidable D. Agustín Durát 
E l fondo del asnnto reei 
tragl cómico, zumbón y terri 
gramátloo, como todas las lew 
lie IB de moral de que se enai 
pueblo; pero la forma, el meo 
flental, loa procedimientos caí 
MU mucho, muchísimo, del reí 
tro pastor, tanto, que éste 
podido recitar en la Cortl 
dichas veraiouea, ui aún 
rren impresas, elu que ántes 
oídos ¡as muchachas en estado HMH 
aln exponerse á que sns madresleitffl 
loa ojos.—¡A tal panto \ m eiwÉl1 
pervertido los groseros patacei di m 
provlnclaa el caso tradicional ip it M 
broso, dlacreto y pulcro reBttltaÍiae:jf| 
alón del clásico Repela! 
Hace, pues, mucho tiempo qm ( M i 
moa el propósito de restablecer li rtm 
de laa cosas, devolviendo i I» ptnM 
hiatoria de que so trata en prlmltlmij» 
tor, quo nunca dudamos fuera aqoiltJB 
sa l í a mejor librado el docoro.-XI)ig 
dudarlo? Esta clase do relaciones,iliWB 
por las manos del valgo, aaneasedsiljg 
ralizan para hacerse más bollas, dri;»» 
y decentes, sino para estropearse y ¡Mal 
dirae al contacto de la ordln»rlsijl»«» 
Tai es la historia del presente M . J 
Conque metámonos ya en barliii; jIMP 
decir, demos comienzo á la Helscis; K E 
MOLINERO Y I A COKREOIDORÍ, Miloaf 
perar de tu sano jalólo (¡oh respetable tt 
blico!) que "despuóa de haberla leído y íf 
"chote máa cruces qne el hubieras w S 
"demonio (como d i j o E S T E J U > : • 
" L K Z al principiar la ¿"ya, la t e : ^ 
"digna y merecedora de haber saJw 
"lúe." 
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-Los Sree. Deulofeu, hijo y Compañía 
conflignatarloB en esta plaza del vapor mer 
cante nacioDal Alicia, han recibido un te 
legram» de Liverpool, avisándoles que di-
cho buque sal ió de aquel puerto, directa 
mente para óate, el sábado 21, 
-Se ha concedido el uso de la medalla 
de Constancia A ladividuos del batal lón de 
TOltmtarlos do Kemedios. 
—Han sido ascendidos para el batal lón 
de Bomberos del Comercio de esta capital 
de teniente, D, Manuel Várela Redondo 
vdealférez D. Ramón S. de Mendoza Do 
llenarte Carrioa7ri. 
—Se ha aníiol pado la separación del aer-
íido, al alférez do milicias de Caballería 
D. Bruno Portillo Brazon. 
H* fallecido en la P íníasula la Sra. Da 
Micaela Zozaya y M jndiburrí, hermana del 
diputado á Córnea por o^ta Is la nuestro dls 
tinguldo correligionario el Sr. D . Martin 
—En el iDBtitnto de Voluntarios se han 
dispuesto 'os slgnlentes ascensos: de coman 
díntes. D. Victoriano tíarca y D . Juan An 
tonlo Rolg; de tenientes, D. Domingo P a 
nedo García, D. Julián Alonso Marrero, 
D. Eduardo Lastra de la Torre y D Bruno 
Martí Saludes; de alféreces, D. JOFÓ Suarez 
Goniález. D. Manuel Estévez Baez, D . León 
Pérez Campoamor y D. Francisco Diaz 





















Se ha concedido el retiro con uso de uní 
forme á los tenientes de Voluntarlos D . 
Andrés Salgoeiro Tejelro y D . J o s é Cruz 
Oarreño. 
-Se ha coacedldo el pasa á s i tuación de 
excedente al teniente de Voluntarlos don 
Manuel Martínez. 
- E n el Instituto de Voluntarios se han 
eoocedldo las bajas dol teniente D . María 
no Arredondo, alféreces D . Roque Justo 
Blanco, D. Emilio Betancourt F e r n á n d e z y 
D, José Vidal Güsll; disponiéndose la de loa 
tenientes D. Francisco Ta l la Rúa y D . Do-
mingo Power Gómez, y alférez D . Sebastian 
Lípez. 
-Han sido aprobadas las actas de Caje 
ro, Habilitado principal y su suplente, para 
iMBecolonea do Escribientes v Ordenan 
zaeen el aíío económico de 1885 & 86, á fa-
vor del capitán D. Eustasio Pueyo Llóplz 
y tenientes D. Miguel A i m a r á s Martin y 
D, Ricardo Loante Duque, reapoctlvamen-
te, También se ha aprobado el acta para 
habilitado de las plantillas de las Sublns-
peoclones de Infantería y Cabal ler ía en di-
cho año económico á favor del teniente de 
I» primera de las citadas plantillas D . Juan 
San Pedro Díaz. 
-Se ha concedido el regreso á la P e n í n -
ralft al alférez de Infantería D . Miguel L ú -
eas Rico. 
-Administracíou Principal de Hacienda 
Pública de la provínola de la Habana. Ro-
eaudaolon do contribuciones del día 17 de 
Jnnlo: 
Sima anterior dosde el 
l,d9enerodel885.$267,315 82 2.273 00 
Poroorríento.., : m ;:¡ . 
Idem atraaos . . .^ . . . 108 22 . 
Total . , . . .$267,817 35 2.273 00 
-Ba la Admlnlatrñdon Loca l de A d u a -
nu de este puerto, ae han recaudado el día 








Tuba, de E l 
TOBÍ Qenor, 
la, o aba i7. 































En plata,. „ 
Enbllleítis. 
Idem por ímpueato: 
fia o r o . . . . . » - ^ - . . . 
. ? 26,203-79 
, f 663-25 
.$ 5,078-69 
. 9 1,086-88 
CAPTURA.—En la tarde del sábado últ i -
mo, encontrándose en una funda de la calle 
deEnna el Jefe superior de policía de la 
provincia, en unión del delegado del tercer 
distrito y uu vigilante gubernativo, notó que 
por aquella calle transitaba un individuo, á 
quien vigilaba bscía algún tiempo y el que 
i ver á dichos fuoclonaiios trató d^ ocultar 
un paquete que llevaba, lo que aumentó las 
Mípechas que ŝ  tenían do que era autor de 
algún delito, por lo que ae procedió á su de-
tondon. Dicho individuo resultó nombrarse 
D. Angel Andrés Mantecón y Sainz, solto-
ro, de 23 años de edad, natural de Santan-
der y veclíio de C-tsa Blanca. Del registro 
practicado en su persona se le encontró un 
oaquete que contenía efeetoa timbrados, 
íaleoa al parecer, por valor do nueve mil 
OttatrooíentoQ cuarenta y seis pesos y oln-
euenta centavos. 
El detenido y los efectos ocupados han 
éldo pueetoa á diapoelcion del Sr. Juez de 
Primera Inatanoia do la Catedral, que Ins-
íruyelaB oportunas dl/igenoias sumarlas. 
COUA SANT M u s . — A las ocho de la 
noohe de hoy, lúnes, se ha Inaugurado el l i n -
do teatro que 8e destaca junto al jardín del 
hermodo local qno ocupa la Colla de Sant 
Mus. Ha presidido en sa construcc ión el 
más exquisito gusto, y tanto el c ó m o d o es-
cenario como el sitio que ocupan las loca-
lidades, cubierto convenientemente y ador-
nado con plantas y florea, presoatan á la 
vista un coujanto precioso. So estrena con 
el gran coneiarto cuyo programa conocon ya 
anestros lectores y ha sido organizado por 
lífaellaé Inteligente Srta. D*? Margarita 
Pedroso, otros diatlnguldos aficionados y el 
maestro Sr. Earós, dest inándose ol prodno-
tede la función á la Sociedad de lianeficen 
da de Naturales de Cataluña. Todo, pues, 
hace esperar un resultado satisfactorio. 
LA PALMA.—Exis te en la calle do la 
Horalla, esquina á l l á b a n a , un ea^ablecl-
mlento que debe ser visitado por todo j ó -
m 6 viejo que quiera llevar buena ropa, 
jaetando poco dinero, ahora que tan esca-
lo anda el vil metal, como le llamaban á n t e s 
poetas gemebundos y adocenados. N ó m -
brase dicho establecimiento L a P a l m a y 
fefenél unos liases americanos y otras 
Sra. D» prendas de vestir tan baratas y t a n bien 
antigua fechas, que no se pueda pedir múi . Quien 
Me más pormenores, vea ol anuncio rea-
Í, ha co- pectlvo, en otra seclon. 
Príncipe TIATEO D E I H I J O A . — N o cabe duda en 
ó Inte- ¿«Ñ getá de moda el nuevo y elegante coll -
0 la di- (jj ;a calle de Dragonea. E l públ ico le 
srolvemoa ¡jy0reoe manera extraordinaria, y 
LO dirige mtre ia concurrencia que una y otra noche 
lena sus iocalidades, ee cuentan siempre 
tiguo ti- (jmiiiaa conocidas do nuestra buena eocie-
D. Juan y , Machos JÍOÍÍOS elegantes v a u también 
1 en loa ^ no para gozar del e spectáculo al -
i te pre- ^ también para admirar en los palooa pe-
1 jnefiaa bocas de rubí y deslumbrantes ojos, 
a ha ele- 0Qmo el cielo 6 negros como el man-
oaa: Pre- (odela coche. 
&; Vice, últimas obras representadas en ese 
'08orero> nevo templo ¿el arte h a n sido M a r i n a y 
jdor, Sr. ftMsemr, en las cuales h a obtenido v e r -
¡retarlo, yeras ovaciones el e lmpát ico tenor Vare-
Sr' 5* MqQien ©1 auditorio colma siempre de 
Ires. D . , ^ 3 0 8 ^ . ie (jj^pgnga á menudo los h o n o -
elro, D. idde la llamada al proscenio. Para m a h a 
Suplen- ^mártes, se anuncian L a s Campanas de 
Iglesias, jíiM^ que p0r primera v o z se ponen en 
i Heneo- ¡u j^eg^ ^c' , ,^ ^ 
\ KOVÍDXDKS — L a s que h a importado la 
>ría , MP'fl'^yjoy^i^^ Acacia, calle de San 
'' ^ klgue!esquina á Manrique, llaman la aten 
1 ¿ e ' * ** 'tlon por en esmoradú trabajo y sus caprl-
585 á 8b, ¡(tojjj formas, obaerváadose o n é s tas laa 
peotlva- lisrecíentea preaorlpclones de la moda 
niel Aa- ihoraqaa se acercan loa dias da San Juan 
Imer ba- j|8mPedro y han 'lemenudear loa regalos, 
leí capí-jjduyieue 4 nuestros lectores saber lo que 
n*n M0-1 lUjjbamoa de decir' ^ léase el anuncio 
•eapecU-üj,j>,icact-a. 
\ PÜBLTOAOIONKS v A R i á s . — N o s han vi-
wmmmmmm ¿tido La Habana Elegante, que contieno 
aneen de «loatnrae df actnalíoü.í, F l JRepirtorio de 
iccro d«l hmacia. E l Adalid. L a Voz de Castilla, 
Rfilareño. E l Eco de Galicia. E l Bolet ín 
dóntlco: M&Aáelos Voluntarios, E l E c o del Vatl 
jute epl- 'WW. ® Fxo de Coradonga, L a Voz de C a -
1 dramá- MHW. W ECO Habanero. E l Clamor P ú • 
nuestra Oahcia Moderna, E l Profesorado de 
10 aool' Ma y E l Boletín Oficial de la Asoc iac ión 
a, úi.ñQ-^Dependientes. 
.e nuea- También hemos recibido E l Heraldo de 
hubiera ÍMHas, publicación que recomendamos á 
;nna d» luliijoe de dicha provincia hermana, 
'quo co- . AsiiTO.—Varios jóvenes de esta ciudad 
msen lo* noveotan dar un asalto á la casa de un ca-
meato, é Wlero distinguido, letrado por máa aeñas, 
sacarai preeide en Marlanao. Otro día darémos 
mado J tí» pormenores acerca del mismo asunto, 
lo otrai Tamo DK CERVANTES.—Funciones de 
íüda que ee aouncian para mañana, már 
| ; 
A las ocho: Primer acto de ¡A Sevilla por 
itdol Baile. 
Alasnnove: Segundo noto de la misma 
toa, Baile. 
A las diez: L a zarzuela titulada P a r a r a -
li de ks padres. Baile. 
1 PÍUCITACION.— Tenemos el gusto de 
Wloltar cordialraente al aven ta j ido jóven 
ü Alberto Sánchez de Buatamante y Sir-
lito, por haber obtenido laa notas de aobre-
ullente en ka cuatro aoignatoras del pri-
Hitafio de medicina. E l jóven Sánchez 
fliatamante parece seguir las huellas do su 
«lor padre, D. Manuel Sánchez Bustaman-
Mel que, como todos sabemos, honró, onal-
Wéndola en Cuba, l a ciencia de Hlpócra -
m.SIga, pues, el jóven Alberto por esa 
taena senda, y el para ello necesario fuere, 
ilrvalede ejemplo su hermano D. Antonio, 
ÍMja goza cío envidiable reputación on 
iteetroioro. 
LMOSNA.—EI Sr. D. JOBÓ Espeliua' resi-
lente en Madrid, al tonor conocimiento de 
lu obras que ae están llevando á cabo en la 
tMiAello-Colprio do niñas pobres que Boa-
tos la D.,a; soiíiaria.sn Jesús del Mon;*), ha 
(Wjtóoí ^Exema/Sra, D* Morcóa<ítí 0'-
tan sa 
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Reilly de Kohly, preaidenta de la Comiaiou 
que entiende en dichas obraa, la cantidad 
de $200 bllletea, generoao donativo por el 
que dan laa máa expresivas graclaa al Sr. 
Espeliua la Sra. de Kohly y demás diatin 
guldas damas que componen la Asociación 
Domiciliaria, presidida por la Exoma. Sra 
D1? Angela Betancourt de Fajardo. 
S O L I C I T U D . — S e noa pide llamemos la a-
tenclon hácia una solicitud que se publica 
en la aecolon correspondiente, inquiriendo 
el'paradero de D . Dlepro Torrea, quo fué sar-
gento do la Guardia Civi l . 
T E A T R O D K T O R R E C I L L A S . — L a primera 
función de los Bufos de Salas tendrá efecto 
mañana, mártes , dividida en tres tandas, de 
la manera eiguiente: 
A las ocho.—El juguete cómico A r d i d de 
amor. Una guaracha. 
A las nueve.—El cuadro de costumbres 
Perro huevero. TJna. gtiaracha. 
A las d i ez .—La graciosa parodia Se a c á 
bó el carbón. U n a g u a r w h a . 
A las doce de la ¿oche , por ser víapera de 
San Juan Bautista, so pondrá en eacena L a 
vida de u n a mulat t, cantándose después la 
git'iracha denominada ¡ L á m a r ! 
L A L O T E R Í A . — E l número de este ameno 
é Interesante semanario, correspondiente 
al d ía de ayer, contiene escogidos 6 intere-
santes materiales. Nueatro colega, aaocián 
doae al penaamiento Indicado por E l Cre 
p ú s c u l o de Santa Isabel de las L a j a s , abre 
auaoricion en ana columnaa para conatruir 
un mausoleo en dicho pueblo á la poetisa 
Sra . D . Ursula Céspedes de Eacanaverlno, 
contribuyendo á la miama loa redactores y 
colaboradores de L a Lotería . 
F A L L E C I M I E N T O —Con pena hemoa aa 
bldo el fallecimiento, ocurrido ayer domin-
go, del distinguido j ó v e n D . Joeó Gabriel 
del Caatlllo y Bachiller, hijo do nuestro an 
tiguo amigo el ilustrado escritor Sr. D . Jo 
só Gabriel del Castillo y Azcárate . Hal lába-
se relacionado el difunto con muchaa apre-
clablea familias de eata ciudad, á quienea 
damos nuestro sincero póaame. Descanse en 
paz. 
CRÓNICA MIÍDICO-QUIRÚRGICA.—Fiemos 
recibido el número sexto del año undécimo 
de tan acreditada publicación cientíñea, que 
dirige el Sr. D . Juan Santos Fernández . 
Contiene lo eigoiente: 
I . Ses ión solemne do la Academia.—La 
Redacc ión . 
I I . Pa to log ía Quirúrgica.—Cáncer del e 
sófacro fe, por ol D r . D . C . M. Deavernlne. 
I I I . Microbio logía .—El D r . Forran y ana 
trabajos de microbiología, por el Dr . Don 
Eduardo P . P lá . 
I V . Embriogenia.— De laa íníluenciaa 
determinantes del aexo, cV, por el Dr . D . V . 
de la Guardia. 
V . Higiene.— Mordeduras de laa ser-
pientes, por el D r . D . Lula M. Cowley. 
V I . Literatura médica .— Letamendi y 
Ferran , por el Dr . D . Lu la P . de Salomó. 
V I L T o c o l o g í a — T r a t a m i e n t o de la e-
clampsla ( traducción) , 
V I I I . Terapéut i ca .—Tratamiento actual 
del cólera, por D Cándido Hoyoa. 
I X . Revlata de la Prensa .—Española y 
francesa, por el D r . D . L . J . Dueñaa. 
X . Revlata de laa Sociedadea Científicas. 
Sociedad Antropológ ica . 
X I . Es tad í s t i ca de Clenfaegos.—Eatado 
de defunciones y nacimlentoa durante el 
mes de marzo del corriente, por el D r . Don 
Sineaio Lapeyra . 
X I I . Es tad í s t i ca del término municipal 
de Candelaria en el 2? semestre de 1884, 
por el D r . D . L u i s V . de la Puente. 
I I I . Revista bibl iográf ica .—Alberto Mo 
ore. Re lac ión entre los padecimientos uteri-
nos y laa afecciones de los ojos, por el D r . 
D . Juan S. F e r n á n d e z . 
X I V . Variedades. 
X V . Obituarios 
X V I . L a peptona en la atrópala y en la 
caquexia. 
X V I I . Indice bibliográfico. 
D E G U A N A R A C O A — L a función inaugu-
ral del Centro de Recreo de dicha villa ten-
drá efecto el viórn^a de la semana actual, 
con arreglo al programa eiguiente: 
Primera p a r t e — S i n f o n í a por la orquesta. 
Segunda parte.—Discurso inaugural, por 
un miembro de la Sociedad. 
Tercera p a r t e . — L a aplaudida ópera có 
mica en tres actoe, del maestro Franz y 
Suppó , titulada: F a t i n i t m . 
Cuarta parte.—Baile con orqueata haata 
laa cuatro de la madrugada. 
CÍRCULO D E A B O G A D O S . — S o noa remite 
lo eiguiente nara au publicación: 
" E l mártea 23 del actual, á las 8 de la no-
che, ce lebrará aeaion públ ica ordinaria en 
su local, Mercaderea número 2, diaertando 
el Sr. D . Adolfo Plazaola sobre la proposi 
clon aiguieuto: ¿Puede el Letrado director 
dellitigio absolver posiciones por éste con 
poder especial'? 
Haban-i20 de junio de 1885.—El Secre-
larío, N i c o l á s L luy" . 
¡ M u r B I E N ! — E l buUicIoBo y poét ico pue-
blo del Calabazar diapone para celebrar la 
fiesta de Kan J u a n una función de iglesia, 
debida á la eficaz Iniciativa de varlaa entu 
aiaatas señoras y señori tas , que animadas 
por el loable propósito do tributar al santo 
patrono citado el homenage do su religioso 
culto, han logrado reunir la suma necesaria 
para la real ización de ton piadoso objeto. 
Felicitamos á la población que cuenta entre 
sus moradores á tan piadosas y farvlentea 
almas, al mismo tiempo que tributamos á 
lao mismas ol aplauso que merecen. 
P O L I C Í A . — E l celador de Guanabacoa 
participa que anoche falleció la morena Ma 
riña Zamora, de resultas de laa herldaa que 
le caneó un pardo en la noche del día 14 
E l agresor, que también ae encuentra heri-
do, fué trasladado al hospital civil y á dis-
posic ión de la autoridad correupondiente. 
—Durante la madrugada del dia de ayer 
le fueron robados varios efectos y 35 peaoa 
en bllletea del Banco Español , al dueño de 
un puesto de frutaa que existe en la calza-
da de Belascoain, esquina al paseo de Cár-
l o s I I I . 
— A la una y media de la noche del sába-
do fué asaltada por tres morenos armadoa la 
morada de D . Antonio Diaz, vecino de A -
rroyo Naranjo, á quien ataron con una 
cuerda por el cuello y deapuea le robaron 
varias prondaa do oro y plata, por valor de 
cuatrocientos pesoo en billetes del Banco 
Español . Doa de loa agresores fueron redu-
cidos á prisión. 
— U n a pareja de Orden Públ ico detuvo á 
dos j ó v e n e s por haber disparado varioa ti 
roa de revólver, cerca da \ m canteras de 
San Lázaro. 
—Reyerta entre doa cocheros, de la que 
sal ió uno de ellos lesionado. 
— A la voz de ¡a ta ja ! fué detenido un su 
jeto que ocasionó una herida leve á un a-
siát ico. 
— A l transitar un cabo de Orden Públ ico 
por el placer de Balboa, encontró el cadá 
ver de un niño recien nacido, envuelto en 
unos trapos. 
— A l Juzgado Municipal de Guadalupe fué 
conducido un pardo, por faltsa á una pare 
j a de Orden Públ ico y por quejarse ademóa 
de que lo habían robado un aombrero mlén 
tras ae encontraba dormido en una de las a 
ceraa de la calzada del Monte esquina á A -
guila, SÍÍ Ignora quien sea el autor de este 
robo. 1 
- E n la calle de Santiago esquina á Zan-
j a fueron hachea varioa diaparoa de arma 
de faego por doa grupoa de ñátí ígos , alendo 
detenidos dos IndMduoa blancoa pertene-
cientes á dicha aaociaclon 
—Pur robo de cinco peaoa á un vecino de 
la calle de la Amlatad, fué reducida á pri 
eion una mujor non sancta, une reaide en el 
segundo distrito. 
— E l vigilante gubernativo número 124 
detuvo á uu Individuo blanco, que ae halla-
ba circulado por órden de la Jefatura S u -
perior de Pol ic ía del dia 28 de mayo último. 
NO H A Y A G U A D E C O L O N I A Q U E P U E D A 
compararse en fragancia, suavidad, dulza 
ra, pureza, durabilidad de aroma, eficacia 
y fuerza á la l eg í t ima Agua Florida de Mu 
rray y Lanman. Puea forman au esencia la 
dest i lación máa perfecta de laa florea de eae 
jardín del Trópico , de donde deriva su nom-
bre. 
E l que la ha usado una vez la usará alem-
pre, pues en ella encuentran solaz el cuer-
po, vigor los nervloa y claridad la mente. 
E l EXTRAOTO DE 11AMAMELIS V I R G I N I C A 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caao, es un remedio verdaderamen-
te aaombroao para el inmediato alivio y r a -
dical curación de loa aiguientos malea á que 
tanto el hombre como el animal ae ven ex 
pueatos: 
E X T E U N O S i 
Aporreos , oontnslones, 
Golpes, Cortadoras, Heri-
das, Cardenales, tumores. 
Ulceras quemaduras, Mor-
didas, Asoleo. Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos. Mal do 
Garganta, de Ojos y de 
Oidos, Doior de Muelas y 
de Cabeza. 
I N T E R N O S t 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rios, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicóais, P u -
jos, Mal do los Rlfiones, 
EstrecUezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferina, Ajama y Cata-
rros do toda especie. 
E a infalible, asombroso en sua efectos y 
eapecialmente eficaz en casoa de almorranas 
y reumatiamo. 
OTRA FORMA PARA USO EXTERNO 
según receta del mismo sabio autor, es el 
Ungüento de IlamameiLs Virgínlca del Doc-
tor C C. Bristol , vallosÍBÍmo cuando ae de-
aóe la absorción cutánea inmediata, y en ca-
Boa de ciertas enfermedades 6 afecciones 
locales externas en laa cualea so requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
solvente. 
E s sobre todo E N CASOS D E A L M O R R A -
NAS que el 
Ungüento de Hamamelia Virgínica 
del Dr . C. C. Bristol 
hace ver ana maravllloaos efeetoa, por la 
abaorclon cutánea, que al propio tiempo de-
ainflama, resuelve y cicatriza; lo miemo 
acontece en el tratamiento de toda claae de 
tumorea externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externas de Igual natura-
leza, en laa que el Ungüento de Hamamelis 
Tlrgíuicn del Doctor C. C. B í í s to l obra como 
por encanto. 
Unicos propietarios y fabricantes 
"LJkNMAN I T K E M F 
N E W - T O R K 
DE VF.JSTAUN TODAB LAS r n i N C i r A L K s DKOOUF.UÍAS Y 
FAUJIACUS DK LA ISLA. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CORES Y W 
Participan á sus favorecedores y al público en ge-
neral, qne ban recibido una espléndida faotnra de pren-
derla de oro, plata y brillantes, modelos nuevos de mu-
cha fantasía y elegancia, que ponen & la venta desde 
hoy en su aoreditada 
J O Y E R I A Lá áCáCIá . 
iQulén no tiene qno bacw algún obsequio el dia 21 de 
Junio á, las simpáticas L U I S I T A S , eí 24 & las J U A -
N I T A S y el 20 4 los PEDROS?; pues no hay regalos 
mejores ni más baratos que las preciosas prendas que 
se venden en 
L A A C A C I A . 
San Miguel esquina á Manrique. 
Jbr*.üaT • 3 3 ' X " J i i - t - l X A 
L A MARINA, 
debajo de los portales de Lnz. 
P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la ópooa, ofrece de nuevo ú sus numerosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para soBoras, caballeros y niftos digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
speoiaudad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
SI calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fabrico.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P B I i B T R B l A L A M A R I N A , onsa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portatos de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salan de JÚuz. 
NOTA.—Hacemos presenta al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo ouüo en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 





D E C L A R A C I O N 
CAMBIO. 
8 billetes 
Un flus Oxford, 
$6 billetes 
Un saco alpaca, 
|12 billetes 
Un flus fantasía, 
$14 billetes 
Un saco seda cliina, 
Por $20 billetes 
Un flus inuselina, 
Por 30 cts. Hilefes 
Un plastrón piqué. 
J. Valles, 
Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 
San Rafael 14J. 
E X T R A C T O D O B L E 
DJ5 
H a m a m e l i s V i r g í n i c a 
( W I T O H H A Z E L ) 
D E L D E . C. C. B K I S T O L 
E l autor de este nuevo y maravilloso B e -
medio, el DOCTOR C. C . B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en á m b o s hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparri l la y Pildo-
ras do Bristol, á quienes tanto deben la sa-
lad y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio médico , químico y naturalista, ocu-
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos, después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
da una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravlllosaa virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasifloacion botánica de 
Hamamelis Virgínica, planta Indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los Indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter Inflamatarlo, 
tauto interna como externa. 
M ñ í ñ í l ñ 
| i l f i ! l ü l 
F | i f|.: f | | ^ 
t i j r : :,: : : | 
C R O N I C A B E I i l & E O S A . 
D I A 3 3 D E J U N I O . 
Santa Agripina, virgen, y San Juan, presbítero, már-
tires. 
Santa Agripina, virgen y mártir—Era de una Inclita 
familia de Boma, en cuya ciudad florecía en tiempo del 
emperador Valeriano como una mística rosa, despidien-
do suave olor de virtudes. Habla consagrado su inte-
gridad al Esposo celestial, y por amor á él y para poder-
h> gozar más pronto, ae expuso voluntariamente & muy 
graves tormentos. Los paganos cebaron su rabia en 
aquel delicado cuerpo: la azotaron con varas de hierro, 
y le quebrantaron todos los huesos, Uevándola otra vez 
& la cárcel después de un suplicio que parecía deber 
acabar con ella E l ángel del Sefior la visitó de noche 
y la curó de todas las heridas; pero el dia siguiente los 
tiranos la sacaron otra vez á la plaza pública, la desnu-
daron enteramente de sus vestidos, y después de haber-
la horriblemente atormentado, le cortaron la cabeza. 
Tres santas mujeres recogieron ocultamente su cuerpo, 
y se lo llevaron consigo cumo un tesoro riquísimo, y al 
oabo de algún tiempo lo depositaron en Sicilia, donde 
todavía resplandece con muchos milagros. 
San Juan, presbítero y mártir.—Dotado de grande fe 
y de extranrdinaria pureza este santo, servia con celo á 
la Iglesia de Boma, distinguióndoso especialmente en lo 
perteneciente al sagrado culto. E r a esto en los aüos 
002, en cuya época el emperador Jullano, mandó fuese 
Juan llevado delante una estatua del sol que habla en 
la vía Salaria para que la adorara. E l santo, que ardía, 
en la fe máa viva, se nssó á practicar lo quo ae le man-
daba; asi es que fué degollado alü mismo. Los fieles 
recogieron su cuerpo, el que el papa Urbano VIXI cedió 
á loa padrea trinitarios do Madrid, en cuya Iglesia ae 
oonaarva. 
F I E f e T A S E l . lUIÉKCOr.ES . 
Misan 8oUmnei.--Sn el Santo Angel la ..ai SAoramen-
tu, 4e 7 á á¡ en la Cátedra! ia Ütí T&rcl». á las «J, y m lüa 
Amto IglaaiMi Jaa te wstnmbw 
SOLEMNES CULTOS 
que á NT K A . S R A . D E L . S A G R A D O C O R A Z O N 
D E J E S U S dedicarán sus devotos en la igleaia de los 
PP. Escolapios de Guanabacoa, desde el ala 19 de Ju-
nio hasta el 39 del mismo mes. 
D I A 10 D E JUNIO.—A la hora de costumbre se 
izará la bandera de Nuestra Sonora del Sagrado Cora-
zón de Jeaus. 
D I A 30.—Empezará la novena á las ochoménos cuar-
to de la mañana, por un bellísimo invitatorio de aaluta-
cion á la Virgen, á continuación habrá misa cantada al 
órgano. Seguirán loa elorcicios propios del dia, termi-
nando con el himno de la Virgen y una despedida. Asi 
todos los días ménoa en los días 21 y 28 en que empe-
zará á las nueve. 
D I A 9S.—A las ? de la noche. Salve y Letaniaa á to-
da orquesta y gran número de vocea, cantáiHloae un 
grandioso himno de D Santiago Ervlti . 
D I A 39.—A las siete de la mafiana, misa de Comu-
nión con plática preparatoria por el director de la Aso-
ciación. A las ocho empozará la de la gran fiesta con el 
himno del dia anterior, vantándoae la magnifica misa del 
maestro González, en la qáe tomaránpirte los máa no-
tables profesores y ortiatas de la Habana. Se cantará 
ndemáa una preoioaa Ave-Moría y un bellísimo Tota-
Pulchra. E l sermón eatá á cargo del K. P. Ro Oaltéa, 
Escolapio. Por la noche, á laa siete, trleagiomarlano, con 
orquesta, consagración, aormon por el R. P. Félix Vidal, 
ERoolapio, y despedida. 
D I A 30.—Por la maüana á las ocho ménoa cuarto 
mlaa en aufragio de laa almas de los asociados difuntos, 
cantándose al final un reaponao aolemne. 
A estas fieataa quedan invltadoa todoa loa asociados y 
devotos, á las cualea deseamos concurran con la me 
dalla de la Asociación. 
Las limosnas con que quieran contribuir pueden en 
tremarse á las personas encargadas de la rerolecclon ó 
al director de la Asociación 
P E D R O MUNTADAS, E S C O L A P I O , 
Guanabacoa, 7 de Junio de 1885. 
8098 6-23 
v o m v m u A D O H . 
Aquel gran remedio externo, el Jabón de Azufre de 
Gleen, remueva laa erupoiouea cutáneaa eeguramente y 
sin rieago abriendo loa poroa ouyaa obatrnecionea es-
tán la oauna de las dificultades..Pruébelo y Td. también 
lo ha do endozar. 
Sombras hermosas del color negro 6 moreno ae produ-
cen por medio del Tinte de Pelo de HUI. 7 
Habana 22 de junio de 1885. 
Sr. Director del DUBIO Dfl LAMAHIÍÍA. 
Muy señor mío: 
He do merecer de V. ae airva mandar insertar en el 
Í)erlódico que V. tan dignamente dirige las siguientes incas contestando al comunicado 18 del actual del Sr. 
D. Manuel Gutiérrez, 
Do Vi afmo. S. 8. Q. S. M. B,, Jogi l fa r íaLópez . 
E n el comunicado que el Sr. GnUerrez publicó en va-
rios periódicos de eata capital, con referencia al premio 
mayor do la Lotería Nacional de España, correspon-
diente al 17 de este mea, se ba olvidado añadir que el 
premio mayor agramado con el número 6,414 correspon 
dió á la A dministracion do Madrid número 26, que per 
tenece á D Juan F Calderón, que tiene su sucuraal en 
la Habana, Obispo 106. 
Si en los listines que publico y que recibo telegráfica-
mente el dia del aorteo en Madrid A L A S D I E Z D E 
L A MAÑANA, hay algún número que no aparece lue-
go premiado en la lista oficial, es una ventaja máa que 
ofrezco á mia hoy numerosoa favorecedorea, puesto que 
haciéndome solidario de laa equlvocooionea telegráficaa, 
pago inmediatamente todoa loa billetes que se presentan 
con números que pudiera publicar como premiado» en 
mia liatinea. No ae alarme pues el Sr. Gutierren, con 
ion que pueda pagar, en esta au casa y á preaentaolon 
del billete le aerán abonado sin demora. 
Siento tener que entrar en contestaciones por medio de 
la prensa, puea este tiempo tan inútilmente perdido mo 
lo reclaman mis negocios, pero obligado á eUo por dicho 
Sr. Gutiérrez, aprovecho gustoso esta aclaración, tanto 
más oportuna, cuanto por ella descnbre al público dicho 
señor la poca simpatía que le Inspiro, muy lógica y bien 
expUcada. puea eata au casa ha venido á poner final 
monopolio que hasta aquí ejercía en la Lotería Nacional 
de España. Esta casa es hoy la única que está en con-
diciones por ser aucuraal de doa administracionea de 
primera clase de Madrid, de ofrecer al público los mía 
moa precioa flrmea é invariables para todo el mundo que 
en Madrid. 
Hay bllletea para el aortco de 27 de Junio á 3 eaoudoa 
oro, para la extraordinaria de 7 de Julio á 10 escudos, 
para el 17 y 27 de julio, á 3 escudos. E n breve llegarán 
los billetes para el sorteo de Navidad á $100 oro, cuyo 
precio sostendré hasta el dia de la Jugada. 
Por lo demás, el público no podrá menos de agradecer 
loa grandea aacrificios monetarios que el Sr. Gutiérrez 
ha hecho y de loa que tanto ae lamenta y vienen á apro-
bar con toda evidencia que no pnede vender sua billetes 
con'la excesiva prima que hasta aquí exigía, 
S.icasa, Habana y junio 21 de 1$85.—Jooií y a r ia L6~ 
pez. C7(0 P lb-22 ld-2í 
SE VENDE 
el establecimiento de ropa E L P A S A G E , 
con existencias 6 sin ellas. 
Compostela 151 entre Jesús María y Mer 
ced y Ñeptnno 109. 
8102 4-28 
Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 
Habana. 
Debiendo tener efecto el dia 5 de Julio próximo, la 
Junta general de sóoloa qne preaoribe el art. 19 del Re-
glamento do nueatra Aaociaclon. cito por eate medio á 
todoa loa individnoa que forman eata Sociedad, para 
qne concurran á laa 12 horaa del expreaado dia, á l o a 
xalonos del Casino Español de osta Ciudad, encareciendo 
au juntual ssiatenola & dicha reunión, por tratarse en 
ella de asnntoa muy importantea á esta Inatltuoion. y 
en la que so leerá á los Sres. aócioa la memoria de loa 
trabnjoa realizndoa durante el año aooial de 18H & So.— 
Habana, Junio 20 de 1885 — E l Prealdente, Antonio M ' 
Arl iz . 8075 13 21 
LA JUVENTUD MERCANTIL. 
Sociedad de Beneficencia é Instruccioa. 
P R A D O 118 ( A L T O S ) 
SECBETAKÍA 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno de eata Sociedad, 
ae ha aeflalado el dia 28 del corriente, á laa 7 de la no-
che, para llevar á efecto la aesion general ordinaria qne 
previene el artículo £8 del Beglumonto. 
Para tomar parte en la aeaion loa Sres. asociados, de-
berán asistir ft ella provistos del recibo del mea de la 
fecha. 
Habana, 22 de Junio de 1885.—El Secretario, Joté. 
Francisco Oliva. 8124 l-22a C-23d 
CIRCULO MILITATDE LA U M k , 
SEOEETAEÍA. 
Funcionea que dará eate Círculo á aus Sócioa en el 
presente mea. 
Domingo 28.—Gran Baüe de etiqueta. 
Las entradas para eata última función ae facultarán 
á loa S;v •. Sócios desde el lúnes próximo en Secretaría, 
de 8 á 10 de la mañana hasta el día 27. 
Habana 14 de Junio de 1885.—El secretario, Juan Es-
cribano. Cn. 668 13-14 
NO M A S OAX.I.OS. 
Limitas motálicaa para la estirpacicn 
completa do todas las callosidades de los 
piéa. Estas limas, sia rival para los calloe, 
que tanto las ha celebrado la prensa en 
general, no causan dolor con pasarlas sua-
yementti por el callo, desaparece por com-
pleto A laa pocas veces de usarlas. 
D E V E N T A ; 
M E R C A D E R E S Y A M A R G U R A , 
C A F E 
LLOS VALLA 
CALABAZAR. 
Para el 24, dia de San Juan, hay como 
todos los años mucho embullo para la fan-
cion del Patrono, hay hechas grandes in-
vitaciones. 8018 4 20 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
E n esta casa encontrarán mis favorecedorea un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios añina-
mente baratos, por aer todo procedente de empeños. 
En la miama ae da dinero aobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das laa conaideracionea poaiblea. £1 plazo del Empeño 
será el que el depoaitante guste fijar; en la misma ae 
compran mneblea pagándoloa máa que nadie. 
73fll 26-4.Jn 
$ 5 . 0 0 0 
EN E L BARATILLO DE LA 
PUERTA DE TIERRA 
ae han vendido loa aiguientea premios: 
E l n, 6,518 premiado en $5,000. Y ademáa loa nú-
meros 
3 6 premiado en $ 4 0 0 
1 0 4 1 
1 4 8 3 
1 8 8 9 
4 0 0 3 
4 0 7 7 
4 7 3 3 
4 8 1 4 
6dd4 
1 1 9 8 3 
1 2 0 0 0 
1 2 2 0 S 
1 2 5 7 7 
1 3 0 2 4 
1 3 0 9 9 
1 4 6 4 4 
1 4 3 3 6 


















4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
l O O O 
5 0 0 0 
Loa bUletea comprados en este Baratillo se pagarán 
ain deaouento el dia de la jugada. 
Pagos á todas horas. 
Calle de Egido esquina á Muralla. 
R O C A . 
6518 4-20a 4-21d 
A n i T A . 
O R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes c i -
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre loa buenos fumadores. 
Depós i to principal O B I S P O 21. 
0763 26-23my 
MAR 
EN EL BARATILLO 
número i'.i, nueva plaza de Colon, ha aldo vendido par-
te del billete u. (>,518 premiado en 85 ,000, pndlen-
do loa favoreuidoa cobrar en eate baratiUo tanto eate 
como otros qne hau sido agraciadoa en 1,000 y 4 0 0 8 
Loa gremios vendldoa en esta caaa ae pagan ain dea-
cuento el mlamo dia del aorteo. 
Pagros a todas horas . 
8. G A Ü N A . 
V I N O S L E G I T I M i 
M A R C A J I M E N E Z 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Drea. Bames y Lastres. E l An. 
todas las personas débiles , pudiéndolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteracio. 
gran reputación en los mercados de Lóndres. 
Cn. m J n . l Se venden cajas surtidas—Si 
ESPECIALIDADES F A B A REGAlOb 
E N L A C A S A D E 
H I E F I R G ¥ C P 
Obispo esquina á Aguacate. | | 
4 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S A R T I F I C I A L E S 
de todos los materiales y por todos los sis-
temas conocidos. 
Trabajos esmerados. 
Nuevo sistema de precios, arreglados á la 
s ituación y conveniente á todas las clases. 
Virtudes y Zulueta, edificio "Gran Cen-
tral," frente al Parque Central. 
8172 g_í3 
DR. ROJAS, 
C I R U J ANO - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Cloro-
formo 6 del Oloral. Cuenta con todoa loa instrumentes y 
aparatos y la valiosa cooperación del Uustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de 
la maüana —Conaultaa y operaciones de 8 á 4. Pobrea 
de 4 á 5. Lamparilla n. 74, altea de la botica E l Críate. 
8120 28-2;iJn 
D r . B a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Precioa aumamente módicoa.—Sol 52. C978 
M4RIA MORALES Y CALABORBO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Consulta á las señoras qne padecen afeooionoa propias 
á la profesión á $1 B.—O id. á domicilio:—EGIDO 
número 18. Orctls d» dles á once. 
O n. Clñ i-Jn 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACÜMCION A1MAI 
de las Is las de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POB KL DR. D. VICENTE LUIS FEHRER. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la temerá loa mártea, 
miércolea, jnóvea y vlérnea de una á doa, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y ae facilitan púatulas 
de vacuna todoa loa diaa y á todea horaa. 
Cn. 643 12 9 
M Í D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
KMTRB TBNIKNTE-RET Y DaAQOUKS. 
Hoce tan sólo trabuca do auperior calidad, pero á pre-
cios aumamente módicoa, mientras duren los tiempos 
anormolesque eatá atravesando eata isla. 
O n . 689 26-21in 
CARMEX DALMAU 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Recibe á laa aefioras enfermaa embarazadas que de-
seen conaultarla de 1 á 3 todos los dias, San Lázaro 221 
y los juévea en Regla, Santuario 71 (a) en la miama hora. 
7947 15-I8 
M.A URSULA VALUES DE R I V E R A 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 9í3, entre Campanario y Peraeveranoia. 
7770 8-10 
Francisco N. Justiniani y Chacón. 
Módico-CIrujano do eata Universidad.-Dr. Cirojano 
Dentista del Colegio de Nueva-York. 
Participa á ana clientea y al público en au eapecioli-
dad de Dontiata no ser cierto que haya trasladado su 
gabinete do Cirugía Dental de la callo de la Salud á o-
tra parte, continuando en la miama calle, donde lo tie-
ne establecido deade hace maa de diez años. Hace ea-
ta a<lvertencia para evitar dudas y por ejercer hoy la 
profeeien de Dentista otros qne tienen su primer ape-
llido. 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
7751 10-14 
1 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 658 26-13 Jn 
DOCTOR KN MEDICINA 
de laa iCacnltadee de Paria y New-York. Traalado de 
domioiUo: PraQo71. eonslíltoa de 1 á 5. 
7335 20-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado an domicilio á la calle de Luz número 04 
entre Villegaz y Aguacate, ae ofrece á aus amistades. 
__7402 15-9 ,in 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO-CIRUJANO. 




I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y ain haber au-
frido averias, do los Polvos 
Dentriflcoa de TVilaon, que ya 
deben existir en caai todna laa 
famUiaa dn la buena aociedad, 
pran, abonándoles á peseta fuerte cada uno. Pra-
7330 26-6.rn 
€HAGUACEI)A. 
DENTISTA DK CÁMARA DE 8. M. EL RET D. ALFONSO XII, 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110. 
Cn. 622 20-2Ju 
OSCAR DE LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado au domicilio y su estudio á la calzada 
de Cra'iaiio u 83. Consultas de i l á 3. 
7107 26 31My 
X > i - . <3r A ' F t . O - A . T q - T T ' . A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de conaultas, de 11 á l -
Xavocialidad: Matriz, vlaa urinarias. Laringe y aifl-
Itloaa. C n. 617 1-Jn 
I G N A C I O B E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz u. 59.— 
Conaultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
i n s e ñ a n z a . s . 
U NA S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A S I D O direc-tora de un colegio se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio en idiomas é instrucción en general: ae alquilan 
hermoaaa babitaciovea. Dragonea 44. 
8114 4-23 
¿LSXANDRE A V E L I N E . 
P R O F E «<tR M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
P R A D O 93, al lado del Paaaie. 
8119 6 23 
Profeaora de la Normal de Barcelona y una de laa Di -
rectoraa que fué del coleg o ' Xaabel la Católica'1 de cata 
ciudad, ae ofrece á laa señoras y aefioritas de esta capi-
tal, para la enaefianza de bordadoa y caladoa en blanco, 
céfiro, litografía y lanain. ReUevea en oro, plata, aedaa, 
felpillaa y eatambrea. P icea de todas claaea y matas 
imitadas A laa naturales. Maripoaaa, canarioa y otroa 
pájarea. Tapicería, quípar bordada, encajsa, frivolité, 
crochet, flecos, etc., etc. Erutaa da cera y moldes aaca-
doa de las frutaa natnralea. 
Da claae á domicilio y en au caaa 
P U E R T A CERRADA NUM 18, 
entre Revillagigedo y Aguila. 
4-21 
Ü NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S da claae á domicilio, en y fuera de la Habana; tam-
bién en casa enseña música, literatura espaüola, bor-
dados v á hablar idiomas en muv poco tiempo.—Otra 
(franceaa) da claae á domicilio. Villegas 59, de 7 412 
de la tarde y de 7 á 9 por la noche. 
8083 4-21 
UNA P R O F E S O R A D E M U S I C A , D E F R A N C É S , Inglés, eapafiol. italiano y de todoa loa ramea de una 
eamerada educación, ae ofrece á laa familias de la ciudad 
é en el campo. Referencias Obrapia 23, almacén de mú-
sica del Sr. L ó p c . POKi 4 21 
A L A C L * S E D E C O L O R , — U N J O V E N Q U E tiene algunas horaa del día deaocupadaa deaea ense-
fiw á leer y eacribir (grátís) á las personas de eclor 
(hombrea) que deaeen aprender. Solo ae admiten aels 
que aerán 1 a primerea que ae preaenten. Campanario 
n. 105.—Jorge C. 8050 4-21 
Colegio de niñes 
" S A N R A M O N . " 
Enseñanza elemental y superior. 
Director: J U A N B . GASÓS. 
Habiendo trasladado eate colegio del n. 198 al 205 de 
la calle de San Nicolás, tengo el gusto de ponerlo en co-
nocimiento de laa personas que me han dispensado au 
confianza. 
Puedo también ofrecerlo á las famUiaa, seguro del 
buen éxito qne siempre se obtiene con el auxilio de in-
tellgentea profeaorea.-Habana, junio 19 do 1885. 
8038 4-20 
— 1 5 — f t t o r o £ o R D £ étíL^fió V í íARfl . 
• X V . Precio: Lección tres diaa á l a aemana 6 
pesos bUletea al mea y á domioüio $15 biUetes al mea. 
Pasro adelantado: Tejadillo 8 6 en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curtís. Amistad número 90. 
7830 8-17 
BOSfl 
ACADEMIA P R E P A R A T O R I A 
PARA 
MAQUINISTAS Y PILOTOS 
dirigida por el teniente de navio, alumno del Tnatituto 
y Observatorio de Marina de San Fernando, 
D. Pedro del Peral. 
Curso completo do matemáticas elementales y aupe-
ríoree, física y química. Idiomas fran cóa, inglés y ale-
mán. 
Horas de ver al Director: 
UN P R O F E S O R D E 1» Y 3* E N S E Ñ A N Z A , S E ofrece para dar olaaoa á domicilio ó en au caaa. 
Prepara para el grado de B A C H I L L E R , y á l o s que 
hayan de examinarse en Setiembre de laa asigna turas 
del 19 y 2? grupo de D E R E C H O . Informarán Compos-
tela 119: Pre-cios módicoa. 7154 26-2Jn 
N U E V O D I C C I O N A E I O 
de agricultura; teórica y práctica y do medicina domés-
tica y veterinaria. 13 tomos láminas $17. O'Rellly 30. 
8028 4-20 
IMELIá HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
m O L É S T F R A N C É S . 
S« ofrece á los padres de familia y & laa dlrootoru da 
colegio, para la euaoüanao de los referidos idiomas. D i -
rección: caUode los Dolores número 14, «n los Quemados 
de Marionao y también informarán an la Administra-
cíou del DIABIO DS XJL KABIKA. » M 
L i b r o s é I m p r e s o s . 
Y B A B R A 
E l Nuevo Método para aprender lenguas vivaa—In-
gléa-Eapaüol-pcr ol General A L E J A N D R O Y U A R R A , 
Catedrático de idiomaa en la Eacuela Normal de Marth's 
Vlneyard, Maaaachuaets, Estados Unidos de América. 
Esta obra ha sido aceptada como texto por laa mejo-
rea Universidades y colegios de los ESTADOS UMIDOB, CA 
NADX, y en la AMÉIÍICA EBPANOLA. 
De venta en laa principales librerías de Europa y 
América, 
Agentes para la Isla de Cuba, Librería N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O'Reilly n. 06, 
Habana, Cuba. 
Loa Editores, GINN, H E A T Y Cí 
New-York, Boston y Chicago. 
Los peUdos páralos pataca eapa&oleaúhispano ame-
ricano háganae directamente ó por un comiaioniata en 
New-York & Ginn Heat y C» número 4 Bond St—New 
York City. Cn. 702 G-23 
PAMA REGALO 
están propiaa. Mujeres heróicaa de la Biblia y do la 
Iglesia, con láminas al óleo, copias de loa oríginalea de 
Rafael y otroa cólobrea, 1 tomo mayor grueao con pasta 
fina y cortea doradoa, por la mitad de au valor. Hiatoria 
de la vida y culto de la Virgen María, 2 grandea ta. en 
fólio con muchas magnificaa láminaa al cromo y buena 
paato. Salud 23, libroa baratea. 8153 4 23 
E^N L A C A L L E D E M E R C A D E R E S N U M E R O 1̂54. caaa do cambio, ae vende una librería de 579 vo-
lúmenca y más de 1,070 folletos curiososá un precio ín -
fimo por auaentarae au duefio poaeedor: también un es-
tante, dea meaaa de eacritorio y un escaparate canasti-
llero: de 9 a 5 de la tarde, en la misma darán razón. 
8005 4.21 
CORUNA 
Historia do la Corufia, 11. $5. Juegos Florales de la 
CoruBa con poeaiaa en gallego, 11. $5. Loa hidalgos de 
Monforto, 1 t. láminaa $í. Rogin Rojal ó el paje de loa 
cabelloa de oro, 11. láminaa $ r. Jornadaa de gloria ó los 
eapafloles en Africa, 11. láminaa grueao $3. Diccionario 
caatellano, 11. 3$. Salud 23 librería. 8087 4-21 
PARA IOS i 
MEDALLAS PARA PREMIOS 
D E O R O , D O R A D A S , P L A T A , P L A T E A D A S , 
M E T A L B L A N C O . 
B I L L E T E S D E P R E M I O . 
de aplicación, comportamiento, aseo, puntualidad. 
D I P L O M A S . 
Grau Diploma de honor en cromo y oro, de guato grie-
go, con ombiemaa do cienoiaa y artea. 
Estos Diplomas para mayor comodidad loa hay con la 
redacción ya imprcaa, acomodadoa á cualquier Eacuela y 
Colegio. 
Diploma en cromo-litografía, estilo del Renacimiento. 
P L A N A S P A R A E X A M E N E S . 
A fin de despertar el buen gasto en los niñea deade an 
primera edad y cultivar en au naciente inteligencia el 
aentimiento do lo bello, hemoa introducido la novedad 
en las nuevas Orlas para planas de escritura que hoy 
publicamos, de adaptarlas á un carácter ó estilo deter-
minado en cada una de ellas, para iniciar á los alumnos 
en la parte rudimentaria de laa Bellaa Artea. 
L I B R O S P A R A P R E M I O S . 
Completo aurtido para todoa los guatea. Muralla C4 
" E l Prcfeaorado de Cuba." 8094 4-21 
. F t e s v Oficios 
M L L E . C L E M E N C E . M O D I S T A D E l ' A R I S . diaoipula de Madame Laferriére; 20 Empedrado en-
tro Cuba y A guiar, al lado del paradero de loa carritoa. 
8162 26-23Jn 
E J I D O 37. 
Ponda, se despachan cnntinaa á domicilio: eorán bien 
servidos loa conaumldorea. 8144 4-24 
PI A N O S . — G R A N T A L L E R O E C O N 8 T R U C -oion y compoaloionea de E . Bellot, ViUegaa 79, entre 
Obrapia y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
poaiclon aai como de afinaciones. También se compran 
pianoa usados, ae cambian y venden. 
7723 8-14 
AV I S O . — S E L I M l ' I A N Y B A R N I Z A N M U E -blea á domicilio, á precios muy baratos, dojándoioB 
como nuevos: especialidad en muebles finos, ae nogal, 
freano y paliaandro: doy referencias y garantizo mi 
trabajo como deseen. Amargura 6<5.—L. Gonzalei. 
8041 8-20 
B o u c h u t 
Y D E 8 P R E 8 , diccionario de medicina, terapéutica. <k, 
1 tomo fólio, láminas, última edición, $12; Wobsters, dic-
cionario con 3.000 grabados, $8. O-EeUly n. 30. 
8027 ' ^ 4.20 
M U C H O D I N E R O 
y saber de todo. Secretea raroa noviaimoa de laa artea, 
induatriaa, manufacturaa, profeaiones, oficios, los sor-
prendentes de la naturaleza y repertorio de curiosida-
des y conocimientos útiles. Contiene aaoretoa para con-
servar y aumentar la belleza, hacer oro y plata artifi-
cial, pintar á la oriental, dorar, hacer barnices, charo-
les, pomadas, eaenciaa, tintas, teñir, quitar manchas, 
vinagres, siropes, licores, vinos con frutaa de Cuba, 
llorea, de cera, jardinería, mejorar los vinca, lavar con 
perfección y un mUlon máa de aecretos, que puestos en 
explotación dan mucho dinero. L a obra consta de 4 to-
mos y ae dan todos por solo 2 posos billetes. De venta 
S A L U D 23, librería. 7981 4-19 
MODA. 
Notable y ameníflea publicación francesa, 
ESCRITA EN CABTELIÍANO. 
R E V I S T A D E L A M O D A . 
PERIODICO DE LAS FAMILIAS. 
Se publica cuatro veces a l mes y se reparte 
semanalmente en la Habana. 
CONTIENE LOS 
M O D E L O S M A S N U E V O S D E P A R I S , 
en trices de señoras y niños, sombreros, lencería, di-
bujos rara toda clase do bordadoa, crochet, crochet de 
horquilla, tapíceria, &. Acompaña á cada número una 
maguifioa p.ancha grabada en acero y ortlaticamente 
iluminada. Doa veces al mea reparte numeroeos patro-
nea, qun permiten á laa aeñoraa cortar ellas miamaa ana 
trajes. E n sus ocho grandes páginas de lectura inaeita 
reviataa de modas, novólas, poeaias, vlajea, costum-
bres, ¿t. 
P B E C I O S D E L A SU5CRICION, E N ORO. 
Año — $ 9 
Semestre $5-30 
Trimestre $ 3 
Agente general en la Isla de Ouba: L A P R O P A G A N -
DA L I T E R A R I A , O'ReiUy 54. Admiten suscricionee 
en provínolas loa corresponsales de L A P R O P A G A N . 
D.4 L I T E R A R I A , y en la Habana las recibe también 
D. Clemente Sala, L A B I B L I O G R A F I A , O'ReiUy 36. 
G n. C74 R-17 
C A S A D E S A L U D 
"PINTA DEL REY" 
(Telefono n. 1,025) 
BAJO LA D1I1ECCION FACULTATIVA DEL 
DOCTOR DON ANTONIO JOVER, 
C A T E D R A T I C O D E P A T O L O G I A M É D I C A 
D E L A U N I V E R S I D A D D E E S T A Í!A I ' I T A L 
Y M É D I C O C I R U J A N O D E L A F A C U L T A D 
D E L O N D R E S . 
SUSGRITORES. 
LOA Individuos que quieran eerlo, pueden 
auacribirse en la misma Q U I N T A , en la ca-
lle de Amargura n. 74 ó en la de Oficios 
n. 10, 6 con el cobrador do la casa; y el avi-
san de palabra, por telefono ó por escrito, 
ae mandará un empleado para que haga laa 
inscripciones. 
PENSIONISTAS. 
Se admiten por dietas sumamente mó-
dicas. 
CONSULTAS. 
Se dan en la casa del Módico-Director, 
Amargura n. 74, de 12 á 2 de la tarde, to-
dos loa diaa no festivos, y en ol Estableci-
miento á todaa horas. 
OPERACIONES QUiRÜRJICAS. 
Se practican do toda clase por difícilea 
que sean, para lo cual cuenta la Casa con 
los instrumentoa y aparatos máa modernos 
y perfeccionadoa. 
MÉDICOS ACREDITADOS. 
Son loa que asisten siempre en eate E s t a -
blecimiento Sanitario. 
GABINETE HISTO-QUIMICO. 
A cargo de loa módicos de la casa. 
BOTICA. 
Surtida do los mejores productoa y regen-
teada por el Licenciado D. David García 
de Caaarea. 
BAÑOS. 
Se pueden tomar do ducha, eacoceaea, 
medicinalea frioa, de asiento y de reoreo. 
También de vapor y elóctricoa. 
GIMNASIO. 
Elegante y espacioao, provisto de esoale-
raa ortopédicas, horizontales y verticales, 
barras, poleas, paralelas, palanquetas y 
mazos para toda clase de ejercicios. 
BIBLIOTECA. 
Contiene escogidas obras para uao de loa 
enfermoa que puedan leerlaa. 
B O L E T I N CLINICO 
D E L A " Q U I N T A D E L R B V » 
Unica publicación en au clase que la Caoi» 
reparte G R A T I S á todos sus ausoritorea y 
peneionistaa y á los anunciantes del per ió-
dico. 
CAPILLA Y ORATORIO. 
Se celebra miaa los domingos y diaa fes-
tivos por ol capel lán de la C a a a / 
BUZON DE C O R R E O . 
Del cual se recoge la correspondencia 
cuatro veces al dia. 
EUCALYPTÜS. 
Hay un conaiderable número de estoa ár-
boles antifebrífugoa en loajsrdines y paseos 
de la Q U I N T A . 
UN R E A L SENCILLO E N B.B. 
E s el precio de paaaje en los carritos 
desde San Juan de Dios ó de J e s ú s del 
Monte á la puerta de la misma. 
MAS INFORMES. 
L a s personas que los desóen, pueden v i -
sitar la Casa ó dirigirse por telefono ó por 
escrito al Administrador de la Quinta. 
Se fac i l i tan Prospectos y R e -
glamentos . 
7824 10-16a 10-16d 
P A S T I L L I S : . P I L I i i í l 
con Clorato de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los males de I 
garganta, la inflamación da las amígdalas, la ulceración de las enciaa, las 
aftas, la ronquera y la extinción de voz. Tomándose al principio de nn constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y 
detienen ia marcha de la inllamacion. Son indispensables para los fumadores, por la pre-
sencia de la brea, que purifica ol aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy 
apreciadas por los cantantes, profesores, abobados y predicadores, por excitar la secrec ión 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
PAIjANGIÉ,íarmcodela Clasa. — Depósito ea París, 8, Rué Vivioune, yen lasprincip. faimacias y Drogo 
K A N A N G A D J A P O N 
K.IC3--A-TJID y O , Perfumistas 
P A R I S — 8 , R u é V iv i enne , 8 — P A R I S 
t c e i t e d e @ t a n a n g a 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de l a C a b e l l e r a . 
Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P i r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y d e j a en la cabeza un 
aroma delicioso y tan persistente que puede p e r c i b i r s e aun largo 
tiempo después de haberlo usado. 
Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 
BOUQUET V I C T O R I A \ HENO CORTADO | K A N A N 6 A | RESEDA 
E Ü 0 T R Q P 0 J A Z M I N N9ARÉCHALE V I O L E T A 
t E S S . BOUQUET i J O C K E Y - C L U B I M I L FLORES * W H i T E - R O S E | 
V \ D E VENTA E N TODAS L A S P E R F U ME FU A S g!̂  
Do « A S .tr 
7ÜT2 
-Teniente Roy n- 17. 
KBBH HBDM 
na 
o de l a s t r e s .Marcas 
A R M E T D E L I S L E Y Cia, Sucesores 
e el deseubrimientü del Sulfato de Quinina p o r P E L L E T I I C R , 
este produelo ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introducen 
el S u l f a t o de Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re-
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservación 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y gragéas. Son 
el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s de c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del bazo . A la dosis de una ó dos al día, el sulfato 
de quinina constituye el m á s poderoso de los tónicos ; excita el 
apetito favorece la digestión, combate las transpiraciones exage-
radas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades ihfvcibsás. Se vende 
en frascos de 10,20,100 y 200 cápsulas , que corresponden á uno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Cada cápsula contiene 10 centigramos y lleva impreso 
en negro el nombre de P e l l e t i e r {mmti 
D e p ó s i t o en P a r í s , R I G A U F & I D U S A R T , 5, 
Y E N T h m « L A S URORUERÍAS Y F A R M A C I A S D E ES? ' . ' 
RIEtóA 
Galiana 25, casa particular, & la mitad de precios qu, . 
EL PROFETA. 
Hechura do pantalón casimir $3-60 bíllotes. 
Id do lina casimir.. . .^. . $18 id. 
Todoá la mitad do precios qno on ETJ P R O F E T A . 
Sacos de l'nobla anpcrlor, por medida 
á $8 bi l letes . 
CASA P A R T I C U L A R , GALIANO 25 
O. 602 «-21 
SILLON 
Cn. 007 
eapooial para enfermos con sna 
bermoBos colohones de pelo.—Sa 
cambia en 30 distintas posloionos. 
Obispo 123. 
4-21 
( M T I M S HABANERAS, 
P O R M M E . B O U I I Í I Í O N 
O ' R E I L L I T 9 3 , 
.rM7(M,moBinoportnno enumerar sus ventívjas, dura-
c io t i \ cnal i i ladoB higiénicas en vista do la grande aoep-
tooum qne Imn obtenido por la generalidad del bollo atso 
de toda la l u l a . 
Recomomlsmos nuestra variedad do preservativos 
aprobados y recomendados por ol DI t . L E i l l l E D O y 
otros ominontoH doctores do osta capital para las onfor-
medaden intcHtiiiales délas señoras. 
Nota importante.—Eoolblmos semanalmente las últ i-
mas modan v novedades do París. 
O. 093 8-21 
I:L BRILLANTE 
Gran Taller de Lavado ÍL la Europea, 
D E 
M a n u e l H e r n á n d e z . 
363 , calzada de Jesús del Monte 3 6 3 , 
Coda vez que el duefio do este popular tren de lavado 
tiene Ja honra de dirigirse al público y partioularmeuto 
A sus dignos favorecedores, siempre tiene alguna buena 
noticia que comunicarles, 6sta consisto on haber intro-
ducido on an sistema de colada un nnevo procedlmienlo 
Irnto de an incansable constancia, por el quo ha llegado 
4 la perfección, del lavado, imprimiendo A la ropa una 
blancura quo supera d, un copo de nieve y prolongando 
aal su duración, esta cualidad es bion conocida de la nu-
merosa ollentoia con que cuenta esta casa, cuyo duefio 
no descansa ni omito gasto algano siempre que tienda 
6. corresponder & la indulgonola del público: en esta casa 
se signen cobrando los mismos precios que hasta aquí, 
sin embargo de sor más costoso el nnovo procedimiento 
do colada. Los que viven en toslos los pueblos oiroun-
vencinos & éste, pnnden mandar 6 traer su repo A esta 
casa con la segnrldod de qne aua encargos serin pron-
tamente atendidos y los precios al alcance de todas las 
rortnnas. 
JJNO O L V I D A R S E , A M A D O PUBXÍICOU 
E l Brillan te eatá en la calzada de Josus del Monte 203 
junto 6, Toyo, es tina comodidad para loa que traen ropa 
del oampo, porque abraza las dos calzadas, LuyanO y 
Jesús del Monto. 8024 4-20 " 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
T ^ S T E valioso remedio l lcv» ya üincuentti 
£2/ y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularís imo medicamento nunca ha 
lido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
¿oiiif.ficjcia. 
No vacriin»^ eu ¿ecir que en n ingún solo 
caso ha dejado de - ^ o y e r las lombrices de 
ambos n iños ó adultos qJc '.^liaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida hu>i..^4> 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í. su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar t\ nombra entere1 
y ver que sea 
«¡tic vunenc, m u n s T E r n n 
Xnvlgxjrntlng Oardlo!, 
Unú, Imd li MnuUd ooi cr.lj pxi. frota •nr̂ lnjofanv I 
Tmnfr m* tul «f B» W yílM yidS>J. 
B ú a laa, cini» » > m b & IMtÁrt Sur* 
Q) fti B n ¿ a Bndl «Mh» 1« lana a tnuBi 
XQdnQjM» Blaaá*^ ana. Vzlnary Orgunf 
I» VTV̂ &I, «lias tam'tt Onaki i» SMKAV 
JOJUIKJ. •IqnUk CU.sluia tS O* m«4, lu*< 
^ Ml«l» AMBlUlua «T Tocd. *A4 . . 
BiUntiC ViM Xanas 
in aAnAfod llu «tefe rkMty) ftftt I» I lato! I> Iba Metal uluu naarillai 
| V n* UMlbn i( î nlk u l panAam k bMM 
ia Ih. rijsttv* Hl *Una of tha Fn̂ Mon sa Hila I 
hUL tal M fita ttUa of tUa SaOtalaal Cordial, antaanA | 
aa UalfdM DT aalk^w^alKllilislaciúat Wai» | 
Hinoa es Murar Slrcofe • 
NEW-YOIII¿ 
•Ha*̂ ia*12ns 
Nono Renuine -wíthont the fac simile signatura of 
üooi.pno Woi.r» on B«d Labol nnd of Joel B. Woll'a 
on the Blua Side Labcl. ^ 
«^-PleasB rcad the CAUTIO* Label: nlso th« 
•n» to Apothecaries and Uroccrs. on tiro bottle. < 
UNICOS AGKNTES PABA LA ISLA DK CUBA, 
A N D R . P O H I i M A í í N & C O . 
C a l l e de C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
TABON DE AZUFRE 
Anteo ds Usarlo Después de Usarlo 
D É 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de l<c 
rtlelf h e r m o s e a el cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e t i m a t i s m o y l a gota* 
c i c a t r i z a , l a s H a y a s y r o s a d t i r o s d e la* 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es n n 
p r e v e n t i v o c o n t r a el con tag io . 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de l a p ie l , no tan 
solo hnco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadab p o r lus impurezas locales de la sangra 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que tambieî  
Clanquoa l a piel y qu i ta las pecas. -f ' 
L e dft & l a piel T E A N S P A R E N C I A . Y ^ J A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quASfa que es un 
hermoseador sa ludable , a v e n t a j a a c u a l q u i e r j 
c o s m é t i c o . 
I j o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m n c l i O a 
M i n t e M a n e o para el Pelo y l a Bartia de H l i r 
C . N . C R I T T E N T O l í , P r o p i e t a r i o , 
j r t r B ' T A T O J t K , JE. JT de A . 
ata a l por m a y o r , e n l a s D r o g u e r í a s 
p r i u c i p a l e i » , y a l mWXUtteQi e n l a a B o t i c a ? « 1 | 
S e s o l i c i t a 
cortadora de mnoba mofalidad, calle 
8068 4-21 
A m i L J . I S O L I C I T A UNA C O -
r 6 de color, teniendo quien res pon-
Obispo 88. 8079 4-21 
J E SOLICITA 
olonco 6 de color que tenga personaa 
de su conducta para vender y repartir le-
.rrito da mano. San Miguel 100. 
¿ 4-21 
. C01iOCAit)«E UN AWlATltJO « E N K -
. jcinero para eítableclmiento ó casa particular, 
«nes 76 impondrán. 
8058 4-21 
i NA C R I A D A <¿ÜK fÍA V E N I D O D K L . C A M P O 
«J desea colocarse como criandera (lecho entera) coci-
nera y criada do mano: dar&n razón calzada de Cristina 
frente al Castillo de Atarós: tibne quien responda por 
ella. 8002 4-20 
. ^i'ez y Ho. 
r i i i T A D O 35a- -TEl .BrOKO 
«e kaoen importantes ventaje^ ^ 
S o l i c i t a 
colocación una general lavandera. Aguacate n. 15. 
8020 4-20 
HOTEL SARATOGA 
G a l i a n o I O S 
Esta casa conooidapor Palacio de Mendizábal, reúne 
& sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas v grandiosas galerías, un situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asiatenoia, establecido por la 
nueva dueña. 
Preoios mensuales de Jas liabitaoiones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 24 onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtióndoae que el trato de 
mesa os igual para todos.—Sirviéndose á, l i s horas de 9 
¿ 1 2 y d e 5 á 7 . 8007 6-21 
¡DINEROl ¡DINERO! 
Con hipoteca de lincas urbanas en esta capital se dan 
varias partidas en oro y en billetes. De más pormenores 
en la fabrica de cigarros I>a Idea, Dragones 29. do 7 á 11 
de la maftana. 8045 8-20 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos blancos 6 de color que ganen doce pesos 
de sueldo y rupa limpia. Monta 2 esquina á Zalueta. 
80̂ 1 4-20 
S E «OL1C1TA 
un muchacho blanco 6 de color que tenga buenas rf fe-
renoiaspara criado de mano. E n la calzada de la Reina 
n. 57 impondrán. 8032 4 20 
UNA J O V E N D E C E N T E D E ^ E A C O L O C A R S E para acompañar á una señora y para el aseo de sus 
babitaaiones. San Rafael 00, por todo el dia. 
8044 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S D L A R 
recien llegada, dfisea colocarse de criada de mano <5 ma-
neiadora en familia denonte, tiene quien la garantice: 
impondrán Manrique 56. 8012 4 20 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L , c o c i -
nera en casa particular 6 de comercio: tiene quien 
responda por su conducta. Informarán Agalla 116 A. 
7&7X 4-19 
0»8»dei%r. Oonde de Casa Moré, plaaus!» de las Ursu- I T T K S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R 
linas esquina deofdlo Dragones, Pu»i t« de Tie-r ra, H * - I U p a r a el servicio de ciiada de mano, entiendo de cos-
tura, demás pormenores impondrán Lealtad 112, entre 
Salud y Dragónos: tiene quien responda por su conduc-
ta. Tim 4 19 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro 778 lavado, en la misma irapon-
drán; precios máiiicos. 7962 4-'9 
DE E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N S Ü -lar de criada de mano ó manejadora de niños: ámbas 
cosas las «abe desempeñar con pertVocion y tiene per-
sonas que la garanticen, calle del Aguila número 116 A. 
darán razón. 70¿0 4-iO 
DE S E A C O L O C A R S E UNA lUOituNA D E L A -vandera, es muy formal y desempeña su obligación, 
en la misma dan razón también da una pardita para 
criada de manos y entiende también de modista: tiene 
quien responda por su buena conducta. Compostela 18. 
7nK0 4-19 
INTERESANTE 
Terminadas por completo las importantes reformas 
llevadas á cabo en el hotel L A L I S A , por sus actaales 
dueños Sres. Rebozo y Hno., ha quedado dicho estable-
cimiento á la altnra de los mejores de su clase, pudien-
do contar las familias que se sirvan honrarlo con su a-
sistenoia y deseen pasar un verano agradable en el pue-
blo del Podio con las mismas comodidades que en sus 
casas, pues el hotel L A L I S A cuenta con espaciosas y 
b'en amuebladas habitaciones, un elegante y bien ser-
vido restaurant y cuantas comodidades son necesarias 
para poder asegurar desde luego que su estancia en él 
es anetecible por todos conceptos —Precios muy mOdi-
coa/ 7666 liMg 
VINO E S P E C I A ! . D E MESA. 
M A R C A A. ROMAOOSA. 
E l vino de la marca que encabeza este anuncio, después de tener un sabor y gusto delicado que lo hace apropó-
sito nara la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de sor de uva escogida, sin oomnosicion de ninguna espe-
cia, qne lo hace superior á cuantos de su clase tan reñido este mercado, sea con las marcas de vino tinto, 
navarro y barricas do procedencia francesa. 
Su precio es á la vez módico. 
Probarlo aue será el menor testimonio de lo expuesto. '' , , , , 
So detaUa en botas, bafrioaa y garrafones en la casa calle de ENNA N. 3 . almacén de víveres de los señores 
Costa, Vives y C?, y en la Lonla de Víveres D. Salvador Coca; únicos autorizados para su venta al por mayor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAI DE MESA. 
ai M A R C A A . R O M A O O S A . ^ 
de los relojeros. 
M R . G E O R G B N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
^ S u Exoelenola D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de au^onzai 
A Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fnn-
dona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Hewton no colocará su remontoir en ningún reloj 
gln ántes exhibírselo á su dueño. 
Qratlfloará con una onza en oro a cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para porsegulr 
¿nte los tribunales ft cualquier persona aue en losdo-
minios españoles haya fabricado, vendido o usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó potente do in-
vención n. 8,731, concedido á Mr. George Newton per 
8. M. D. Alfonso YTT en Madrid, en el d!» 4 do aViU 
A0Kn^í palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
lEiFETÜl 
D E L 
H O T B 
T r e n e s d e L e t r i n a s . 
Gran tren de lünpiesa de letrinas, pucos y sumideios 
Dándola pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g. Recibe órdenes on lo» punto» slguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Eemaza 73, bodega, es-
quina á Muralla; Habana y Í.UH. bodega, cahiada de la 
ítelna esquina á Rayo, oafé el Recreo y Cuba y ícvEdl-
11o, carbonería. Su dueño -oive Zanja llO.-AnaoletoOon-
MlnT-Rnv 8177 l"-?3 
1? Di JlfflO % 188§. 
Quinta estación de este establecimiento 
BAJO LA DJRílCCiON PERSONAL DK 
"Rl WnftVflí SistftHML n E S E A t 6 » . o c A i i s K t N A S I Á T I C O I Í U E K C O - Bfi*. Uriah Welch 
J C i l i .1 ULÜ V V V 7 A O «JÜJIAtS»* I Líeinero. oseado y de moraUdad, ya sea en casa partí- I — ' » - " • S B A N T R K N P A R A M M P I K Z A D B L S S R I S A S 
POZOS Y BTTMTD'BBOft.—k 8 R S . P I P A -
S E DESCTTENTA E L 15 P O R 10O 
ARAIWBÜRU E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Desinfectante doodorisador americano grátla. 
Bste sistema es el que máy ventaja» oírooo al públlo-: 
en el aeoo, prontitud on el trabffjoy ocoaemíaen ios pre-
cios de aiuste; roolbo órdenes café L a \i lotoria. callo ao la 
Muralla.—PaulayDamaa, Afíaiar y •Knipedratío. bcdcK». muy ágil y aseado y con bueuas referencias: en la mis-
—Obrapia v ifatana—(JCEÍOH y Oonaulado—AmlutRO y I ma Bosolioita una huérfana de color do 10 á 12 anos para 
VlrfTides—Concordia y San Nioolás—íMorís v Cárdena* I dedicarla á labores de BU seso y vestirla. Pama 5 darán 
—LUJI v Kgído v Arambnru enquiña & San Jn»* j razón. TS)95 
8032 
oular ó establecimiento: calle doÉgldo371 fond ^d án | el cual por espacio de 10 años tuvo á su cargo el famoso 
S T . N I C E O L A S H O T E L , de New Yorlc, que se inan 
guró en 1853 y se derribó on 1884. 
E l N E W - A M E R I C A N es el hotel mejor situado en 
la deliciosa población de Ricfleld, y ofrece las mayores 
comodidades en cuanto á habitaciones y una excelente 
cocina y abundante mesa á precios equitativos. Este 
hotel ha sido on los últimos años punto de reunión de 
numerosas familias cubanas. 
un criado de 12 á 14 años 
8001 
Se so l i c i ta 
Suarez n. 62. 
SE N E C E S I T A ÜN J O V E S P A R A C R I A D O D E mano con buenos conocimientos de cocina que sea 
4 20 
Se so l ic i ta 
un muchacho de moralidad para repartir ropa. Empe-
drado 18. 7003 4-10 
gE D K s E A (*AKEtt E L P A R A D E U O H E OON Dleg-» Torres Puerta, sargento que fué de la Guar-
dia Civtl. Uoendiado en Sanoti-SplHtu- su hermano | 
Crlstóbul que vive en la calle Real número PC. Regla. 
8100 *-23 
S© sol ic i ta 
una criada de mediana edad, blanca, para manejo do ni-
ños y demís quehaceres de la casa: «o aiendo así que no 
so presente: Qallano 9». 7974 4 19 
'o alquila en $25—50 oro, la ras! ta calle de la Obrapia 
ínúm. 85 entre V l L'gas y Bernaza, con dos «.uartoR 
nozo y demás necesario. Amargura n. 40, ó Blanco 
impondrán. 8149 •l-"-' 
o ¿ r a » . 
Ss alquila una casa en el Carmelo, frente á la Il-jea ur 
¿ n s D E S E A C O L O C A R I l E í ^ t l A O O « E n i A N O 
J5ó P"je en oaon particular 0> CKtabkcimlorto, sabe tu | vandero de ropa ó acapara criado do mino 6 portero 
obllgaf ion y tli'ne perRonas que tesponaáll por su enn-
dncia InfoimnriSn San Miguel esquina á Aguila, bo 
doga. 814G ^ 
SE O EME A T O M A R E N A L Q U I L E R UN C O Í T . ñero ó coolrera que eepoBU oblig.iflun, para seivir á 
una fumHU en Maiimiao, Manrique 109 impondrán. 
8143 4-23 
E MOL1CITA U N I JViUCHACHA D E 14 A 1 6 
años que o^ado color, para roanelar un niño, pngrtn-
dole$12 Idl et s, Virtndos 90. en la mi ma se ver,den 
varíes ef^otesde coleBio. 814% 4-23 
¿ J E H O í . K l T A UNA MORUNA P A R A A R L A D A 
k5de m»no. Informarán San Rnt'del núm. fp2 
8138 4 ^ 
A R A V I A J A R O Í S E A A C O M O D A R L E CíkN 
una familia una ,|Aveu amoTlcana, de moralidad y 
con bnenas recomendaciones. E n el esoritoilodol hotel 
'Tasf-jB" informaran. 8139 1̂ -23 
IT NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E 1 C O L O -J carao do m^nefadora, impondrán Manrique 149 
P099 4 23 
DE S K A C O L O C A R M E Ü N M O R E N O R U E N « O-cinoro aseido y formal ya sea en casa par'ionlar ó 
ostobL-clmlento, Teniente-Rey 07, esquina á Villegos, 
oafí darfln razo". 1̂73 4-2t 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 34 AÑOS D E l ^ana'con huerta, jardín, árboles frutales, patio para ga-edad, desea encontrar una casa do t.afioa parala- nina!,i palomar, buen pezo etc., y también so alquilan ó 
"' venden mas do 3 solares bien rercados en t nena callo 
con un co'godizo que liene salu 2 eunrtts, coeina y cscu-
sado, buena agua do pozo, sombrados de boniiitos yapa 
ridos, plátanos, maiz y varias siembras mas; á propósi-
to para objetos de x-laza. ciias, ó doró ito de cualquie-
ra cofa por su (wuiidadde cercas. Duránrazón Aguiar 
07, altos. . 8130 4-23 
tiene personas que respondan por su conducta. Callejón 
de Espadan 8. 7997 4-19 
C J E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P K N I N S U -
í^lar on casa parbiouUr, do manejadora de niños 6 cria-
da de mano: no tiene incoavonlente en ir al campo: tien e 
nersoras que abonenn por su conducta. Goni:ordia 165: 
7901 4-19 
un orlado de mano: 
7902 
Jesús Peregrino número 158. 
4-19 
ÜN M A T t t L H O N I O P E N I N S U L A R D E S E A en-contrar colocación: ella para Oidneraú otros qne-
haoeres de la casa y él para lo quoloooupen: sondo 
moralidad y con personas que los garanticon- O'Reilly 
n. 81. 7990 4-19 
-UNA M O R E N A B U E N A COCLNhl tA 
1 a hermosa cosa calle del Prado n. 44, capaz para re--<guiar familiRi so alquila tu 5 onzas y media. Us do 
zaeraan, muy msoa y cómoda; situada en uno de los 
mejores puntos delacindad. por su inmediación á lo-
pai-qnes, teatros. Baños de Be'ot y del mar. E n la bode 
ga está la llave y tratarán en la calltíde Ct mpostela 
mero 76 entre Muralla y Tenlonte Rey. 
8141 4 23 
O J O . -la crl 
Se alquila la hermosa casa Paula 47 entre Habana Compostela: tiene i apaoidad para dos familia», en la 
bodeg* do la esquina está la llave ó impondrán 
8127 5-23 
i c iolla y española, desea encontrar una buena co-
locaolon; es ya de mediana ( dad: *' 
nen por su eonduots: impondrán 
707'! E-19 
SE M ¡LICITA UN M U C H A C H O D E l'-t A 14 años para mondados á la callo y ayudar á la /itupiezo 
de casa: so prc-flere peninsular que popa ya las calles. 
Amistad u. 82 do 12 á 3 7069 4 19 
nenntrar una ouena co- i Q 0 (¡iq.^ia ^ s„ vende en proporción la oesa'Jampan» 
ti^neperaonaB queabo-I Ono18.r., con comodidades neoepaiius para una lorg 
I familia, produco $4C~7r> centavos oto mensuales: iiifut 
marán eñ lo misma de 7 á 10 do la mañana y de 5 á 7 
la tardo 8108 4-2J 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S 8 A C O L O -carae de lavandera en casa parüoulnr 6 estableci-
miento, resposden de su conducta Luz 30. 
8171 4-23 
l)E INTERES A TODA FAMILIA 
Una modista general cortadora muy práctica en la 
confección de teda dosa de traje», desea hollar una casa 
de fautiHablen ncomodjida raro ojorcar su oficio, ó bien 
como amo degoblBinn y si hnblera niños hacerles los 
traios y ropa blanca. Dloho seSnra cuenta cm las mejo-
res recomendaclono*1 Empedrado 33. 8126 4-B8 
TTNA L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A Y D E C A H A -
I J llero desea colocarse con una corta fumilia, teniendo 
porsenss que abonen por su buena conducta: Infi>rmaián 
Cuba 130. 81 l.r. 4-23 
DE S K A N E N C O N T R A R COLOI^ACION OOCME-fioras peninsalaros, una paro criada de mano y la 
otra para encinar á una corta familia: tiene quien res-
pondo por su condnr;ta RevUlAgrlffédb 7 Infor.nnrán. 
8101 4-93 
Se solicita uno br.ono, 
Moyano -Sino 
B A R B A R O S 
l oñ te 319 L a Andalu'/o de 
4-23 
(-.r-ÜA C O L O C A R S E UNA M O R E N A T X Í E -
^.J* lente criandera de 4 meses de parida á lecho tmtei a, 
la que tiene buena y abundante: calle do la Esperanza 
38 darán razón. 8105 4-23 
T T N A H l A T I C O G E N E R A L C O C 1 N E K O OlíSEA 
vJ COIOOOTBO en casa t articular 6 establecimiento: aseado y do bueno conducta, 
ro IvO InfonnaráT 
Calle de la Malol,'. nórao-
8 00 4-23 
\ l E A C O C I N K l t A P E N I N S U L A R DKMKA A(;<». J mO'iOTBo para cocinar en casa do rorta lamilla 
quien responda do au bueno conducta, 
informarún calle de A guiar número 07 
8110 
tiene 
A todas horas 
So so l ic i ta 
uní criada de mano blnnrn, do mediana edad y de mo-
ralidad. Callo de las Virtndos número 52. 
8123 4-23 
So s o í i c i t a 
una criada de mano, 
8135 
Caliano, "BrazoPuerto," altos. 
4-23 
Ü N G E N K K A L C O C J N E K O k L A C R I O L L A Y á la enpañola, desea colocarse. Darán razón Haba-
na número 151, entre Mnrallo y Rol. 
8133 4-21 
En el colegio de "San Eulogio," 
S U A R U Z N0 £5, 
S E D E 8 E A UN P R O F E S O R . 
I T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
' > carse de manejadora do niños. Darán razón calle de 
Manrique númrroKO, imprenta. 
8132 -20 
ÜKSI-.A C O L O C A R M E UN C K I A D O DK MANO Jóven, de muy buena conduote: tiene porson'.s q 
respondan por él: Gloria n. 3, frente á Ja quKta do 
Balhoa. 8107 4 23 
U NA P A R D A . J O V E N . MOLI< i T A C O L O C A R , sede orlada de mano ó pora lavar ropa de feñora: 
tiene quien abone poi- su conducta ó impondrán Merced 
número 97. 7fC0 4-i0 
So a lqui l ai» 
dos liaimoana Inibitaclones con balcón á dos calles 
matrimonio ó caballeros, con afiitenola el lo dése 
Villegas n. 67. 81C1 • 23 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA O O I W I F AlSSrX A DB fiiXZSr43^£im. 
Tenemos el gusto de efreoeros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son da brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Slnger, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos-
£ n esta casase hallarán siempre de venta á preoios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros articules. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la I . F . 
oaollante y la de brazo alto, y gustosos daremos todos los informes de 
sus inmensas .ventajas sobre las conocidas á quienes se sirvan visi-
tarnos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
Cn. 597 310-28My 
LAS SEÑORAS Y S E M I T A S . 
Grau surtido de rna'angas de onda, aoitijitas y batidas de última moda hechas por el figurín París de Moda, 
cerquillos de cuantos caprichos se quieran. Añadidos de cabello fino empatadura corla y pelo largo. E n estos aña-
didos les hay rubios castaño claro, castaño oscuro, negro natural y de canas más óménos cargados. E s decir, que 
en añadiios, ondas y malangas hay el más completo snrtido. Las señoras y señoritas que necesiten postizos pue-
den hacer una visita á la Peluquería L A B E L L A H A B A N E R A , seguras de encontrarlo que necesiten todo muy 
barato. 
8091 4-21 5 0 , M U R A L L A 5 0 . 
El m&s agradable y el mis barato de todos los dentífricos. El único que, en tantos aQos de existencia, ni un solo 
caso ba desmentido sos infalibles efectos de evitar coa su uso diario en enjuagatorios todos los padecimientos de la 
dentadura. El es el único dentífrico higiénico que tiene j"3tiQ«ado con una brillante bistoria de 13 años su acción 
refrescante, aromítica y bienhecbora, y él es, por último, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. De venta, á 6 rs. frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótula de 
Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, la 
firma S. de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legiiimo. 
7148 1-Ja 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y balas, 
muy ventilados, á caballeros y matrimonios. 
8074 4r-21 
S E A L Q U I L A 
LampaTilla 34 la tómoda y ventilada casa con agua de 
Vento. Ha' ana 85 informarán. 
8576 0-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas O'Keilly 13, 
8062 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar de la casa 
calle del Obispo n- 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. E n la sastrería del lado impondrán. 
H061 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de la Salud n. 73, con baño y cuar-
tos altos al fondo, propia para unanumerosa familia. E n 
Acosta 41 está la llave é impondrán. 
8060 4-21 
SE ALQUILA 
la casa San Miguel n. 130 A: es de moderna construc-
ción, muy seca y ventilada: tiene dos ventanas á la calle, 
zaguán, patio, traspatio, sala, saleta, seis habitaciones, 
baño de mármol con ducha, inodoro, etc., y está pintada 
al óleo: la llave en el n. 130 B, donde informarán, y tam-
bién Amargura n. 1. esquina á Mercaderes, almacén de 
víveres. 7964 4-19 
Se alquila la casa de la calzada d» Jesús del Monte n. 563J de mampostería, seca, fresca, con buen pozo 
en el n 5ñ9 está la llave: dan razón, DivlHlon 41, Gna-
nabacoa. 7981 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos O'Reilly 110, pTóximos al Parque 
Central, propios para escritorios ó una corta familia 
7959 8-19 
Q o alquila una hermosa y fresca habitación alta en el 
Apunto más céntrico, con balcóná la calle, amueblada, 
con asistencia ó sin ella, en la calle del Aguila n. 76, 
entre San Rafael y San Miguel: en la misma se vende 
un busn perro de patio ó ñnoa, y se alquila el zaguán. 
7958 4-19 
S E A T . Q U I I i & N 
los altos Monte núm. 325 esquina á Belascoaln, indepen-
dientes y con agua. 8059 15-21jn 
sO e alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m -
Opedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gastan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condfoiones se alquila una habi-
tación en los bajos. L a ua-a por dentro es de las más bo-
nita a de la lí abana. 805.r> 8-21 
E M M A R I A N A O . 
Se alquilan las cómodas, frescas y hermosas casas 
números 2,4, 0 y 8, calle de Torrecillas, acabadas de 
asear y recorrer, que están como fabricadas de nuevo, 
en el punto más saludable de la población, con frentes á 
la brisa, ámplioa f órlales, espaciosas habitaciones y á 
una vt z del paradero del ferrscarril: impondrán en la 
calle de Aguiar 108. 7893 10-18 
26 M E R C A D E R E S 26 
E n precio módico se alquila una gran sala y gabinete 
y un espacioso cuarto coa vistas á la calle, propios para 
e.sot itorios. Informarán en los altos de la misma ó en 
Su: ta niara 25. 7834 8-17 
D E R I Z A R CÍI iCAOO. j 
—Ninguna familia debo de j 
carecer de e-ta úWl cu into j 
importanternéqn'na. 2 HOB. i 
una. Obispo 123. 
4-2 
T R O C i D P . R O 17 
S^ ceden h-ibirapioni-a ™ n »i-i»t.»ni i» Prefl'o módico 
7827 26 17 
( f n c n n n ME DAN CON H I P O T E C A D E C A -
4>lJ> UUi» «as en esta dndad ó medico Interés y en 
partidas hasta de 2.0CÜ pesos, F. E LHVIU, Mercaderes 
n 22 E n el mismo • ncr irorio se neoeidta un tenedor de 
libros quo posea ol inglís y francés. 
7H32 26-17Jn 
S E ALQUILA 
la casa calle de Santa Clara número 37. E n Bolot 
Idel i'; ido ü 69, está la llave é informarán. 
8 21 7 23 
calle 
SE D i S E A T O M A R EM t A R R E N D A M I E N T O una finca de campo 'iuo t^nga comunicación fAcil t on 
sta capital, de 8 á 12 caballerías de buen terreno, fá-
bricas, ai?a« potible, &, &• 8a diuán buenas garantías 
depugo. No hay in onveu:eato en comprar el ganado y 
aperus útiles quo tenga la finc a. Reina 21, L a Viñ», in-
formarán. C n. 077 6-17 
p< anga sin ignnl.-=En doco posos setenta y cinco cen-
»J tavoK oro, se alqulraja bonita y frasca casa, acabada 
de arreglar y <;ompneflta""ífT) tala, saleta y d s hermosos 
cuartos, patio, cocina y demás comodidades, toda dt> 
azotea, próxima á la cnlz ida del Momo, líuWlcaba nú-
mero 1?. cnsi esquina & Antón Recio Infr-rmaván calla 
de San Nicolás n. 253: en lo misma está la llave. 
8122 4--23 
C o m p r a s 
Se c o m p r a n 
muebles y phvnlnos de Ployel. pagando mejor qua n:*-
dio pero que los muebles sean btn-nos, juntos ó por pie-
zas: nadin cierra trato sin pasar por esta. Angoles 27, 
8105 T 4 23 
MA E I A N A C So alquila on módico precio la toa conorido casa quinta, calle Vieja número 35, can.iz 
para una familia, por numerosa queseo, por sus muchas 
comodidades: on la misma calle, bodega "Xa Catalan&" 
está la llave, ó informarán MI les Qnemados de Maria-
nao, Calzada Real n. 17. 8129 4 -23 
C J I U D A D E L A , 
E n un lugar cóatrioo do esta ciudad, so alquila una 
cindadela en muy poco dinero: impondrán Baratillo n. 3. 
8095 4 23 
SE D E H E A COM1«« A R UNA K I N C A R I ' P i T l C A , que esté situada on la jurlsuiod<;n da la Habana Ó 
Matanzas, quo no tenga graváraeu de ninguna espefiie, 
y qno en la vento no Intervenea tercera persona: infor-
marán Campanario 120. de lan 8 de in mañana á las 7 do 
la tarde. 804O 4-29 
Ü E S O L I C I T A 1 « M P K A Í T U N A O D O S MU L A S s1; yegua de 7 cuartas, }»opio para carg». Monto 310; en la 
misma so solicita un oaballeiicero, que tonga quien 
responda por au con-lucia. 7964 4-19 
SE COMPEáN LIBROS 
de todas clases y en idiomas, pagándolos bien. 
S A L U D 23, L I B R E R I A . 
7985 5-19 
1) A R A UNA F A M I L I A Q U E L L E C i O D E F U E -. ra, se compran á «Ignua familia particular, un juego 
do comedor, un jafgo do cuarto, un buen pianinn. otros 
muebles y lámparas que se necesitan: la qua desee ena-
jenarlos puede dejar aviso on el colegio de señoritas, 
O'Keilly 73. 7977 H-19 
/ t O l S R B VIEJO.—«K C O M P K A C O U K E , bronce, 
v>laten. zinc y toda clase do metales viejos,- huesos, 
tarros, poznñau y carnaza, trapos, pelo v papel viejo. 
Mercaderes 2 y San Lázaro 311. 7014 8-18 
B E C O M P R A 
una máquina de vacío vertical, que esté en buen estado 
y que sea en proporción. Informarán Hobana 198. 
7841 15-17 
E n el cafó " K l Comeroio' . reto en la calle de Obrspía 
n. 29, esquina á la de Cuba, (O alquilan cuartos en los 
entresuelos, con entrada á todas horas, desde ocho po-
sos hasta quince en biiletea: una acco'oria muy hermoea 
con agua de Vento, ete., y un ¡oía] para una mesa do 
b-l'ar muy en proporción S1C9 4 -23 
Se alquila la casa Eayc - modor, 4 cuartos bajo roña 21; compuesta de sala, co-s y uno alto, llave de agna de 
Vento y otras como'lidado«: la llave se encontrará en la 
brdego do la esquina y darán informes Empedrado 23, 
botica. 8170 8-: 3 
89 Obrapia 89 
Ss alquilan hab'taclonea altas y bajas amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los paiqne". á 
hombres solos, Obrapia 89. 8178 4 23 
CJealquila en 2J onzas oro la nasa calle de O'Eeilly n1 
IO 00; Mercaderes 22. y 105 G-23 
S E C O M P R A C O B R E 
y bronco viejo á buen precio en el Mercado de Cristina 
número 17. 7785 1 5-16 
UNA SE5ÍOÍIA P E N I N S U L A R G E N E R A L M o -dista y cortadora, tanto en topa de niños como de 
señora, desea ennontror uno casa partlonlar para ejercer 
su oflcio, garantizando su bnenroi te y confección, como 
lo pueden acreditar los buenas uaaua de esta capital que 
ha trabajado de 7 á 7: se advierto qno no quleio salir de 
la Habana: impondrán Obrapíx 102. 
e'10 4-23 
S it HOLiCÍTA P A R A UNA C I U D A D E? . S L interior una señora, oue sopa cortar, coser y qn ÍM o 
á nropóalto para el cuidado ds uua casado familia: &o 
desean buenos referencias: informarán Neptuno 115. 
81'3 0-23 
A L O E S K N O H K S A K M t D O U E S Y < ONHIO-natarlos de buques.—Un osrpl'-.toro qno ha estado 
largo tiempo en el Real Arsenal ufreoo sus ser ' luios en 
su oficio podiendo desempbñar A la vez otra pinza cnal-
qniera. Puede presentar cei tifioadoa do sus jefes, res-
p o n d í d o dn su buei; a oondanra ó Intelljfenol*. Para 
más informes Cuba 71 y 73 esquina á Mnial'u. 
8101 8 23 
Se so l ic i ta 
nnacrlsda de mano intellsrente, prefiriendo que entien-
da n'go de costura: Pabtllonos del Cuartel de la Fuerza 
n. 4; primar pNo. 815' 6-53 
UNA ( J E N K U A L LAVAIS D E K A DHMKA EN» oontror ropa pora lavo»- en su casa partioular, sea 
corta fan.illa ó larga; San NicolAs 98 esquina á San Joté; 
en la misma casa nn adái ico coulneio, repostero, á la 
icgleso y á la frnnceo t uesea encontrar colocación. 
8 59 4-23 
T A B A Q U E R O S 
Me snli.jtiiu dos que deseen Ir al campo, con buenos 
Informen Pormenores Muralla 67. 
8113 l-22a 2-23d 
NA C R I A D A D E M E D I A N A E D A D P A R A 
manejar nn niño y asear una hobitaolon; se pretiere 
de color. Agnaoato 55. 8073 4-21 
TTNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UNA F A -
\ J mi la decente para ucompnflurlo ó la iltnplozo de dos 
habitaciones ó sea para nmriar un niño. También se ha-
ce cargo de uno ó dos niños para cuidarlos en su cai<a, 
serán atendidos con mucho esmero, Suarez 05. 
80»4 - 4-21 
DGHEA C O L O C A K S E UINA J O V E N I'EPÍÍNAU-lar para manejadora de niñón, para los cuales tien o 
muy buen carAoter ó de criada de mano en casa psrti-
.ml r y do fa i lita decente: lleno personas que respon-
dan de su conducta: Consulado 100. nsqnlna á Troca-
dero, altos darán razón. 4-21 
metillo-is de t obro mostrador, se compran 
blon, vidriería ÍCgldo 10. 7778 
"ST E ' O l W X í - A . l B S . 
pagándola3 
50-10 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en h calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
Con magnífl'joa departaatfntüB y opqni 
sita "cuisiiie" (eocinn) á precias moderados. 
EspecialeB veutnjsa BQ les brinda & las fa-
milisB que desean demorar EU eBtancia una 
seniana ó por m é s tiempo, pues adeiuás de 
!a trnnqullidad hay la Beguridad de estar 
alf jado on una casa eh-ganío á prueba de 
fuego. 
Todas las babitacloues, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmf jorables. 
G e o : C . W a r d . 
P. D .—Para mayor eosiogo y tranquilidíid 
do los huéspedes hacemos manifiesto el ju i 
ció ob'enido del Departamento de inspec-
ción do construcción de caoas. 
"(Eoport of Bullding Inspcotions Dopartament)" 
"otorgado con fecha 10 de moyo de 18r3, que dice así: 
" Hállase on la esquina de TTnlversity Place y calle 11 í 
' Gesto el Hotel "Albort."(apart,m6nt house) (onso alo-
"jamionto) de la propicúad del Sr. A. H. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protec-
"clon contra el peligro de fnego; pues las paredes son 
"do ladrillos y bis escapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro de un caüon de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también on cada uno 
"de ellos hay las sufloientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en ca-
"so de nn amago de fnego." 
Cn. 675 78-17Jn 
A T E N C I O N , 
Se alquilan doj habitaciones altas, frescas ó indepen-
tes con asistencia ó sin olla y una baja; en la misma se 
alquila una oala amueblada en el mejor punto do la capi-
tal frente al parque Central Prado 110. 
8156 4-23 
Se a l q u i l a 
Pára personas decentes una hermosa y freso» habita-
0ion con entrada á todas horas; Aguila 84entre San K a -
fscl y SMI Josú. 8101 4-23 
ealquilaen $20 billetes na salón olto muy fresco á 
hombres solos: Neptuno 111 sedeiía E l Clavel. 
8151 4-23 
Í^erro.—Sa alquila la muy bonita casa calió ''o Fa l -güeras n. 2i, tiene 4 cuartos, sala, agu.i, gas, to-
das las comodidades necesarias para u.la f imilla, df cen-
te, buena vecindad, á una cnudradol paradero del Tuli-
pon. 8164 0-23 
u el Carmelo y á distancia de veinte varas del para-
-<doro del forrocan 11 Urbano, so han construido ca-
torce cuartos bonitos, aseados y frescos, pues están á la 
brisa, les quo se don en alquiler juntos ó separados. Sa 
han dispuesto de modo quo para la temporada ó para 
permanencia puedan ser habitados por hombres solos, 
ó por familias. E n la Alcaldía del barrio ó en G allano 
70inf.>rmar*n; 8148 10-23Jn 
Sol 72entreConipo3tela y Aguacate—Seabiullan unes hermosos entrefcuelos con balcón á la calle, suelo de 
mosaico, cielo raso, escalera independiente, fgua de 
Vento, gas y las habitaciones grandes y muy bonitas, 
entrada muy docente, piopius p .ra un médico ó aboga-
do ó p a r a p e r s o n a d o g u s t e ^ 8147 4-23 
S i alquila en 4i onzas oro 15 casa Gervasio i:i7, entro Salud y Beina, compuesta de sala, zaguán, cinco 
cuartos bajos, dos altos elrresnelos, espaciosa saleta, 
caballeriza y demás comodidades. L a llave en el 28. Be 
más pormenores impondrán Prado 46. 8088 <-21 
V E D A D O -
Se alquila á un precio barato la espaciosa y vent Jada 
casa calle B, esquina á 5Í. námaro 6. en la misma infor-
marán. 8071 15 21 
Cierna del Parque Central.--'dices) los heimosos y frescos altos ó i •So alqn Ion (¡l precios aló-e  algunas habi-
taciones con coml'la y osisteucia ó sin olla on casa de 
una familia, donde so hobli ing"éí v fr»n< és: informarán 
(Kolamunte) de 8 á 1 de la torde, Villegas 59, etquina á 
Obispo. 8082 4-21 
V I L L E G A S N. 79, 
entro Gbrapla y Lamnarlila. fe alq-iilan magniílcos 
cuartea altes, propios para nombres solos ó matrimonios 
sin hijos- 8118O 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos, calle de los Cuarteles n 24, epquina á 
HabaTia, en 8 onzas oro: en 1» calle do Cuba n. 30, altos, 
esti la llave 6 impondrán de 12 á 4. 
8085 15 21-Tn 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos, propios para un» corta familia ó un matrimonio sin hijos: se 
dan baratos: se prefiere una fumilia solo; pero también 
se alquilan por hobltaoiones separada* á hombres solos: 
informarán Compostela n. 100, entro Sol y Muralla: tie-
ne balcón corrido á la calle y azotea. 
8070 4-21 
S E A L Q U I L A N 
casa Calzada de la Beina n. 80 en $34 oro.—Casa calle de 
Cádiz n. 8 en $18 oro. Impondrán Infanta 3 y Obispo 41. 
8072 4-21 
i^e alquila i l piimerciso compnesto denn.t «rrim sula 
OoóinedoT. enattfü cuartos, encina, baño é ióndqro, to lo 
solad do mármol y teda la parte baj » propi.-i para es-
otitoxioB ó establecimiento, de la casa Mercaderes n 19, 
on I» misma impondr ín. 8022 4 20 
O a n U María del Rosario.—Arreglado á la época se al-
Cíquilapara ¡n temporada una magnífica y espaciosa 
cas* con tod in ¡OM comodidades apetecibles, oer.̂ a de los 
b&Soe: caUé-Ssalu 59 Demás pormenores Santa María 
dál Rosr.rio, Feal n. 01 y Teniente-Bey 12. 
Pn21 8-20 
O e a l inilan ó sa venden las tvasíis calle de la Habana 
£3n. 160 con cuotto oinvrtos y demás, y la casa calle de 
Curazao 14, con cinco ouatios y toda de azotea, nueva, 
&. & Info'marán Aguacate número 112. 
8 n i 5 20 
A nua cuudra de la piaza del vapor cea-oa de teatros y pasóos una certa familia desea encontrar un msitri-
ifionió ó o?.bal!eros para vivir con comodidad on dos 
í.mpllas y ventiladns habitaoiones poruña corta pensión: 
darán. r.:.7na callo da la Gloria número 20. 
800" 4 20 
TVTny büiaía s t silqaiia la oasa de azotea Habaaa r ú -
i» i mero 709; tisre hermosa sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, Kgua, & &• E n la bodega de enfronte está la 
llave v v.ve su duíiflo Cuba número 143. 
'8000 4-20 
^»e aíqui un en $2li oto, na casa Puerta Cenada n. 5: 
Atiene gran s-la con 2 ventanas, 4 cuartos, comedor, un 
salón al fondo, cocina, agua, gran patio enlosado, &., y 
Bevillagigedo 106, con sala, comedor, 3 cuartos, &, en 
$17 oro. Cas llaves están en las bodegas inmediatas y 
vive él dueño ("uba 143. Í007 4 20 
Elsf 41 1A flU fl 86 allt"18, ^nB, caao-quinta v£t>v> do cuatro solares, con árboles 
paopia para dos ó tres familias pobres, en la casa azul 
frente al paradero déla Ciénaga está y tratarán en la 
misma. 8014 4 14 
Se alquila eu $34 oro la casa recién reedificada San Isidro 22. á dos cuadras do la Merced, con 3 cuartos 
bajos y 2 altes, y Gloria n. 100 A en $30 billetes con dos 
cuarto -. So pueden ver á todas horas. Su dueño Bevi-
llag!g<-do 5 ce 6 á 8 y de 10 á 12 
8017 4 20 
Se a quila l« casa calle de Aguiar n. 28, de alto y hajoj eu la parle bíijn sala, comedor, un cuarto cocina y 
barbacoa, y en la alta sala, dos cuartos y comudor, todo 
do mármol y mosaico: la llavo y su ajusta dond-3 indica 
el papel qno tiene puesto. 8004 4 20 
E n )a heimosa y fresca oaea Prado 89 entre Neptuno y Virtndos, se alquila una habitación a!'a y otra 
1 aja ínibas cen vistaala calle. Se cambian ref-iencias. 
8039 4-20 
U na habitación alta para un matrimonio sin hijos ó señoras decentes. Lealtad 111. 
8005 4 20 
IT'n módico precio se alquila la casa calle de la Zanjn -¿n. 59, entre Escobar y Cerrada del Pasco, con buena 
sala 4 cuartos seguidos, dos más en el patio, comedor y 
saleta, pluma deagno, muy fresca y seca, con persianas: 
la 1 ave está en lo bodega esquina á Cerrada del paseo ó 
informarán Salud 87, 8935 5-20 
P R A D O 93. 
Se alquilan hermosas, espaciosas y frescas habitacio-
nes: precios muy módicos con vista al Prado y al P a -
sage, entresuelos; en los mittmoo impondrán. 
8048 4-20 
^Jc alquila la bonita oasa de ^iro y bajo Neptuno 152 y 
'-3la uitnada en Concordia 1S3 Las llaves ai lado ó in-
formarán Mercaderes 26. aitos, de 12 á 3. 
79n8 ft-19 
E n la callo de Agniar 56, esquina á Chacen so alqui -
lan v. rias hnbitaoiones bajas á nrooios sumamente mó-
dicos, las hay de $U B., do 17 ídem, de 22 Idem y de 20, 
en la uiisma B-> alquilen doi msgniticaa galas y nn es-
pacioso z«guan con vista á la calle las dos, una t ene 
entrada independiente con su puerta reja de hierro su 
precio de cada una son $3í y 30 ídem billetes. 
7051 4 19 
Se alquila en mucha proporción una casita de alto y bajo, calle do Colon n. 22, entre Consulado é Indus-
tria: la llave está en la bodega de la esquina: informarán 
Paula 72. 7973 4-19 
Q e alquilan: en $36 oro la bonita casa do alto y bajo 
•¿5.dpodaoa 0, con siete posesiones, contando las dos sa-
la'i, aguado Vento y demás accesorios, y en $22 oro 
Aguila "i2 onn sala y seis cuartos, de azotea. E n frente 
de las nii.omas las llaves é informan. 
_ 7067 4-10 
Ij'in $51 oro se alquila la casa San Lázaro 90, con sala, -̂ dos comedores y seis cuartos, toda la casa do azotea 
en porfect ) estado. Su dueño Mercaderes 23. 
FOCO 4-19 
S E A I . Q T T I T J A 
la casa del Cerro, calle Domínguez n. 15, la llavo al lado 
informarán Amistad 92, altor-. 7B88 4-19 
S A N J 0 3 E 88 
Re alquila en $34 oro: tiene sala, comedor oon ilo, cua-
tro cuanns y pnja do acua, la llave en el 90, .Impondrán 
Cor.EU «do 17. 7983 4 19 
SealqnlUnnaonsa Lagunas 63 v en la calle dv San Nicolás número : i * dan razón. E n Marianao calle de 
la Campa 15 se alquila una casa con cuatro cuartea BO-
guidoo y dos sótanos, zagoan, buen comedor y caballe-
riza L a llave osti en el número 13, y para su ajuste y 
condicionas San Meólas 38 7960 4-19 
S E A L Q U f l i * 
un cuarto alto muv alegra y ventilado para hombres, 
solos. Vedado calle 9? ó del JTetrooaríil número 51. 
7957 4 19 
Se a lqui la 
para establecimiento, la ca.°.a Galiano 55, está á media 
cuadra de la ColU de Sant Mus y frente á lo iglesia: se 
alquila muy barata, paro con buenas garantias. 
7999 4-19 
Se alquila una gran cana de vecindad, en la ••alio de Villegas entre Muralla y Teniente-Bey, con 18 varas 
1 de frente y 55 de fondo, con más de 30 habitaoiones, al-
{ tas y baja^, muy ventiladas; la mayor parte de ollas es-
j tán ya alqailadas: tiene 4 puertas glandes á la calle, 
bu^n patio, azotea, agua y cloaca: impondrán Gbrapla 
n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
7987 4-19 
¡555 KtarüuéoGi.nz-ti'ez !<u6;e han ilignel y 
ptnuo. >ei alquila un loiial con doce vaias "k* fren-
te y cna- ejua de fondo: tiene pluma de agua divisiones 
de nttkiiposterla y colgadizo do teja, propio paro un tren 
<:e oatípaains " 7a46 10-17 
Se alquila en $30 billetes la bonita casa calie de la Pi cota u. 84 toda de mampootería. con sala, comedor, 
un cuarto, patio y dtmis menesteres. L a llave en la bo-
dega esquina áPanla: impondián Manrique n. 112. 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos hahitaoloues en el entrecnelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin eUos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa dií huéspedes: entrada á todas horas: 
7880 10-17 
HE A L Q U I L A N 
en tres y media onzas, loa e patiosoa y ventilados altos 
Sin Nicolás esquina á Lagunas, tienen sitMo cuartos y 
dí más Jinoxidades. 7885 1*-17 
B e r n a z a 35 y 37 
So plqullau los moRiilflccs y ventila-Jos altos de esta 
ca í a , con vista á los purqao.. y que adrmá» renn'e bn.-tan 
te» oonuhliiií.rcs como i-on: entrada indep- ndte.nte por la 
>.lazadel Critilo, bunua ene dera, ogn<4 do Vente, gas 
dos escusudos, buenaCÍ ciña coa fregadero de mármol 
cuarto de baño con duoh'í, sois dormitorios, antosul 
comedor y sala, éstos e:üo'.ndos de mármol. E n la fonda 
informarán á todas horas, 7848 15-17 
Sol 72: se alquila el piso principal compuesto do sala, antesala, comedor, cuatro espaciosos cuartos, cocino 
lavadero, caballeriza, zaguán, cuartos para cochero y 
portero, agua y demás comudldades para una fjmilia 
Se da baraja é informarán en el r timero 74 
7761 8-16 
Q e alquilan los baios y parto de los erctre^uelos d é l a 
v^Ciifia AncliH. del Norte 103 esquina á Ga'iauo, propios 
para eatoblocímiento: on los altos informaráu. 
7822 8-16 
V E D A D O 
En ta calle de la línea, esquina á la calleB, se alquilan 
¡os 'isjosde la casa n9 33. Son muy frescos, tienen agua 
abundante de pozo y algibe y una porción de comodida-
des. Impondrán en los alton de la misma ó en Aguiar 106 
d e « á 4 de la tarde. 7712 8-14 
Sa alquila la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la iglesia y la callo del Príncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería " L a U Barra", Príncipe Alfonso entre San Ni-
onlás V Anton-lW.in On. 571 30-21Mv 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
lo línea con fondo al mar, ocupando cuatro solares. In-
formarán Neptnno 30, L a Mantaüera, 
TO45 26-7Jn 
POR IAITAD DE 10 QUE VALE. 
E n atención á las críticas circunstancias actuales, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patlo-jardin, cocina y demás 
anexidades. L a llave está en la bodega de al lado é im-
pondrán en la callo do Cuba número C7, entre Teniente 
Bey y Muralla. C n. 570 30-21My 
I N T E R E S A N T E , 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la oaílo de Cuba u 87, entre Teniente- Bey v Muralla. 
Cu. 587 9lí-21Mr 
Se alquila á media leche una irorena nana y de mora-Ma'i: tiene buena y abundante leí ho y personas que 
garanticen su condmta: sól-. haca tros "días que ha lle-
gado del campo. Gloria n. 87, esquina á Angeles-
S-09 4-̂ 3 
En $15 billetes y ropa se da en alquiler un pardo de 13 á 14 años muy inteligente para el aseo de una cosa y 
servir una mesa, con condición precisa de no mandarlo 
á la calle. Punía número 5 darán razón. 
7996 4 19 
D E liA C A L d L E OK i Oi.ON N. 39 , XI. HICE lie de Caballería, el dia 20 se ha extraviado una pul-
sera de oro mate con tres bailantes montados sobro es-
trellitas. gratificará ai que la entregne en la calle de 
Justiz n. 1, casa de los Sres. Duran y Comp?; por ser 
recuerdo do familia. 8117 4-23 
E N 2,000 P E S O S ORO 
se vende tina cusa calle de Cárdenas, cerca de la cal-
zada del Monte, cen sala comedor, tres cuartos, oafie-
ria do agua instalada. Centro de Negocios, Gbisps 10 B. 
de once é 4. 8170 4-23 
SE V E N D E UNA C A S A M U Y B A R A T A E N L A calle dol Aguila, de nueva construcción: sólo se trata 
con la persona que le convenga la compra. Impondrán 
Mamique n. 133, entre Salnd y Beina, de diea á once ó 
de cuatro á seis. 8125 4-23 
I¡VI, D I A 18 D K J . C O H , H . . E N T E WE HAN l ' E R --Mido unos espej nejos de oro. se críe sea eu el cuadra-
do comprendido entre ias calles de Aguiar, Oficios, E m -
pedrado y Amargura, se suplica á quien los havn, en-
contrado los entregne en el cafó Ambos Mundos, Gbiepo 
número 2, donde será gratificado y se darán la señas de 
la prenda. 8037 4-';0 
I T e n t a s 
D K - : M C Á S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Ü N L A H D O » T E R C E R A S P A R T E S D E S U V A -
.Cjlor la casa Figuras 91 letra B de mampostería y la-
drillo, con sala, aposento y comedor, de azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja del pais. 
También sa vende el solar Arsenal 18, con dos cuartos y 
un colgadizo. Darán razón Figuras n. 91 B. 
8179 4-23 
SE V E N D E E N 1,30U P E S O S O R O . L I B I t E S - para el vendedor, la casado mampostería v azotea 
número 269 de la calle de San Nicolás, con sala, come-
dor, dos cuartos, local del fondo, barbacoa, con desagüe 
á la cloaca en la bodega del frente está Is llave v darán 
razón. 8108 8 23 
N O T A B L E T E C Z B K I B N T O 
l a gran y popular tienda de ropas J^A MARC|UINSITA, San Bafael esquina á Aguila, siempre conse-
cuente con sus favorecedores, hace hoy muchas rebajas de precios en atención á las numerosísimas mercancías reci-
bidas por los últimos vapores de Europa. 
200 piezas de crea de $1 la pieza. 
Olanes de unión do coleros, á real vara. 
Tiras de oían bordadas de colores, á real una. 
Corbatas gró negro para caballero, & real. 
Corbatas de colores para id., & real. 
Birretes muy lindos desde J2 reales. 
Faldellines preciosos desde $7. 
Omifioncitos bordados, á 12 rs. 
Pañales bordados». A 20 ra. 
Pañuelos oían, dobladillo de ojo, para Sra. , & $5 dea. 
Piqué de color entero pura traje niño, & 5 rs. 
Poní;© para mosquitero. 
Ol&ues de hilo puro de colores, desde 3 ra. 
Colgaduras de punto, á $8 par. 
Trajea de muselina y nansuh con tiras y bordados, 
á 4 pesos. 
Sombrillas de seda, muy ricas, para señora, á $7 y $8. 
Camisones bordados para señora, desde 12 rs. uno. 
Sayuelas bordadas para id., á 22 rs. 
Piezas de tira bordada de colores, ancha, con 10 va-
ras, á $3 y $ d i pieza. 
Riquísimos organdíes estampados, á 4 ra. 
Nansnhs calados, úl t ima novedad, para vestidos, 
á 4 reales. 
E ícas muselinas blancas bordadas, á 4 rs. 
Cortinas de punto bordadas, á $8 par. 
Ricos tapetes para mesa, de distintas clases y tama-
ños, muy baratos. 
Canastillas muy ricas y muy baratas. 
Riquísimoa oamisonea de hilo, bordados, para seño 
ra , que valen $15, á $6, 
Tafetanes de colorea para veatidoa, á $2. 
Fayaa de color entero, á peao. 
Granadinaa de seda, color entero, á peso. 
Brochados de seda, á peso. 
Poplin de aeda, color entero, á 4 ra. 
Alpacas negraa para vestidos, á peso. 
Sedalinas de colores y medios lutos, á 40 cts. 
Camisetas á la marinera para niño 
Vichis eatampados con precioaoa dibnjos, á 2 ra. 
Corséa para señora, cuantos se deseen y muy baratos. 
Vichis bordadoa del mejor gusto. 
Crepés bordados, últ ima novedad. 
Sobrecamas de oían, á $7. 
Pañuelos franceses de color, para caballero, á 12 pe-
aos docena. 
Velo religiosa, color entero-
Driles y holandaa de colores. 
Seda cruda á 8 y 10 rs. vara. 
Medías, oían blanco, para señora, & $20 docena. 
Hay medias y medías medías de seda, hilo, lana y 
algodón, blancas crudas, color entero y de gran fan-
tasía para señoras, caballeros y niños, á precios muy 
módicos y clases muy superiores. 
Camisetas de hilo, algodón y lana, para señoras, c a -
ballerea y niñoa. 
S E V E N D E 
una casa on lo mejor de intramuros en $7500: otra on 
$2100: otra en $3000: otra 3100, tedas cn oro. También dos 
potreros. Informes Paula 88. 8064 4-21 
PO R NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O P O R tener que pasar al campo & restablecerse de su sa-
lud, se vende más que barata en la calle de los Angeles 
n. 60, una oasa de mampostería y teja, comedor y varios 
cuartos: proluce un busn alquiler. Darán razón de su 
ajuste en la calle do Alcantarilla 33, frente á la pila de 
Jerns María. 8036 4-20 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A , azotea y tejas, eu la cille de Tenerife, cerca de la 
iglesia de San Nicolás y de la calzada del Monte, con 
sala, saleta, tres cuartos y cocina espaciosa, con 6 me-
tros de frente y 22 de fondo v libre de gravámen: su pre-
cio $2.000 oro, é impondrán Lealtad 70 á todas horas. 
8047 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S , S E vende una estancia do caballería y cordeles de tie-
rra, & 2J leguas de la capital, con árboles frutales de 
todas clases, palmar, platanales, aguada corriente y po-
zo, casa de vivienda de campo, dos cañaverales y sem-
brada lo demás en su totalidad de verduras y viandas. 
Su precio es de $1,500 oro libres, reconociendo además 
el comprador $800 al 5 y% anual: informarán Lealtad n ú -
mero 75, á todas horas. 8040 4-20 
SE V E N D E N T R E S C A S I T A S C H I C A S , O T R A de esquina 43 varas de fondo, de mampostería y azo-
tea, nn pedazo de terreno que hace esquina con cuatro 
cuartos de mampostería y su pozo 20 varas de frente 
por 17 de fondo. Monte 4Í7 café. 7949 4-19 
SE V E N D E UNA C A S A D E C O N S T R U C C I O N moderna, á dos cuadras de la calzada del Monte¡ com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos: informarán de 
su precio Gloria 138, letra A . 
7916 8-18 
t J E V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A S I T U A -
)?da en la calzada de Buenos Aires n. 13, la eual tiene 
las comodidades necesarias para una familia regular, 
buen ba&o, jardín y bastante terreno: informarán calle 
de los Cuarteles n. 40 y Aguiar 92, estudio del Ldo. F a -
langon. 7881 8-17 
NUESTRA LENCERIA ES DE LA CLASE MAS SUPERIOR Y A PRECIOS LO MAS BARATO a U E SE CONOCE, 
L A M A R Q U E S I T A 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . « a - ™ 
¡OJO A LA GANGA! 
Se vende en $3,000 15¡B ó algo ménos, nn magnífico y 
muy acreditado establecimiento, situado en uno de los 
mejores puntos de esta capital; se puede asegurar que 
su valor verdudero es de $6,000, mas su dueño se ve obli-
gado por tener que regresar á la Península, á cansado 
la salud y por asuntos de familia y otras causas graves. 
Neptuno esquina & Aguila, panadería, darán razón. 
7845 8-17 
S E C A M B Í A UN P O T R E R O C E R C A D E E S T A ciudad do 25 caballerías de tierra colorada, redimidas, 
todo cercado, con yerba del paral, plátanos, yuca y mon-
te con buenas maderas, por una casa en esta ciudad, más 
informes O'Kcillv 64, L a Propaganda. 
C. 679 8-17 
A L O S D U E Ñ O S D E B O D E G A S . — P O R A S UN-tes de familia se desea permutar una bodega de poco 
capital y una oasa de tabla y teja por una bodega de tres 
á cuatro mil pesos billetes. E n la calzada de Jesús del 
Monte n. 116 y 148 impondrán. 
7726 8-14 
EN G U A N A B A C O A . — S E V E N D E E N V E N T A real ó en pacto de retro una casa de mampostería, 
construcción moderna, en punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informarán Dragones, platería L a 
Turquesa, en la Habana; sin intervención de corredor. 
7684 15-13Jn 
8E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N L A C A S A calle de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salen de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bújos, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y oristalds con suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en~el antiguo y nuevo registro: so puede ver a todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarda. Los días festivos á todas 
horas. 7404 16-9Jn 
i ¿ E V E N ! » E N D O S C A B A L . L O S C R I O L L O S D E 
o menta: uno dorado de cuartas de alzada, de mar-
cha gualtrapeo y paso nadado, el otro moro, de conchas, 
do seis cuartas, de trote muy largo, de gualtrapeo y 
Ímso nadado, ámbos muy mansos y nobles, sin resa )iws. San Ignacio 59. ' 8093 4-21 
SE V E N O E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -11o, de raza andaluza, oscuro, de más de siete cuartas 
de alzada, maestro de tiro y monta, nuevo, sano y se 
responda á toda falta, puede verse de 0 de la mañana á 
cu itro de la tarde en Galiano 71. 8090 6-21 
Se v « n d e 
no caballo moro de (i J cuartas de alzada, sano, sirve para 
coche y silla, puede ver^e en Marqués González esquina 
á Estrella, taller de Bivlbi. 8003 10 -20 
ESQUINA DE TEJAS 
Establo de cemuajes de lujo, 
Jesus del Monte n 11.-Teléfono 1133, 
Se cambi» un cabailo grande criollo, buen caminador, 
castrado y tira de carruaje, por un caballo americano, 
qne sea muy bueno y sin resabios. 
804' 4-20 
SANGUIJUELAS. 
Snperlorefi fe han recibido, ss expenden por mayor y 
menor. Aguiarn. ¡00, eaqnina á Obrapia: precios 6di-
C03. 8019 4-20 
!OJO¡ 
Se vende ó se alquila una yegua mora mosqueada de 
CJ nartiis, rocíen parida, so'puede ver á todas horas, 
calzada dol Cerro 055. 79,r>0 4-19 
V E N D E MDV BAICAT» Ü N V J í M . A - V l * fran-
O c c s de poco u o: Amavgora94. 8158 4 23 
S E V E N D E 
una magnifica duquesa francesa muy ligera y baratísi-
ma. Monte 180 rsquina á Rustro. '8150 4 23 
« Í E VENÍÍEN DOS ELAMA¡STE*> Q U I T R I N E S 
i-^con sus estribos de vaivén propios para el campo, 
además nn elegante faetón propio para una persona de 
gUhto, una duquesita muy liviana, un conpé de última 
moda propio para nn médico: todo so da en proporción. 
San José 68. 8030 4-20 
Se veis de 
una duquesa en muy buen estado y un caballo americano 
muy bueno 6 so cambia por un milord de uso pero mo-
derno: impondrán ferretería esquina á Tejas n 511, 
8042 4-20 
PO R L A M I T A O D E S U V A L O R , S E V E N u E N , un magnifico milort francés con su tronco de arreos 
ó sin él, de última moda, pues solo ha rodado dos meses; 
un faetón francés y uno aoiericaao, todo de últ ima mo-
da. Amargura 54. 8020 4 20 
SE V E N D E UN B O M T O D O G C A R T D E L O más moderno v elegante; puedn verse onla calle de 
San Miguel n. 118. 7921 8-18 
D e m u e b l e s . 
OJO.—UN J U E t J O D E CA O K A « A L A D O « 6 0 . — otro americano $45—otroálo Luis V X $120—Apara-
dores á $25;—Lavabo», escritorios-cóni íLis, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonetia, p nadores, silleiia 
de Viena y de todas clases.—comj i -. cambia y com 
pane, Monte 4. 8098 4" 23 
A L O S D E N T I S t -
Se vende un sillón, nn torno, un : rroaiio en 4 onzas 
oro, puedo verse de las ocho de la nu fi i m á las seis de 
la tarde, Cristo 27. 8142 I 22 
AVISO. 
A las pfraonas que tengan prendas de oí o de seis me-
ses, ropa y muebles de tres, en la casa de préstamos ca-
lle de las Animas 51 pasen á prorrogarlas é árresoatar-
las en el térmi' o de ocho dlss, 595—596—632—608—580— 
671—1=20—871-870-867—892—909. E n el bien entendido 
que traacurrido dicho plazo so procederá á su venta por 
jnzear que renuncian á ollas y á todo derecho que pu-
diese asistirles. Se compran y venden muebles y so da 
dmoro sobre toda clase de objetos de valor aunque sea 
en paitidas de grande cantidad,—Olnza y 
8128 4-23 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende una reja de ventana de calle, una esclera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas, Neptuno 
n. 109 pntre Campanario y Lealtad. 
8103 5-23 
CMíMO Í Í A N G A . - D O S J U E G O S D E S A L A A ''lo Luis X V completes, un escaparate de una puerta 
de espejo 2J onzss, otro de dos puertas en 3}; un sillón 
de serví io. ot; o de cama, para colocarlo de la postura 
qno uno quiera, mamparas, (ortinas finas de madera, 
esca-arates, sillas de Vier.a, aparador de mepleymesa 
corredera: á quemar en la calle de los Angeles n. 27. 
8167 4-23 
C A M A S . 
Se venden con su bastidor á 15 y $18, están uuavas: 
ComposteU 119 frente á l a barbería. 8157 4-23 
PI ANIÑO.—WE V E N D E UNO O U E E S UNA ver-dadera gf nga, es del fabricante Erard de París, gran 
forma, oblicuo, casi nuevo y se vende por ménos déla 
mitad do lo que costó porque desea la familia marchaíso 
pronto para el Norte. Dan razón Villegas 79 
8081 4-21 
p O H A U í » E í i T A R W E L A F A M I L I A S E V E N D E 
A nn elegante jnego de sala á lo Luis XVT, con precio-
sas esculturas y su gran espejo, un ma^nifloo pianino, 
un escaparate de espejos, lámparas de cristal, dos camas 
grandes y una de niño, un bufete, escaparates y todos 
los demás muebles, loza y flores. Animas 103. 
8086 8-21 
C A M A S 
Obispo 123. Cn. 696 
de hierro y bronce, 
precios de fábrica. 
4-21 
S E V E ^ S i K UNA P E R S I A N A D E C A O B A P A R A Esgniin 6 'M.medor en$20B. Una linterna mágica nne-
v^ con 18 vistas, pintura al óleo, muy lindas en $20 B. 
U r a rati:;!, da .-̂ oba de nías $10 B. Un juego de lavabo 
nuevo anacarado en $0 B. Virtudes 90. 
8057 4-21 
S E ITEM D E 
un billar con bolas, tacos y demás. Luz 77 dan razón. 
80-0 4-21 
SE V E N D E T á D O E L M O H H . I >: RJi» D E UNA casa en magnifico estada. Anctia del Norte 236, A, 
entre Manrique y Campanurio. POIO 4-20 
E N G A N G A . 
Seis sillones, 12 sillas y un sofá, todos de Viena y de 
poco use, una mesa consola y una de centro. Bernaza 19 
bajos. 8013 5-20 
PO R N E C E S I T A R S E E L D I N E R O D E MOMEN-to se da en 400 pesos papel un gran pianino de Erard, 
de voces que se oyen á tres cuadras tola la máquina de 
divisiones y plancha toda de bronce, hace nuove meses 
so dieron 32 onzas oro por él, se da en ese precio por la 
pronta venta, calle de los Genios número 29, entre Con-
solado é Industria. 7982 4-19 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E C O S E R D E poco uso, Singer reformada,~ una bomba para agua, una 
máquina de planchar con 15 varas de tubería y algunos 
otros muebles, todo en proporción. Anoba del Norte 
número 200. 7950 4-19 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M O S T R A D O R todo de cedro y caoba con 32 gavetas. Sirve para 
cualquier establecimiento de por mayor y menor. Ade-
más una carpeta y una orquesta compuesta de 4 instru-
mentos de cobre, 2 violines y un tambor, el todo muy en 
proporción. Calle de Tacón 4. 7991 0-10 
R e i n a 19. 
Se vende barato nn piano do media cola de Pleyel en 
buen estado, una lámpara de seis luces y liras. 
7882 8-17 
¡OJO! 
Sa alquilan sillas á preoios reducidísimos ó como 
quieran, para sociedades, bailes, funciones de iglesia, 
reuniones, etc., etc.; estas mismas también se venden á 
24 pesos billetes docena, siendo nuevas, hay hasta 1,500 
sillas. 
También se venden, compran y cambian muebles del 
país y extranjero, y hay juegos de Viena, todo á \ i cioa 
baratísimos, vista hace fé. 
Se limpian, componen y embarnizan toda clase de mue-
bles en el establecimiento ó á domicilio, á precios bara-
tísimos, en la mueblería " E l Cristo" Villegas 89, fronte 
á la iglesia del mismo nombre. 
7895 15-18 
PI A N O . — P O R « i O N Z A S O R O S E V E N D E UNO de cola casi nuevo; también se vende un pianino 
de Pleyel, nuevo modelo; se acaba de recibir y aun no 
se ha abierto el envase: esto se recomienda á las perso-
nas de gusto. Villegas 78. 7724 8-14 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran p i añi-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composl 
clones Villegas 79, entre Obrapia y Lamparilla. 
7722 8-14 
C A S A B E 
& tres tortas por medio en macutos de quince tortas 
Lealtad n. 165 entre Estrella y Beina. 
8029 4-20 
M O DE M0NTS1Y. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Is la calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 668 90-21my 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bioarbonatadas-sódico-
cálcioo-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Bey y Muralla. 
O 569 90-21 M 
LA M O N T A Ñ E S A , N E P T U N O N. 3 0 . — A C A B A de recibir los ricos jamones y embuchados Serranos 
asi como los celebrados vinos Carta Blanca de Blarquer 
Machamudo de Valdespino y los conocidos Avocado, 
Pedro Jiménez y Moscatel, de L a Cave. 
7340 15-7Jn 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
PILDORAS A S T I B L E S O S R A G I C A S 
S E G U N F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O N T B M A R 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
Inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecte que ' 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlceras de lafaringe, erupciones ulcerosas, cnis-
táceas en lapiel, dolores de huesos, caries de los mismos 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, E ; 
ola 66 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám 
bes en las demás Farmacias acreditadas de la Habana 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O MXTM. 
O. 672 
1 0 2 . 
30-22M 
L I C O R D E L I T I N A 
Cura los catarros de la vegiga, dolores de ríñones . 
teda clase de fiojos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción áun en los casos más desesperados Depósito botica 
Santa Ana, Biela 68. 7355 15-7 
| BáLVA-VIDAS DE L á INFANCIA! 
D E L L D O . B U & J J E L , 
Producto superior á todos los de su género para {{ 
combatir los accidentes de la dentición de los ni-
ños. Pruébese en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
til 5310 45-25Ah 
M A G N E S I A 
A E R E A D A ANTIBILlOsi 
INVENTADA KS.1830. l'EUFECCIOXAIli BtDlHl 
Ldo. D. Juan José Hanpi 
Gura la inaigostion, la irritación, dolmlii 
vahídos, jaquecas, snpeiabnndmicltdebllita 
dos del estómago/mareos enlwnareiicitM 
do orina, arenas 6 piedra on la vejip, otahl 
etc., eto. 
Acompafia en cada pomo el método pw»» 
Habiendo obtenido liconcia por h Eil^ 
1 lustro Ayuntamiento do esta cíndid|niltl 
tíibleciiuicnto do mi magnesia, qnodaabiní) 
ven! o al 7,n'' mr.yor y menor SAN ICuy 
altos. 
Contraseña: la llrma ¡uitÍRrafa con ÍIUBI 
hijo MIGÜAL J . MARQUEZ. 
75G1 
M i s c e l á n e a , 
LAMPARAS 




Co,W C O B R E VIEJO. 
Se vende una gran partida de cobra, klwji 
jo, peznüas y tarros, propio paiaembuatíi 
2 escritorio de Hamel. 
A los fabricantes det 
seles propone, á precio do ganga,iu|i(U 
lente papel para cigarrillos matea 
LA GIRALDA DE M 
que se desea realizar cnanto áit« pti 
local que ocupa, en la calle doCnbiUIi 
Rey v Muralla. Cn. 51» 
PA R A UAS SEÑORAS DF. LUO.-B lie de la Habana G8, se vendí n ¡m 
finos de Bruselas do lo mejor qne pnedilúa 
puesto de 15 varas de ancho, 7} nmtk' 





para lavado de ropa 
L a mejor legía de todas IMMÜ! 
DEPOSITOt 
T R E N D E L A V A D O FBi'1 
E m p e d r a d o n 
A n u n c i o s ex t rao j i 
Codeine 
T o l U 
E l J a r a b e del D' Zeda; 
mante precioso para losNiñoia 
de Coqueluche, Immnk, ele, 
Tos nerviosa de los Tisiax, las 
los 'Bronquios, Catarros, íafri 
PARIS, 22, rué Drouot, y es la 
TONICO-GENITALES. 
üélebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espennaterrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 v Sarrá, Teniente-Key 
n. 41 Dtt . M O R A L E S , C A R R I Í T A S . 39 , M A D R I D . 
C n. 616 1-Jn 
Estos polvos so teman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrofíimiento crónico, las 
Indigestiones, acedías. Jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los uan adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS PlRMGOS. 
ITsanso estes polvos para combatir tedas las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacisimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SANTO DOfflNGO.—Obispo 87. 
JE3C A TRt A K T - A . , 
O n. 619 l-Tti 
Jarabe Vejetal de Lengua de Vaca 
del D r . Bocamora. 
L a tos, por fuete y crónica que sea, se alivia siempre y 
se cura con este jarabe.—Al tomar las primeras ouebar-
radas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la gar-
ganta se suavizan, la espectoracion se produce con gran 
facilidad y los accesos de tos van calmando notablemen-
te. Son tan rápidos y seguros los efectos de este jarabe, 
que casi siempre desaparece la tos ántes de terminar el 
primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, de Lobó, botica " L a 
Reina." y demás farmacias acreditadas dé la Isla. 
7381. á-7 
C o n s u m i d o r e s 
en vuestras compras de 
L'ORIZI 
A C E I T E SUPERFINO WIII 
PAIU CUIDARSE BIEN LOSaiW 
estad preraiii 
por ouo, aprovechándose deiikl 
vorsál, debida á la buena fabrittd 
I ' 
hay fabricantes poco escrupuloMUi 
á los consumidores, con el wm 
ou un estuche idéntico pan 
confusión, nu articulo ÜPJWl 
do modo alquno, fabricadopotl— 
priotario y productor del VERMN 
DE (I 
Exíjase on cada estuche, qíl 
frasco : 
1° L a s S e ñ a s e n la etiqneti: 
Imm L E G R A N O S 
P R O V E E D O R DK S. M. EL EMPEEUOHI 
207, rué Saint-Homri, I 
2° L a F i r m a , con 
t i n t a r o j a Legrand , 
como el fac-similepues-
to aqui con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-similo puesto 
aqui con tinta no 
gra : 
4o E l N o m b r e Oriza, conai 
preso con tinta negra on el papíll 
envuelvo al estuche quo conüeail 
las palabras Oriza-Oil Legran),! 
tadas on el vidrio debajo del cuelloi 
Finalmente; st la ímí/acion ati 
tan bien hecha y fumis enmié\ 
vendedor, examinad bion la oM 
siempre es perfecta on los Verdilll 
ductos de I>. LEGRAND, de PinJ 
volváis á aquellas casas pocoboiM 
venden productos falsificadí 
VERDADERO ELIXIR D GUIU 
TÓNICO, A N T I - F L E G M O S O y ANTI-BILIOSO 
Preparado por I » A . X J X * G - A G U S . Farmacéutico, Ünico propietario 
9, rué (calle) de Grenelle-Saint-Germaln, PARIS 
E l E l i x i r G u i l l i é , preparado por FAVJM G A O - E , CS uno de los medicamcntól 
eficaces, mas út i l e s y mas e c o n ó m i c o s como P u r g a t i v o y como Bepuratlvo, 
E s útil , sobre todo, á los Médicos de los díciritos rurales a las familias que so hallinlelnM 
médicos y á la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de mcdicaia 
La acción del E l i x i r GUILLIÉ cs siempre hcnd- buena comida cn la tardr del ito ra 
/lea. Como Purgativo, cs Iónico á la vez que uso de el. Puede ser adminUljm 
refrescante. Ayuda y corrige todas las sccrc- buen éxito, d las mas tierna injvét, 
ciones dando fuerza d los órganos. En vez de que n extrema veiéz, sin Umordtt 
exigir una dieta severa, es útil que se haga una especie de accidentes. 
L a experiencia de mas do S E S E N T A AÑOS ha demostrado qne el JEIÍa-lr fiiiillt| 
preparado por P A U L G A G E , es de uua eücacia Indlsputahle conlralaj 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el CÓLERA, la F I E B R E AMARILLA, la DISENTERIA, 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , en las ENFERMEDADES Je 1(1 MM 
do los NIÑOS, del HÍGADO y cn todas las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS 
Cn folleto, quo os un reriladero Tratado de Medicina usual, va adjunto á cada Botella del VERDADEHO EUQI 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — L O B E y C. 
L A B A R B A O 
APROBADO POR LA ACADEMIA D E MEDICINA DE PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y febrífugo 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s activos de las 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n fe l i ces resultados, á Jos con-
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á toda persona 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e los e í f e c t o s mas rápidos 
e n l o s c a s o s d e C l o r o s i s , A n e m i a j P a l i d e z de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e se t o m a por copas de licor, 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t antes de comer. 
S e p e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ^ a ^ n ^ i A 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e ^ y ^ ^ -y^ 
F a b r i c a c i ó n y m t a por m a y o r : l a oasa L . F R E R E j G h . T 0 R G H 0 N , r 1 9 , m (calis) M t o P i r i i 
